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C2. Cultura & Comportamento, 

A fundo

Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Saúde, 

Esportes, Para fechar...  E&N.  Destacar Economia & Negócios 

Fortalecido, Milei planeja cortar 
impostos e mudar lei trabalhista

Taekwondo __ A20

J
avier  Milei  aproveitou  
ontem o embalo da con-
tundente vitória na elei-
ção legislativa de domin-

go e detalhou o que pretende fa-
zer com mais apoio no Congres-
so. O presidente argentino citou 
como prioridade cortar impos-
tos e mexer na lei trabalhista. Na 
área tributária, a meta é “reduzir 
20 impostos, diminuir alíquotas 

e expandir a base tributária para 
que, com a redução das alíquo-
tas, a sonegação se torne desne-
cessária”. Nas relações laborais, 
o plano inclui aumento da jorna-

da de 8 para 12 horas, fragmenta-
ção das férias, pagamento de sa-
lário com “vale-alimentação” e 
parcelamento de multas resci-
sórias ou judiciais. As medidas 
tendem a ser contestadas na Jus-
tiça. Após a eleição, dólar se des-
valorizou em relação ao peso e a 
Bolsa de Valores de Buenos Ai-
res teve a maior alta em um dia 
nas últimas três décadas.

E&N Autorregulação __ B6

19° Mín. 23° Máx.

Henrique Marques (vermelho) 
superou problema cardíaco e 
é o 1º campeão no masculino.

Brasil ganha ouro 
inédito no Mundial

Advogados pedem que o Su-
premo reconheça omissões 
e erros materiais no acórdão 
e diminua a pena.

Em recurso ao
STF, defesa de
Bolsonaro fala em
profundas injustiças

27 anos e 3 meses de prisão __ A8

The Economist __ A10 e A11

O jargão evoluiu:
é o MAGA, estúpidos!

Eliane Cantanhêde __ A8

Plano inclui elevar jornada de 8 para 12 horas e dividir férias

Bancos adotam
medidas para banir 
contas laranjas
e de bets ilegais

Tempo em SP

A compra de 70% da Emae abre caminho para que a Sabesp gerencie a Represa Billings (na foto, 

a Usina Elevatória de Pedreira). A Billings poderia voltar a receber a água dos Rios Tietê e Pinhei-
ros. A mudança no sistema envolve diversas fases, entre elas a despoluição do Tietê.__  A15 

Sabesp avança em plano de utilização de água do Tietê

‘It’ espelha a América por meio 
do olhar de Stephen King

C2 Streaming __ C1

Carlos Andreazza __ A9

Notas e Informações__  A3

Normas  determinadas  pela  
Febraban  miram  ainda  as  
“contas frias”, abertas sem o 
consentimento do titular.

Edição de hoje

Agora campeão, João Fonseca
estreia hoje no Masters de Paris

Tênis __ A20

3 CADERNOS – 44 páginas

Milei se reuniu com
empresários do Brasil

Coluna do Estadão __ A2

Força ao programa 
de ajustes radicais

Pedro Fernando Nery __ B3

Argentina __  A10 a A12

Notas e Informações __ A3

Na  reunião  entre  os  presi-
dentes  Lula  e  Donald  
Trump,  Brasil  pediu  exclu-
são de produtos como café, 
carne,  pescados  e  frutas.  
Analistas sugerem cautela.

Setores 
afetados têm 
expectativa de 
ampliação da 
lista de isentos

E&N Tarifaço __ B1 e B2

0,55% 
Foi a alta do Ibovespa, com 
expectativa de alívio no tari-
faço. Dólar caiu para R$ 5,37

Empresa de sócio 
de ministro recebeu
R$ 12 milhões por 
serviços a estatais 

Contratos de  publicidade  __ A7

Do antikirchnerismo ao 
desejo de estabilidade 

Razões da surpresa __ A12

Pesos e medidas após o
encontro Lula-Trump

A população trans e sua 
inserção na economia
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Argentinos votam 
contra o retrocesso

A  despeito  das  diferenças  
ideológicas, Lula abre cami-
nho para discutir as sanções. 

O diálogo de
Lula e Trump

Sidônio  Palmeira  (Secom)  
diz que não interferiu no pro-
cesso.  Contratos  envolve-
ram Caixa e Embratur. 
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l PREVISÃO... A despeito da der-
rota  sofrida  em  setembro,  
quando seu partido ficou qua-
se 14 pontos porcentuais atrás 
da oposição peronista, Milei de-
monstrou-se  totalmente  con-
fiante na vitória de seu grupo 
político no Congresso. E foi o 
que aconteceu no domingo, 26.

l  ...CERTEIRA.  Com a certeza de 
que teria resultados positivos na 
eleição legislativa, Milei disse aos 
investidores que agora terá mais 
facilidade para aprovar três refor-
mas prioritárias: do código pe-
nal, a trabalhista e a econômica. 
“Sabemos que o Congresso dos 
próximos dois anos será muito 
mais reformista”, declarou.

l METAS. Além de prometer aber-
tura de mercados, Milei  desta-
cou o diálogo com o presidente 
dos EUA, Donald Trump, e res-
saltou a importância da seguran-
ça jurídica, essencial para atrair 
investimentos.  Também  disse  
que avançará na redução da car-
ga tributária da Argentina.

l APURAÇÃO. A advogada Lia Ra-
chel Pereira, filha do desembar-
gador José James Gomes Perei-
ra,  do  Tribunal  de  Justiça  do  
Piauí, ordenava decisões favorá-
veis a empresários no gabinete 
do pai e “intermediava” suposta 
venda de sentenças. É o que diz a 
investigação do MP, obtida pela 
Coluna, que tramita no STJ. Pro-
curada, Lia não respondeu.

l TAL PAI... “Lia Pereira atuava co-
mo intermediadora e figura cen-
tral no esquema criminoso, fa-
zendo as vezes do desembarga-
dor em orientações para seus as-
sessores sobre as decisões que 
deviam  favorecer  empresários  
concertados  (combinados)”,  
afirmou a Procuradoria. 

l  ...TAL FILHA.  Como mostrou a 
Coluna, a PF pediu prisão preven-
tiva do pai de Lia por suposto re-
cebimento de propina por venda 
de sentenças em ações agrárias. 
O pedido foi negado pelo minis-
tro do STJ Sebastião Júnior, que 
afastou Pereira por um ano.

l OFENSIVA. A Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) lança 
hoje um manifesto em defesa da 
taxação das apostas esportivas. A 
proposta da entidade é  aplicar 
uma Cide-Bets com alíquota de 
15% sobre o valor apostado, se-
melhante à tributação atual so-
bre cigarros e bebidas alcoólicas.

l ESTIMATIVAS. De acordo com a 
confederação,  a  aprovação  da  
medida tem potencial de gerar 
R$ 8,5 bilhões  em arrecadação  
em 2026. A CNI alega “tratamen-
to desigual” com as bets em rela-
ção ao setor produtivo. A propos-
ta será anunciada durante o Fó-
rum Nacional da Indústria. 

PRONTO, FALEI!

Tadeu Barros
Centro de Liderança Pública

“Servidor público é quem faz o Es-
tado acontecer, a máquina fun-
cionar. A reforma administrativa 
precisa fortalecer quem entrega 
resultado com propósito.”

Milei promete estabilidade e 
reformas em reunião-surpresa 
para empresários do Brasil 

A
dois dias das eleições legislativas, o presidente da 
Argentina, Javier Milei, participou de encontro 
com empresários e banqueiros, acalmando o mer-
cado com promessas de reformas e estabilidade. 

Entre os convidados, muitos brasileiros que aguardavam 
recados sobre a economia do país vizinho e, também, en-
trelinhas políticas que possam ajudar a debater a corrida 
eleitoral de 2026 no Brasil. O evento foi promovido pela JP 
Morgan. A presença de Milei surpreendeu muitos dos pre-
sentes pois não constava na agenda divulgada, segundo re-
latos feitos à Coluna. Por mais de 30 minutos, o presidente 
traçou um panorama de como recebeu a Argentina e como 
vem ajustando as contas. Não poupou críticas à esquerda. 
Foi aplaudido e arrancou risos com declarações ácidas. 

ARQUIVO PESSOAL

CLICK

Felipe Chiarello
Universidade Mackenzie

Em evento global de faculdades 
de Direito, com Daniela Libório, 
da Escola Superior da Advoca-
cia, e Luciana Machado, da Uni-
versidade Federal de Sergipe.

por Kleber Sales

ROSEANN KENNEDY

COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO

SINAIS
PARTICULARES

Coluna do
Estadão

COM EDUARDO BARRETTO E IANDER PORCELLA

FOTO: PEDRO KIRILOS

Basta apontar a câmera do seu
celular para o QR code acima.

ASSISTA E INSCREVA-SE PARA RECEBER

ALERTAS DE NOVOS EPISÓDIOS.

Forme sua opinião sobre os temas mais atuais
a partir de análises de dois especialistas.

V O D C A S T

@estadao

Javier Milei,
presidente da Argentina
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É
uma incógnita se o encon-
tro  entre  os  presidentes  
Luiz Inácio Lula da Silva e 
Donald Trump vai de fato 
resultar no fim do tarifaço 

imposto  pelos  Estados  Unidos  aos  
produtos  brasileiros,  mas  o  petista,  
sem  dúvida  alguma,  já  tem  muito  a  
comemorar.

A tal “química” que Trump mencio-
nou ao encontrar Lula na Assembleia-
Geral da ONU, no fim de setembro, e o 
telefonema  de  30  minutos  entre  os  
dois chefes de Estado, no início de ou-
tubro, evoluíram para uma reunião bi-

lateral  de  quase  uma  hora  em  Kuala  
Lumpur, da qual participaram equipes 
de alto nível de ambos os países e na 
qual o ex-presidente Jair Bolsonaro – 
cujo julgamento foi o principal pretex-
to para a adoção de sanções dos EUA 
contra o Brasil – foi apenas lateralmen-
te mencionado.

De  concreto,  Lula  estabeleceu  um  
canal  de  diálogo  direto  com  Trump,  
mérito da diplomacia profissional bra-
sileira, que há meses trabalha com afin-
co e discrição para reaproximar Brasil 
e  EUA.  Já  é  muita  coisa,  haja  vista  o  
nível de deterioração em que estavam 

as relações diplomáticas entre os dois 
países.

Até  o  último  minuto,  havia  muita  
tensão sobre em que termos essa reu-
nião se daria e uma certa ansiedade por 
parte de Lula para que ela se iniciasse 
de uma vez. Era a chance que o presi-
dente brasileiro queria para dizer dire-
tamente a Trump, olho no olho, que os 
motivos  alegados  para  punir  o  Brasil  
não encontram respaldo na realidade – 
sobretudo  um  inexistente  déficit  co-
mercial dos EUA com o Brasil. Se fun-
cionou, só o tempo irá dizer.

Os registros do encontro entre os 
dois chefes  de Estado,  com direito a 
sorrisos e apertos de mão, evidenciam 
o clima amistoso no qual o diálogo foi 
travado.  Não  se  falou  apenas  de  co-
mércio. Lula fez questão de dizer que 
Bolsonaro teve direito a um julgamen-
to justo, de forma que as sanções apli-
cadas  a  autoridades  brasileiras  eram  
desarrazoadas.

Trump, por outro lado, demonstrou 
interesse genuíno na história pessoal 
de Lula, inclusive sobre o período de 
580 dias em que ficou preso. O republi-
cano, que se diz perseguido pelo siste-
ma  norte-americano,  teria  usado  o  
mesmo  termo  para  se  referir  a  Lula,  
segundo  autoridades  brasileiras.  
Trump deu também parabéns ao petis-
ta, que completou 80 anos nesta sema-
na, e elogiou seu vigor a repórteres que 
o  acompanhavam  no  avião  oficial  da  
presidência dos EUA.

Bem se sabe que Trump é impetuo-
so  e  que  toda  a  boa  vontade  que  de-
monstrou pode se esvair de uma hora 
para outra. No fim de semana, ele anun-
ciou o aumento de 10% nas tarifas so-

bre produtos canadenses, porque se ir-
ritou com uma campanha publicitária 
da província de Ontário que usou tre-
chos de um discurso no qual o ex-presi-
dente Ronald Reagan reconhece os efei-
tos negativos da imposição de taxas de 
importação sobre os trabalhadores e a 
economia dos EUA.

Dito isso, Lula e o governo brasilei-
ro devem continuar na mesa de diálogo 
com espírito aberto, a despeito das dife-
renças abissais entre Trump e Lula. As 
negociações entre as comitivas brasilei-
ra  e  norte-americana  já  começaram,  
mas  devem  durar  algumas  semanas.  
Não se sabe o que os EUA pretendem 
exigir  do  Brasil  em  troca  da  retirada  
das tarifas, embora se imagine: há uma 
evidente preocupação dos norte-ame-
ricanos  com  a  influência  da  China,  
atualmente  o  maior  parceiro  comer-
cial brasileiro. Mas, historicamente, a 
diplomacia brasileira tem sabido con-
duzir a política externa com pragmatis-
mo, equidistância e independência.

Até agora, Lula jogou bem e pratica-
mente parado. De um lado, não preci-
sou ir até o Salão Oval da Casa Branca 
e  arriscar  ser  humilhado  perante  o  
mundo. De outro, sua atitude rendeu 
frutos internamente, com a recupera-
ção de parte da popularidade que ha-
via perdido.

Na hipótese de tudo dar errado, Lu-
la não poderá mais ser acusado de não 
ter feito nada para reverter as tarifas; 
se as negociações derem resultado, te-
rá sido mérito pessoal dele. A postura 
descontraída do petista na entrevista 
coletiva concedida após a reunião diz 
tudo. Enquanto isso, a oposição parece 
mais perdida do que nunca. l

AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884)
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890)
JULIO MESQUITA (1885-1927)
JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969)
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969)

LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970)
JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988)
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996)
LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997)
RUY MESQUITA (1947-2013)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE
FRANCISCO MESQUITA NETO 
MEMBROS
MANOEL LEMOS DA SILVA
MARCELO PEREIRA MALTA DE ARAUJO
MARCO ANTONIO BOLOGNA
ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA
TITO ENRIQUE DA SILVA NETO

DIRETOR PRESIDENTE 
ERICK BRETAS
DIRETOR DE JORNALISMO
EURÍPEDES ALCÂNTARA
DIRETOR DE OPINIÃO
MARCOS GUTERMAN 

DIRETORA JURÍDICA 
MARIANA UEMURA SAMPAIO
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE
PAULO BOTELHO PESSOA
DIRETOR FINANCEIRO
SERGIO MALGUEIRO MOREIRA

NOTAS E INFORMAÇÕES

O diálogo de Lula
e Trump

Como resultado da persistência da diplomacia brasileira, Lula
estabelece canal direto com Trump e, a despeito das diferenças
ideológicas, abre caminho para discutir as sanções contra o Brasil

A
Argentina acaba  de  dar  ao  
presidente Javier Milei uma 
vitória robusta e surpreen-
dente. As eleições legislati-
vas  de  meio  de  mandato  

confirmaram o governo como a princi-
pal força política do país e selaram a der-
rocada do peronismo, hoje sem lideran-
ça, sem narrativa e – ao menos a curto 
prazo – sem futuro. O eleitorado, cansa-
do  de  ilusões  e  de  crises  recorrentes,  
transformou o pleito num referendo em 
favor do ajuste e da responsabilidade – e 
isso é uma excelente notícia, num conti-
nente habituado a se render facilmente 
à ilusão do populismo irresponsável de 
esquerda. A Argentina parece finalmen-
te disposta a abandonar o ciclo de popu-
lismo e autoengano que a reduziu de po-
tência agrícola a caso clínico de disfun-
ção econômica.

O novo mandato é, antes de tudo, um 
voto de confiança na coragem. Milei im-
pôs ao país uma terapia de choque: cor-
tes drásticos de gastos, desregulação em 
larga escala, redução de subsídios e um 
esforço inédito de consolidação fiscal. A 
inflação desabou de patamares de 13% 
ao mês para pouco mais de 2%, o déficit 
virou superávit e o país, enfim, reencon-
trou algum equilíbrio. O eleitor reconhe-
ceu a honestidade do governo em dizer a 
verdade e assumir  o custo  político de  
um ajuste que muitos preferiram adiar.

Mas a lição do êxito fiscal é também 
um alerta.  O ajuste funcionou  porque  
foi rápido e duro – e porque o governo 
resistiu  às  tentações  da  “heterodoxia  
gradualista” que desmoralizou adminis-
trações anteriores. Agora, porém, é pre-
ciso  completar  o  tripé:  liberalizar  o  
câmbio, reconstruir reservas e atrair in-

vestimento.  O  peso  sobrevalorizado,  
mantido como âncora para conter pre-
ços, já asfixia exportações, alimenta im-
portações e corrói a competitividade. O 
balão de oxigênio da Casa Branca, com 
uma linha de swap de US$ 20 bilhões, 
comprou  tempo,  não  credibilidade.  
Sem uma flutuação limpa e um regime 
monetário previsível, a história argenti-
na tende a se repetir.

A tarefa é dupla. Exige coragem eco-
nômica e maturidade política. Coragem 
para desmontar as últimas amarras cam-
biais e permitir que o mercado defina o 
valor  da  moeda,  ancorando  expectati-
vas num sistema transparente de metas 
de  inflação  e  acumulação  de  reservas.  
Maturidade para transformar a discipli-
na fiscal em política de Estado, institu-
cionalizar regras de responsabilidade e 
negociar, com governadores e o centro 
reformista, as reformas estruturais que 
faltam: a tributária, a previdenciária e a 
trabalhista, e o programa de privatiza-
ções com marcos regulatórios claros e 
estáveis.

A Argentina tem, pela primeira  vez 
em décadas, a chance de converter-se de 
laboratório das piores práticas estatis-
tas em vitrine das melhores políticas li-
berais. O mundo observa se o país conse-
guirá consolidar uma nova era de racio-
nalidade fiscal e monetária, capaz de sus-
tentar crescimento, produtividade e re-
dução da pobreza. Investidores e parcei-
ros  só  voltarão  a  apostar  de  verdade  

quando virem as reformas convertidas 
em lei e o câmbio livre de manipulações.

Buenos Aires pode aprender com Bra-
sília do final dos anos 1990 – a coragem 
de flutuar a moeda, estabelecer metas e 
consolidar  o  tripé  macroeconômico.  
Mas o Brasil também tem algo a apren-
der com a Argentina: é possível vencer 
eleições dizendo verdades duras e gover-
nar sem disfarçar as contas. O populis-
mo assistencialista concentra poder po-
lítico, mas mina o crescimento econômi-
co. O vizinho que ousou ajustar o Esta-
do prova que adiar reformas só torna o 
remédio mais amargo.

Nada  garante  que  Milei  conseguirá  
sustentar  sua  revolução.  As  tentações  
do atalho – controlar o câmbio, gover-
nar por decreto, ceder à retórica de con-
fronto – continuam presentes. O gover-
no precisará substituir o impulso mes-
siânico  pela  engenharia  paciente  das  
coalizões e a reconstrução institucional 
que o país ainda deve a si mesmo.

Os  argentinos  concederam  a  Milei  
uma segunda chance – e talvez a última – 
de quebrar a espiral de crises que mar-
cou quase um século de populismo. Se 
usar o capital político para liberalizar de 
vez a economia e consolidar um pacto 
reformista, poderá colocar a Argentina, 
enfim, no caminho da normalidade e do 
crescimento  sustentado.  Caso  contrá-
rio, o “milagre” voltará a ser mais um 
parêntese na longa sucessão de promes-
sas fracassadas. l

Argentinos votam
contra o retrocesso

Vitória de Milei nas urnas é excelente notícia: significa que
o eleitorado argentino, ainda que descontente com o duro
ajuste, rejeita a volta da irresponsabilidade peronista
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Brasil ainda distante da 
fronteira do conhecimento

ESPAÇO ABERTO

O
relatório  anual  
Education  at  a  
Glance,  divulga-
do em setembro 
pela  Organiza-

ção para a Cooperação e De-
senvolvimento  Econômico  
(OCDE),  explicitou,  mais  
uma  vez,  que  o  Brasil  segue  
distante  da  fronteira  do  co-
nhecimento. Isso não ocorre 
porque  estamos  parados.  O  
País até avançou, só que as de-
mais nações também se move-
ram,  algumas  em  velocidade  
maior.  Há  várias  estatísticas  
que  confirmam  esse  diag-
nóstico, uma delas é a propor-
ção de adultos com nível supe-
rior completo.

Entre 2007 (primeiro  ano  
da série histórica para o Bra-
sil) e 2023, a proporção de bra-
sileiros  de  25  a  64  anos  com  
ensino superior completo va-
riou  12  pontos  porcentuais,  
de 10% para 22%. Esse avan-
ço, porém, não foi  suficiente 
sequer  para  alcançar  o  pata-
mar que a média dos países da 
OCDE já registrava em 2007, 
que era de 28%. Como as na-
ções mais ricas também avan-
çaram, o porcentual registra-
do  em  2023  por  elas  foi  de  
41%. Em pontos porcentuais, 
p o d e m o s  d i z e r  q u e  a  

distância  ficou  praticamente  
inalterada.

Outro  recorte  possível  da  
pesquisa é olhar para o salto 
geracional. O último relatório 
da OCDE, com dados de 2023 
e 2024, mostra que, no Brasil, 
a proporção de jovens adultos 
(25 a 34 anos) que concluíram 
essa etapa é de 24%, oito pon-
tos porcentuais maior do que 
o registrado no grupo de 55 a 
64 anos (16%). Na média dos 
países que fazem parte da OC-
DE, a diferença entre os dois 
grupos etários foi  de 18 pon-
tos  porcentuais,  sendo  de  
48% na faixa etária de 25 a 34 
anos e de 30% no grupo de 55 a 
64. Ou seja, mesmo tendo me-
lhorado  em  relação  aos  seus  
pais, os jovens adultos brasi-
leiros  estão  mais  distantes,  
em  termos  de  conclusão  do  
ensino superior, na compara-
ção com a mesma faixa etária 
em países desenvolvidos.

A  distância  das  nações  
mais ricas é também evidente 
quando  comparamos  a  pro-
porção de brasileiros de 25 a 
34 anos já com títulos de mes-
trado ou doutorado. Por aqui, 
são somente 0,8%. Na média 
da OCDE, a proporção chega 
a 17,4%. Entre os 41 países pa-
ra os quais o relatório obteve 

dados  de  conclusão  da  pós-
graduação, apenas a África do 
Sul e a Indonésia têm porcen-
tuais inferiores.

Nosso  distanciamento  da  
fronteira  do  conhecimento,  
porém, vai muito além do re-
gistrado  por  estatísticas  de  
acesso  e  conclusão  compila-
das pela OCDE. Ele é perceptí-

vel nos indicadores de quali-
dade  da  educação  básica,  e  
não se restringe a conteúdos 
avaliados  em  testes  de  larga  
escala. Estamos ficando para 
trás  também  no  desenvolvi-
mento de competências e ha-
bilidades como o pensamen-
to crítico, computacional, le-
tramento digital,  midiático e 
climático, apenas para citar al-
gumas das dimensões hoje es-
senciais para o trabalho e a ci-
dadania no século 21.

A garantia do básico na edu-
cação – algo que ainda não rea-
lizamos por completo – preci-
sa incluir novas ambições, de-
claradas nos currículos e reali-
zadas com investimento sóli-
do em formação de professo-
res e materiais didáticos, sem-
pre considerando nossas bru-
tais desigualdades.

Os desafios não param na 
educação básica. Além de di-
minuir as  altas  taxas  de  eva-
são  no  superior  (maiores  do  
que a média da OCDE, de acor-
do com o Education at a Glan-
ce), é preciso ampliar o acesso 
a  áreas  do  conhecimento  de  
ciências,  tecnologias,  enge-
nharias  e  matemáticas,  sem  
prejuízo do investimento em 
artes,  humanidades  e  saúde.  
O  mundo  atual  requer,  cada  
vez mais, soluções interdisci-
plinares para problemas com-
plexos,  mas  nossa  organiza-
ção dos saberes na educação 
ainda é caracterizada por uma 
estrutura engessada.

A  educação,  obviamente,  
não  resolverá  sozinha  todos  
os  gargalos  que  nos  afastam  
da fronteira do conhecimento 
moderno. Até porque a atual 
geração de adultos, já no mer-
cado de trabalho e longe dos 

bancos escolares, também car-
rega deficiências em sua for-
mação básica, ao mesmo tem-
po que precisa se desenvolver 
nas competências mais sofisti-
cadas do século 21.

Outra área a ser considera-
da nessa equação é a Ciência. 
Em tempos de ataques da ex-
trema direita, é fundamental 
não apenas defendê-la do ne-
gacionismo, mas, no caso bra-
sileiro,  criar  condições  para  
que  tenhamos  mais  volume  
em nossa produção (algo em 
que até avançamos), acresci-
do de maior relevância e im-
pacto, variáveis em que ainda 
estamos muito aquém de nos-
so potencial.

É  certo  que  comparações  
internacionais  em  educação  
demandam  cautela.  Talvez  a  
maior delas seja que não pode-
mos ignorar o peso de nosso 
atraso histórico. Leva tempo 
para formar uma geração com 
acesso de qualidade aos mais 
altos  níveis  educacionais.  A  
atual distância do Brasil para 
os países mais ricos carrega o 
peso do passado. Isso, no en-
tanto,  não  pode  nos  levar  a  
um  conformismo.  É  preciso  
agir agora, com intencionali-
dade, inovação sobre proces-
sos e instrumentos para o de-
senvolvimento do capital hu-
mano e investimentos em es-
cala e calibragem adequadas. 
Alcançar a fronteira do conhe-
cimento no curto prazo tende 
a ser uma miragem, mas traba-
lhando com um escopo tem-
poral mais amplo, essa é uma 
tarefa não apenas possível, co-
mo urgente e necessária. l

Crise Brasil-EUA

Nos trilhos 
Trump e Lula saem de sua primei-
ra reunião otimistas sobre acordo 
no  comércio  (Estadão,  27/10).  
Voltamos aos trilhos da sensatez 
e do bom convívio. O encontro 
entre Donald Trump e Lula da 
Silva, na Malásia, consolida a me-
lhor  prática  diplomática  entre  
dois países que foram alvo de in-
trigas e fofocas durante os tem-
pos de Bolsonaro. O que parecia 
inalcançável, por causa da inves-
tida agressiva de figuras como 
Eduardo Bolsonaro e Paulo Fi-
gueiredo, transformou-se num 
encontro educado e proveitoso 
para ambos os países. Este mo-
mento histórico demonstra que 
mesmo as relações mais desgas-
tadas podem ser reatadas pelo 
diálogo e pela vontade política. 
O reencontro abre as portas para 
um futuro de colaboração e pros-
peridade mútua, provando que a 
esperança e a diplomacia sem-
pre podem triunfar sobre a dis-
córdia. O amanhã que se cons-

trói com respeito é, sem dúvida, 
mais promissor para todos.

Marcus Aurelio de Carvalho

Santos

Otimismo
Autoridades brasileiras, da políti-
ca, da economia e do empresaria-
do,  manifestaram-se  otimistas  
com o encontro entre Trump e 
Lula na Malásia, salientando os 
prováveis avanços econômicos 
entre Brasil e EUA que poderão 
beneficiar os dois países. Trump 
e Lula conversaram como dois 
presidentes que pensam no bem 
comum.  Pelo  quadro  belicoso  
existente até então, a reunião po-
de, seguramente, ser considera-
da histórica. O lado insano e es-
túpido a respeito do encontro fi-
cou com a declaração do ainda 
deputado federal Eduardo Bolso-
naro. Nota recalcada, infeliz, tor-
pe e irresponsável.

Vicente Limongi Netto

Brasília

Proeza da diplomacia
Lula teve tempo de sobra para es-
tabelecer uma relação com o no-

vo presidente dos EUA, mas pre-
feriu, por exemplo, receber o di-
tador venezuelano com pompa e 
circunstância. A falta de diálogo 
de alto nível com o governo nor-
te-americano permitiu que dois 
traidores  da  Pátria  contassem  
um festival de mentiras a Donald 
Trump, envenenando-o contra 
o Brasil. Trump, por sua vez, po-
deria ter pedido um dossiê sobre 
Bolsonaro, mas preferiu usar as 
mentiras que lhe foram conta-
das como motivo para atacar o 
Brasil e obter vantagens comer-
ciais. Hoje, a diplomacia brasilei-
ra comemora a formidável proe-
za de enfim conseguir conversar 
com o presidente dos EUA, que 
ficou de pensar em rever o ata-
que infundado ao  Brasil.  Tem 
tantas coisas erradas nessa histó-
ria que não cabem neste espaço.

Mário Barilá Filho

São Paulo

Nobel da Paz

Cerimônia cancelada
Causa estranheza e incompreen-
são o anúncio do Conselho No-

rueguês da Paz de não organizar 
este ano a tradicional procissão 
de tochas para o Prêmio Nobel 
da Paz, concedido à líder oposi-
cionista venezuelana María Cori-
na Machado. A alegação das 17 or-
ganizações membros do conse-
lho é de que “não consideram 
que o vencedor do Prêmio  da 
Paz deste  ano  esteja  alinhado  
com  os  valores  do  conselho”.  
Não que a procissão em si seja im-
portante. Mas o fato de haver dis-
sonância entre a opinião deste 
conselho e a do Comitê Nobel, 
que laureou María Corina, não 
passa boa sensação para a opi-
nião pública mundial, sempre ze-
losa de um prêmio tão importan-
te como o da paz. O mundo está 
cheio  de  guerras  e  conflitos.  
Abrir polêmica sobre o significa-
do de paz é demais.

Luciano Harary

São Paulo

Combustíveis

Oportunismo
Mais uma atitude “oportunista” 
do deputado Hugo Motta – além 

de tudo o que foi dito em edito-
rial do Estadão de 26/10 (A3) – 
foi afirmar, num evento organi-
zado por  consultoria  do  setor  
agro, que vai lutar para aumentar 
o porcentual de etanol na gasoli-
na, de 30% para 35%, porque está 
previsto na lei do Combustível 
do Futuro. O que o sr. Motta tal-
vez não saiba é que lei política ne-
nhuma derruba as leis físico-quí-
micas que regem os motores a 
combustão. Os que não são flex 
vão funcionar com problemas, e 
todos terão seu consumo aumen-
tado.  Os  ricos  escapam  disso  
com  a  gasolina premium,  que  
tem só 25% de etanol. Os pobres 
que se danem.

Boris Feldman

Brumadinho (MG)

Tênis

ATP 500 da Basileia
João Fonseca conquista maior títu-
lo da carreira e vira top 30 (Esta-
dão, 27/10, A24). Estamos fonse-
quizados! É o nosso novo Guga!

Arcangelo Sforcin Filho

São Paulo

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada l E-mail: forum@estadao.comFÓRUM DOS LEITORES

Ricardo Henriques

ECONOMISTA, SUPERINTENDENTE-EXECUTIVO 
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ASSOCIADO DA FUNDAÇÃO DOM CABRAL

Nosso distanciamento
da fronteira do
conhecimento vai
muito além do
registrado por
estatísticas de acesso e
conclusão compiladas
pela OCDE
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Conteúdo patrocinado

Rede D’Or garante 100% de energia
limpa em todos os seus 79 hospitais
Companhia consolida liderança sustentável com maior contrato de autoprodução

solar da saúde no Brasil e redução de 90,2% no uso de óxido nitroso

A Rede D’Or dá passos con-
cretos rumo ao futuro susten-
tável da saúde. Em apenas dois
anos, a companhia consolidou
o maior contrato de autopro-
dução de energia limpa do se-
tor, garantindo 100% de for-
necimento solar para todos os
seus hospitais, e revolucionou
as salas cirúrgicas ao reduzir
em 90,2% o uso de óxido nitro-
so, um dos gases mais nocivos
ao meio ambiente.

Reconhecidas internacio-
nalmente, essas conquistas re-
forçam a posição da Rede D’Or,
a maior empresa de saúde da
América Latina, como referên-
cia global em sustentabilidade
hospitalar, mostrando que é
possível conciliar excelência
assistencial com impacto am-
biental positivo.

Energia limpa para todos
os hospitais

Com o maior contrato de
autoprodução de energia da
saúde no Brasil, a Rede D’Or
assegurou, por 17 anos, o for-
necimento de 57 MW médios
de energia solar, suprindo toda
a demanda elétrica de suas 79
unidades atuais e futuras.

A geração ocorre no Com-
plexo Solar Fotovoltaico de
Lagoinha, no Ceará, e reúne
337 mil painéis solares em uma
área de 304 hectares. O inves-
timento de R$ 650 milhões,
realizado pela CGN Brasil,
também resultou na geração
de mil empregos diretos e in-
diretos.

Mais do que previsibilidade
de custos, o modelo garante
autonomia e estabilidade no
fornecimento. “Investir em
energia limpa é mais do que
uma iniciativa sustentável: é
uma decisão estratégica que
une eficiência, segurança ope-
racional e responsabilidade
socioambiental”, afirma Otá-
vio Lazcano, vice-presidente
executivo da Rede D’Or.

Eficiência e tecnologia para
reduzir impacto

Além da autoprodução, pro-
gramas de eficiência em clima-
tização hospitalar resultaram
em 17,7 milhões de kWh econo-
mizados em dois anos, energia
equivalente ao consumo men-
sal de 108 mil casas. Essa redu-
ção evitou 1.042 toneladas de
CO₂ e gerou economia de R$
5,4 milhões.

ARedeD’Ortambémavançou
em outra frente crucial em sus-
tentabilidade:areduçãodoóxido
nitroso(N₂O)nascirurgias.Ogás,
usado há décadas como anesté-
sico, tem efeito sobre o clima e
permanece mais de 100 anos na
atmosfera. A decisão de reduzir
seu uso partiu dos próprios mé-
dicos daRede, que enxergaram a
urgênciadeagiremsintoniacom
osalertasglobaisdaCOP29sobre
o impacto do N₂O.

Em 2024, um projeto piloto
em dois hospitais de São Paulo

(São Luiz Anália Franco e São
Luiz Itaim) rapidamente se ex-
pandiuparatodasas79unidades,
resultando em queda de 90,2%
no consumo. O impacto é com-
parável a evitar 38,7 milhões de
quilômetros rodados por carros
a combustão.

O projeto ganhou reconheci-
mentointernacionalcompublica-
çãono“CanadianJournalofAnes-
thesia”emarcouumatransforma-
ção cultural nas equipes clínicas.

Ograndealiadodesseprojeto
foi a mensuração robusta, desde

2016,dedadosdeemissõesdega-
ses de efeito estufa (GEEs) junto
àsunidadeshospitalaresdaRede
D’Or pelo setor corporativo de
SustentabilidadeeMeioAmbien-
te. Esses dados serviram de parâ-
metroparamapearasprincipais
fontes de emissão de GEEs e es-
tabelecer planos de ação, como
o caso do óxido nitroso, o qual
foi identificado como principal
fontedeEscopo1 (emissõesdire-
tas)dacompanhia,explicaIngrid
Cicca, gerente de Sustentabilida-
deeMeioAmbientedaRedeD'Or.

Menos óxido nitroso, mais compromisso com o clima

COMO FUNCIONA UMA USINA DE ENERGIA SOLAR
E O IMPACTO DA AUTOSSUFICIÊNCIA NA REDED’OR

Captação da energia solar:
painéis fotovoltaicos captam
a luz do sol e geram corrente
contínua de forma limpa,
e desse processo existe
um saldo que é usado

nas unidades

Conversão em ele r c a e:
os inversores transformam

a energia captada
em eletricidade utilizável

Transmissão e distribuição:
a eletricidade é enviada por
linhas de transmissão,
ajustada em subestações

e distribuída

Co
hospitais da Rede D’Or:

a energia limpa abastece 100%
das unidades hospitalares,
garantindo autonomia e

estabilidade

A energia solar contratada pela Rede D’Or é gerada no Complexo Solar Fotovoltaico de Lagoinha, no
Ceará. O complexo reúne 337 mil painéis solares em uma área de 304 hectares
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l “Fruto do resultado positivo. Nem todos 
vivem só de narrativas esdrúxulas!!!”
VENI FONTANA

l “A Argentina não vai querer voltar para o 
buraco.”
KÁSSIA MAIA

l “Milei vai leiloar a Argentina depois dessa 
vitória no Congresso.”
JEFERSON GOMES

l “Os argentinos pelo visto estão gostando 
da situação em que estão vivendo. Depois 
não podem reclamar.”
LUCILEIDE CUMARU DOS SANTOS

O  partido  governista  conquistou  sur-
preendente vitória nas eleições legislativas da 
Argentina. Com isso, Javier Milei ganha uma no-
va chance de avançar com seu plano de gover-
no, ainda que tenha que reformá-lo.  l 

O que esperar da COP-30

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

‘Conectado’: assine e co-
mece o dia bem informado. l

http://bit.ly/3K6DaB3

Como brecar insultos dis-
farçados de elogios? l

http://bit.ly/4qMNYLd

Concursos  em  prefeitu-
ras com salários até R$ 9 mil. l

http://bit.ly/4oxoYpc

ESPAÇO ABERTO

A
tão falada e espera-
da COP-30 terá iní-
cio na próxima se-
mana. Desde 2023,  
o governo brasilei-

ro vem trabalhando para que a 
COP-30 se consolide como mar-
co não apenas para o fortaleci-
mento  do  multilateralismo,  
mas também para sua evolução 
rumo a uma nova era de gover-
nança global fortalecida.

As  bem-sucedidas  presidên-
cias  brasileiras  da  Cúpula  da  
Amazônia  (Belém,  agosto  de  
2023),  do  G-20  (2024)  e  do  
Brics (2025), bem como o prota-
gonismo brasileiro na COP-28 
(Dubai, dezembro de 2023) e na 
COP-29  (Baku,  novembro  de  
2024),  permitiram  desenhar  
uma  linha  de  pensamento  e  
ação na área de mudança do cli-
ma capaz de enfrentar os desa-
fios do século 21, de ameaças di-
fusas e grandes transformações 
nos cenários econômico e políti-
co globais, em que o avanço tec-
nológico  e  as  preocupações  
com o meio ambiente e as mu-
danças climáticas  ganham  um  
papel de relevo.

A COP-30 foi pensada como 
uma conferência que transcen-
de a imagem restritiva de um en-
contro climático. Além das ex-
pectativas da sociedade civil em 
torno de uma “COP social”, tra-
ta-se de um momento potencial-
mente definidor para o futuro 
da  governança  global,  que  vai  

muito além do seu papel con-
vencional  de  conferência  cli-
mática.  Tal perspectiva reflete 
uma realidade em que geopolíti-
ca, comércio, desenvolvimento, 
paz e segurança, estabilidade fi-
nanceira, inflação, emprego, po-
lítica fiscal e monetária, tecnolo-
gia e integridade da informação, 
democracia e combate às desi-
gualdades, fome e pobreza pas-
saram a fazer parte de agendas 
que  impactam  e  são  impacta-
das, em todos os níveis, do local 
ao global.

Para  a  política  interna,  a  
COP-30 poderá servir de plata-
forma para que o Brasil se conso-
lide na vanguarda da economia 
do futuro,  permitindo  ao  País  
não  só  aproveitar,  como  tam-
bém moldar um novo ciclo de 
prosperidade  definido  pelas  
transições energética, digital  e 
bioeconômica,  acompanhadas  
por avanços no combate às desi-
gualdades. A agenda de transi-
ções justas para uma economia 
de baixo carbono poderá ajudar 
a definir um novo caminho para 
o desenvolvimento brasileiro.

A  presidência  brasileira  da  
COP teve um papel relevante na 
preparação e no desenvolvimen-
to da  agenda  do encontro  em  
torno de três objetivos: 1) refor-
çar o multilateralismo e o regi-
me climático sob a Convenção 
do Clima e seu Acordo de Paris; 
2) conectar o regime climático à 
vida real das pessoas, inclusive 

como vetor de prosperidade, de-
senvolvimento e combate à desi-
gualdade, no quesito fome e po-
breza; e 3) acelerar a implemen-
tação do Acordo de Paris, envol-
vendo atores públicos e priva-
dos e ajustes estruturais na go-
vernança global e na arquitetu-
ra financeira internacional.

A presidência brasileira con-
vocou um “mutirão global” con-
tra a mudança do clima, em qua-
tro frentes de atuação: Mobiliza-
ção Global, com quatro Círcu-
los  de  Liderança  –  o  “Círculo  
dos Presidentes das COP”, pre-
sidido por Laurent Fabius, presi-

dente  da  COP-21;  o  “Círculo  
dos Povos”, liderado pela minis-
tra dos Povos Indígenas, Sônia 
Guajajara; o “Círculo de Minis-
tros da Fazenda”, presidido pe-
lo ministro Fernando Haddad; e 
o “Círculo do Balanço Ético Glo-
bal”, liderado pela ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima,  Marina  Silva.  Negocia-
ções formais incluem cerca de 
20 temas substantivos, entre os 
quais adaptação e transições cli-
máticas justas. Agenda de Ação 
– envolve atores públicos e pri-
vados (governos subnacionais, 
setor privado, sociedade civil), 
durante a COP. Cúpula de Líde-
res, tratando de temas politica-
mente  sensíveis  que  poderão  
dar  o  tom  para  o  sucesso  da  
COP-30, com anúncios de alto 
nível, em áreas como fome e po-
breza, energia e florestas, entre 
os quais o Fundo Florestas Tro-
picais para Sempre (TFFF).

A COP-30 marca o início do 
segundo  ciclo  de  ambição  do  
Acordo de Paris com a apresen-
tação das novas metas climáti-
cas para 2035 pelos países-mem-
bros, por meio de suas Contri-
buições Nacionalmente Deter-
minadas (NDCs). Além da apre-
sentação das NDCs e do relató-
rio com soluções para o incre-
mento  do  financiamento  cli-
mático para países em desenvol-
vimento, a COP-30 deverá avan-
çar em três dimensões: 1) dar se-
guimento e melhor detalhamen-

to a metas globais de transição 
energética e do “fim do desmata-
mento e sua reversão até 2030”, 
adotadas pela COP-28 sob o Ba-
lanço Global do Acordo de Pa-
ris; 2) atender aos anseios de paí-
ses em desenvolvimento quan-
to aos impactos de medidas uni-
laterais de comércio sobre o de-
senvolvimento sustentável; e 3) 
há expectativa em relação à pre-
sidência brasileira quanto à in-
flexão sem precedentes para co-
locar  as  pessoas  no  centro  da  
pauta climática e de desenvolvi-
mento, inclusive via oportunida-
des para empregos, renda, quali-
dade de vida, redução da infla-
ção,  saúde e combate  às  desi-
gualdades, fome e pobreza.

Embora  não  constando  for-
malmente da agenda negociado-
ra, as seis áreas-chave menciona-
das – multilateralismo;  NDCs;  
pessoas; comércio; energia e flo-
restas; e financiamento climáti-
co – colocar-se-ão, substantiva-
mente, como medidas do suces-
so da COP-30. O pacote político 
de Belém deverá finalmente ser 
lastreado por entregas mínimas 
na agenda formal das negocia-
ções, sobretudo quanto aos indi-
cadores para o Objetivo Global 
de Adaptação – principal tema 
negociador  mandatado  para  a  
COP-30 e ao programa de traba-
lho sobre transições justas. l
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AGUIRRE TALENTO
GUSTAVO CÔRTES
BRASÍLIA

A empresa de um sócio do mi-
nistro-chefe  da  Secretaria  de  
Comunicação Social (Secom), 
Sidônio Palmeira,  recebeu R$ 
12 milhões da execução de con-
tratos de publicidade de duas 
estatais do governo Lula nos úl-
timos dois anos – a Caixa Eco-
nômica Federal e a Embratur. 
Os  pagamentos  foram  feitos  
para a produtora Macaco Gor-
do, que pertence ao empresá-
rio Francisco Kertész, sócio de 
Sidônio em uma outra empre-
sa: a M4 Comunicação e Propa-
ganda,  que  depois  mudou  de  
nome para Nordx.

Procurado,  o  ministro disse  
que não interferiu em favor das 
contratações e que se afastou da 
gestão de suas empresas após as-
sumir o cargo público.

A  M4  foi  aberta  no  ano  de  
2022 para trabalhar na campa-
nha eleitoral de Lula e, atual-
mente, sob o nome de Nordx, 
presta serviços para o diretó-
rio nacional do PT. Questiona-
do,  o  empresário  disse  que  a  
produtora  foi  escolhida  em  
processos de concorrência por 
“adequação  técnica”  e  pela  
oferta de menor preço.

Chico  Kertész,  como  é  co-
nhecido, atualmente é sócio-ad-
ministrador da agência Nordx. 
Sidônio ainda integra o quadro 
societário. Por ser ministro, po-
rém, ele não pode mais ser só-
cio-administrador da empresa, 
função  que  também  exercia  
quando a agência foi aberta. A 
relação comercial entre Chico 
e Sidônio é anterior a essa em-
presa. A produtora Macaco Gor-
do presta serviços há diversos 
anos para a agência de publici-
dade de Sidônio, a Leiaute, na 
execução dos contratos de pu-
blicidade do governo petista da 
Bahia, mas não trabalhava para 
o governo federal.

Com a vitória de Lula na dis-
puta  pela  Presidência  em  
2022, Sidônio passou a ser con-
sultado em  assuntos  vincula-
dos à imagem do governo. Em 
maio  de  2024,  por  exemplo,  
quando  o  governo  lançou  a  
campanha “Fé no Brasil”, Sidô-
nio recebeu crédito de idealiza-
dor. Em janeiro deste ano, foi 
nomeado para a Secom da Pre-
sidência  da  República.  Chico  
também  passou  a  frequentar  

eventos políticos em Brasília. 

VISITAS.  Em 2025,  com Sidô-
nio já no posto de ministro, o 
dono da Macaco Gordo fez 13 
visitas ao Palácio do Planalto 
entre janeiro e junho. Todas pa-
ra se  encontrar com  Sidônio. 
Ao Estadão,  Chico disse  que 
os encontros foram “de cunho 

pessoal, sem que jamais tenha 
sido tratado das atividades da 
Macaco Gordo”. Ele também é 
dono de uma rádio em Salva-
dor, que tem uma linha de co-
bertura elogiosa a Lula e é an-
corada por seu pai, o ex-prefei-
to de Salvador Mário Kertész.

No caso da Caixa, os paga-
mentos  se  intensificaram  em  

2025, após Sidônio ter se torna-
do  ministro.  A  produtora  do  
seu sócio foi a que recebeu os 
maiores valores para executar 
as peças publicitárias da esta-
tal neste ano, em um total de 
R$  4,3  milhões.  Procurada,  a  
Caixa diz que as contratações 
seguiram as normas legais.

SEM  LICITAÇÃO.  Os pagamen-
tos das estatais ao sócio de Sidô-
nio ocorrem de forma indireta. 
Assim como outros órgãos pú-
blicos,  a  Caixa  e  a  Embratur  
mantêm  contratos  com  agên-
cias responsáveis por criar cam-
panhas publicitárias sob deman-
da, que foram contratadas por 
meio de licitação.

Quando  esses  serviços  são  
executados,  as  agências  sub-
contratam  produtoras  de  ví-
deo, mas sem um processo lici-
tatório  formal.  A  partir  de  
2024, a Macaco Gordo foi con-
tratada para produzir oito cam-
panhas  –  seis  delas  do  banco  
estatal  e  duas da empresa  de 
turismo. Os dados foram obti-
dos pelo Estadão por meio da 
Lei de Acesso à Informação.

O órgão público não transfe-
re o dinheiro diretamente para 
a produtora. Os valores são pa-
gos às agências de publicidade, 
que ficam com o lucro corres-
pondente  e  repassam  parte  
dos recursos para as produto-
ras. Por isso, essas produtoras 
não aparecem  nos  portais  do  
governo federal como empre-
sas contratadas.

Não existe exigência de licita-
ção para contratar essas produ-
toras. A agência de publicidade, 
porém, precisa fazer uma cota-
ção de preços no mercado com 
no mínimo três diferentes pro-
postas para justificar a contrata-
ção da mais barata. Esse proce-
dimento não precisa seguir os 
parâmetros de transparência e 
publicidade definidos  pela  Lei  
das Licitações, já que a contrata-
ção não é feita diretamente pelo 
poder público. Mas, ao final da 
produção da campanha publici-
tária,  o  órgão  público  precisa  
dar sua aprovação ao processo.

Mesmo assim, nem sempre a 
regra dos orçamentos é cumpri-
da. Os documentos obtidos pe-
lo  Estadão  mostram  que  o  
maior pagamento recebido pe-
la Macaco Gordo, para realizar 
uma  campanha  sobre  renego-
ciação de dívidas atrasadas para 
a Caixa, no valor de R$ 2,3 mi-
lhões, teve um aditamento com 

a dispensa na pesquisa de pre-
ços. A contratação foi em 2025.

Questionada,  a  Calia,  uma  
das  agências  de  publicidade  
contratadas pelo banco, negou 
irregularidades e afirmou que 
“o aditamento foi feito em ra-
zão de acréscimo quantitativo 
de objeto e período inicialmen-
te contratado”.

BAHIA. No governo da Bahia, o 
Tribunal de Contas já apontou 
suspeitas de irregularidades no 
processo de escolha da Macaco 
Gordo  para  executar  serviços  
da  Leaiute.  O  tribunal  enten-
deu que não havia detalhamen-
to  dos  custos  e  suspeitou  de  
um possível direcionamento à 
empresa. Com base nesses indí-
cios, o Ministério Público da Ba-
hia apresentou uma ação civil 
contra a agência de publicida-
de de Sidônio, que firmou um 
acordo para encerrar o proces-
so e se comprometeu a implan-
tar  controles mais  rígidos.  As  
agências Binder e Calia afirma-
ram que a escolha da produto-
ra  foi  feita  em  conformidade  
com a legislação, após cotação 
de preços no mercado. A Pro-
peg não se manifestou.

Questionado  Sidônio  afir-
mou que “jamais” indicou a con-
tratação da Macaco Gordo para 
campanhas publicitárias. “A es-
colha  de  qualquer  fornecedor  
terceirizado, pelas agências lici-
tadas, ocorre sem intervenção 
da Secom.” O empresário Chi-
co  Kertész  afirmou  que  sua  
produtora tem mais de 15 anos 
no mercado e foi escolhida por 
apresentar qualificação técni-
ca e menores preços. A Caixa 
afirmou  que  as  contratações  
de serviços de produção publi-
citária seguem os critérios esta-
belecidos pela legislação e pe-
las normas internas. Disse que 
a escolha da Macaco Gordo foi 
aprovada pelo banco por crité-
rio de menor preço. 

A Embratur afirmou que rea-
liza chamada pública e sessões 
públicas para a escolha das pro-
dutoras que executam as cam-
panhas, com a entrega de pro-
posta em envelope lacrado. l 

Escolhas
A Secom disse que ‘jamais 

indicou ou endossou a escolha 
pelas agências que prestam 

serviço’ à Embratur e à Caixa

Empresa foi contratada pela Caixa

Subcontratação

FONTE: CAIXA, EMBRATUR E SECOM / INFOGRÁFICO: ESTADÃO

A PRODUTORA DO SÓCIO DE SIDÔNIO

CAIXA CONTRATOU POR MEIO 
DE LICITAÇÃO TRÊS 

AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE 
PARA EXECUTAR SUAS 

CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS

POR MEIO DE UMA COTAÇÃO DE 
PREÇOS SIMPLIFICADA, AS AGÊNCIAS 

SUBCONTRATARAM A MACACO GORDO 
PARA REALIZAR SEIS CAMPANHAS NA 

CAIXA E DUAS NA EMBRATUR

JÁ A 
EMBRATUR 
CONTRATOU 
A CALIA E A 
PROPEG

Os vínculos societários

Sidônio Palmeira

Repasses

MINISTRO-CHEFE DA SECOM 
DESDE JANEIRO DE 2025

PAGAMENTOS DE 
CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS 
DA CAIXA À MACACO GORDO

FUNDADOR DA AGÊNCIA DE 
PUBLICIDADE LEIAUTE; SÓCIO DA 
EMPRESA NORDX ESTRATÉGIA E 
CRIATIVIDADE - CAMPANHA 
PRESIDENCIAL DE LULA EM 2022

PRODUTORAS QUE 
MAIS RECEBERAM DA 
CAIXA EM 2025

PAGAMENTOS DE CAMPANHAS 
PUBLICITÁRIAS DA EMBRATUR 
À MACACO GORDO

MACACO
GORDO

2023

2024

2025

4,38

4,38*

0

SANTERIA 3,6

3,61

NOVA
PRODUÇÕES 2,9

EM MILHÕES DE REAIS

*ATÉ SETEMBRO

Francisco Kertész
SÓCIO DA PRODUTORA MACACO 
GORDO, PRESTADORA DE SERVIÇOS 
PARA A LEIAUTE NA BAHIA

SÓCIO DA EMPRESA NORDX 
ESTRATÉGIA E CRIATIVIDADE - 
CAMPANHA PRESIDENCIAL DE 
LULA EM 2022

CAIXA EMBRATUR

BINDER PROPEGCALIA

MACACO
GORDO

ulos so

3,92024

Sócio de Sidônio em produtora recebeu 
R$ 12 milhões por serviços a estatais 

Nordx foi subcontratada por agências com contas da Caixa e da Embratur em 2024 e 
neste ano; ministro da Secom diz que não interferiu; empresas afirmam que seguiram regras

Executivo
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C
om o tão esperado en-
contro com o presiden-
te Lula e os avanços das 
negociações entre EUA 

e Brasil, na Malásia, e a não tão 
esperada assim vitória do parti-
do de Javier Milei, La Libertad 
Avanza  (LLA),  na  Argentina,  
Donald Trump avançou no do-
mingo na aproximação com as 
duas  maiores  economias  da  
América do Sul e na estratégia 
para tentar conter o movimen-
to da região rumo à China.

A conversa de Trump e Lula 
foi dentro do esperado, na for-
ma e no conteúdo. Abriu espa-
ço para a foto dos dois presi-
dentes  sorridentes,  com  ar  
amigável, para a entrega de um 

documento focado no que real-
mente interessa ao Brasil,  re-
dução de tarifas e fim de san-
ções políticas, e para a reta fi-
nal  das  negociações  técnicas,  
inclusive com reuniões minis-
teriais já na Malásia.

Quanto à Argentina: vencer 
no domingo em 14 dos 24 distri-
tos eleitorais, com mais de 40% 
dos  votos  em  nível  nacional,  
deu a Milei a chance de ampliar 
suas alianças para o centro libe-
ral e dobrar a  aposta nas suas 
reformas  radicais.  Deu  a  ele,  
principalmente, um troféu para 
dividir com Trump – que, de cer-
ta forma, financiou o resultado.

A  vitória  veio  depois  de  
Trump despejar uma fortuna no 

País, dizer que a Argentina esta-
va “morrendo”,  “sem  nada”,  e 
condicionar seu apoio futuro a 
Milei  aos  votos  de  domingo.  
Agora, Milei pode respirar alivia-

do, convencer Trump de que a 
Argentina tem sobrevida e man-
ter o apoio decisivo dos EUA.

Mas o jogo continua. O Bra-
sil  avançou  nas  negociações  
com Trump, mas não está per-

feitamente claro até onde elas 
vão, e a Argentina mantém sua 
galinha dos ovos de ouro, mas 
vai continuar o tempo todo sob 
pressão. Trump está no ataque; 
Brasil e Argentina, na defesa.

A posição do Brasil  parece 
mais confortável, por ser mais 
rico, maior e mais estável e pe-
lo  momento  político.  Milei  é  
aliado ideológico de Trump, e 
Lula está longe disso, mas ele 
lidera as pesquisas para 2026. 
Já Milei foi derrotado em Bue-
nos Aires nas eleições provin-
ciais de 7 de setembro e enfren-
ta crises e protestos de rua.

E a principal diferença é que 
o Brasil não pede nada demais a 
Trump, apenas o reconhecimen-

to de que suas tarifas e sanções 
são injustas, enquanto a Argenti-
na, entra governo, sai governo, é 
um saco sem fundo e custa uma 
fortuna a Trump, que deu, não 
uma mãozinha, mas US$ 20 bi-
lhões para Milei vencer o fantas-
ma do peronismo no domingo.

“Você é um grande amigo”, 
agradeceu  Milei.  Trump,  po-
rém, não é amigo de ninguém e 
o jargão “é a economia, estúpi-
do!” evoluiu para “é o MAGA, 
estúpidos!” É isso que define 
as relações dos EUA com Bra-
sil e Argentina e seu impacto 
nas duas economias. l 

COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO E DA 
RÁDIO JORNAL (PE)

E-mail:  eliane.cantanhede@estadao.com;  X:  @ecantanhede

Brasil não pede favor
nem dólares, só
tarifas justas, mas
Argentina custa caro
para Trump

CAROLINA BRÍGIDO
BRASÍLIA

O
ministro  Luiz  Fux  
não  deve  participar  
dos  próximos  julga-

mentos relativos à trama gol-
pista no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Na semana passa-
da,  quando  anunciou  a  deci-
são de trocar a Primeira pela 
Segunda Turma, Fux colocou-
se à disposição para compare-
cer às sessões já agendadas so-
bre a tentativa de golpe de Es-
tado,  mas  a  tendência  é  que  
ele  não  participe  das  próxi-
mas decisões.

O  Regimento  Interno  da  
Corte  vincula  um  ministro  a  
determinado processo apenas 
quando o julgamento já foi ini-
ciado no momento da troca de 
colegiado. A próxima ação pe-
nal a ser analisada na Primeira 
Turma refere-se ao núcleo for-
mado  pelos  “kids  pretos”.  O  
julgamento  ainda  não  come-
çou e está agendado para 11 de 
novembro.

A  análise  dos  recursos  dos  
réus condenados no núcleo 1, 
entre eles o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, ainda não tem data 
marcada. A sessão não é uma 
continuidade  do  julgamento  
que  resultou  na  condenação  

dos oito réus, mas um novo jul-
gamento. Portanto,  Fux  tam-
bém estaria de fora.

A interlocutores, o presiden-
te da Primeira  Turma,  Flávio  
Dino, tem dito que não preten-
de adiar a programação de jul-
gamentos sobre a trama golpis-
ta. A intenção é encerrar todos 
os  núcleos  até  o  fim  do  ano.  
Neste caso, só restaria ao cole-
giado realizar as próximas ses-
sões  com  apenas  quatro  das  
cinco cadeiras ocupadas.

A cadeira vazia deixada por 
Fux será ocupada pelo novo mi-
nistro  do  STF.  O  presidente  
Luiz Inácio Lula da Silva ainda 
não  anunciou  oficialmente  o  
substituto de Luís Roberto Bar-
roso na Corte. O mais provável 
é  que  o  escolhido  seja  Jorge  
Messias, que hoje chefia a Advo-
cacia-Geral da União (AGU). A 
nomeação deve ser formaliza-
da a partir de hoje, quando Lula 
retornar da viagem à Ásia.

Antes de tomar posse no Su-
premo, Messias ainda vai preci-
sar ser submetido a sabatina e 
votação no Senado. Portanto, 
a  posse  dele  deve  acontecer  
após os próximos julgamentos 
sobre a trama golpista. Se ele 
chegar ao Supremo com algu-
ma  votação  ainda  pendente,  
desde que o julgamento não te-
nha sido iniciado, poderá parti-
cipar da decisão.

A expectativa é que, na Pri-
meira  Turma,  Messias  vote  
no mesmo sentido do relator, 
ministro  Alexandre  de  Mo-
raes. As votações sobre o as-
sunto  costumavam  resultar  
em um placar de quatro votos 
a um, com a divergência ape-
nas de Fux.  l  

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

É o MAGA, estúpidos!

HUGO HENUD

A defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) apresentou on-
tem recurso contra a condena-
ção imposta pela Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) na ação penal do gol-
pe.  Os  advogados  falam  em  
“profundas injustiças”. Os cha-
mados  embargos  de  declara-
ção são um tipo de recurso uti-
lizado para pedir esclarecimen-
tos sobre eventuais contradi-
ções, omissões ou  obscurida-
des no acórdão do julgamento, 
mas não têm potencial para re-
verter a condenação. 

O prazo começou a ser con-
tado em 23 de outubro, um dia 
após a publicação do acórdão, 
que detalhou os votos e funda-
mentos dos ministros que for-
maram maioria pela condena-
ção. A defesa pede ainda que o 
Supremo reconheça omissões 
e erros materiais no acórdão e 
revise a dosimetria da pena.

No acórdão, o relator, minis-
tro  Alexandre  de  Moraes,  diz  
que Bolsonaro foi o “beneficiá-
rio direto” da trama golpista e 
“abusou da estrutura do Estado 
para minar a confiança nas insti-

tuições e incitar o rompimento 
da ordem constitucional”.

O documento também afir-
ma  que  o  ex-presidente  tam-
bém liderou uma organização 
criminosa  formada  para  res-
tringir a atuação do Judiciário 
e impedir a posse do presiden-
te  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  
eleito em 2022. O voto de Mo-
raes foi acompanhado por Cár-
men Lúcia, Flávio Dino e Cris-
tiano  Zanin,  enquanto  Luiz  
Fux divergiu, votando pela ab-
solvição do ex-presidente.

INFRINGENTES.  Além dos em-
bargos de declaração, as defe-
sas  devem  recorrer  também  
aos embargos infringentes. O 
entendimento do STF, no en-
tanto, é que esse segundo tipo 
de recurso só é cabível quando 

há pelo menos dois votos pela 
absolvição – o que, no caso de 
Bolsonaro, não se aplica, já que 
apenas Fux divergiu.

O ex-presidente foi condena-
do a 27 anos e 3 meses de prisão. 
Após os embargos de declara-
ção, os réus ainda podem apre-
sentar um segundo recurso do 
mesmo tipo, antes do trânsito 
em julgado, que marca o início 

da execução  da pena.  Mes-
mo após essa etapa, ainda há 
a possibilidade de uma revi-
são criminal, usada para con-
testar condenações definiti-
vas em casos excepcionais.

DELAÇÃO ‘COAGIDA’. A defe-
sa do general Walter Braga 
Netto, ex-ministro da Casa 
Civil e vice na chapa de Bol-
sonaro que tentou a reelei-
ção,  também  apresentou  
ontem embargos de declara-
ção contra a condenação im-
posta pela Primeira Turma 
do STF. No recurso, os ad-
vogados  apontam  parciali-
dade de Moraes e afirmam 
que  a  condenação  se  ba-
seou em uma delação “coa-
gida e sem credibilidade”.

A  petição  também  alega  
cerceamento  de  defesa.  O  
documento ainda contesta 
falhas na condução do pro-
cesso,  como  a  ausência  de  
gravação  da  acareação  en-
tre  Braga  Netto  e  Mauro  
Cid, o impedimento de par-
ticipação  nos  interrogató-
rios de outros núcleos da in-
vestigação  e  erro  material  
na soma das penas, que, se-
gundo a defesa, deveria ser 
de 25 anos e 6 meses.

Os advogados também pe-
dem que o crime de golpe de 
Estado seja absorvido pelo 
de tentativa de abolição vio-
lenta do Estado Democráti-
co de Direito, com base no 
princípio da consunção. l 

Condenados

Eliane Cantanhêde

Em recurso ao Supremo, 
defesa de Bolsonaro cita 
‘profundas injustiças’
Embargos de declaração 
buscam esclarecer pontos 
da decisão que impôs ao 
ex-presidente 27 anos e 
3 meses de prisão por 
tentativa de golpe

Ex-presidente sentenciado

8 é o número de condena-
dos pelo STF no chamado 
“núcleo crucial” do golpe

Sem Fux, Turma deve julgar 
apelações com 4 ministros

BASTIDORES

REPÓRTER ESPECIAL

Braga Netto
Advogados do general 

apontaram no recurso 
parcialidade de Moraes e 

cerceamento da defesa
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Carlos Andreazza

S
atisfatório para o Brasil. 
Ótimo para Lula. Péssi-
mo  para  o  bolsonaris-
mo. É como se pode re-

sumir – sem emoções – o en-
contro  entre  os  presidentes  
brasileiro e americano. Para o 
Brasil: cronograma de negocia-
ções  fixado.  Para  Lula:  uma  
boa fotografia. Para o bolsona-
rismo: a perda do  monopólio 
de acesso à Casa Branca.

Os  negociadores  brasilei-
ros queriam – o presidente pe-
diu a Donald Trump – a suspen-
são temporária das sobretaxas 
comerciais. Sem sucesso. O ta-
rifaço permanece; e permane-
ce a nave Magnitsky estaciona-
da sobre o País. Ainda não há 

acordo. Há uma agenda, posta 
à  mesa.  Havia  nada  faz  cerca  
de mês. Andou-se um bocado. 
A  evolução  é  inegável.  Agora  
existem  senso  de  urgência  e  
frequência nas comunicações, 
com  protagonismo  da  diplo-
macia comercial e novas con-
versas presenciais a terem vez 
quiçá na semana que vem.

Satisfatório – promissor – pa-
ra o Brasil. Ótimo para o presi-
dente do Brasil. Não são a mes-
ma coisa, esforço de propagan-
da à parte, o País e Lula. Seu tex-
to – sua versão – sobre o encon-
tro prospera entre nós.  O que 
circula e influencia é aquilo que 
fez-faz  circular.  Que  Trump,  
por exemplo, teria se interessa-

do pela sua prisão – o “vigoroso” 
Lula  também  um  perseguido,  
né? – e o tempo em que esteve 
no cárcere. Haveria “cumplici-
dade” entre eles.

O presidente do Brasil pon-
do uma mesa em que Jair Bolso-
naro seria carta fora do baralho 
– alguém por cujo futuro, “pas-
sado  da  política  brasileira”,  
não valeria a pena pelejar. Do-
nald Trump é tão imprevisível 
quanto  prático:  tem  brigas  
compradas  com  Venezuela  e  
Colômbia – e não seria razoá-
vel deixar o país mais poderoso 
da região nos braços da China.

Não se pode afirmar que este-
ja afastada a “questão político-
ideológica”  das  negociações.  

Marco Rubio está na área, afinal. 
Pode-se  especular  sobre  se  a  
Trump,  tendo  outros  proble-
mas maiores mundo afora, não 
seria  conveniente  acomodar  
com o Brasil, caso em que larga-
ria a mala Bolsonaro na estrada. 
Sim, Trump pode ter entendido 
que o país mais importante da 
América do Sul está no pós-Bol-
sonaro. Rei morto, rei posto.

Péssimo  para  o  bolsonaris-
mo, cujo monopólio do acesso à 
Casa Branca fiava o discurso da 
cepa  eduardista,  impunha  a  
agenda única, pela anistia, e man-
tinha a direita refém do futuro 
da família Bolsonaro. Esse muro 
está rachado, sobretudo desacre-
ditado, o que significa perda de 

poder – o que explica as brigas 
entre direitistas expostas nas re-
des sociais. Há rebeldes. Haverá 
cada  vez  mais.  Dissidentes  da  
dissidência  bolsonarista  que  
Eduardo Bolsonaro expressa.

A  estratégia  personalista,  
desmobilizadora  de  qualquer  
oposição, de que se deveria pa-
ralisar a atividade política, igno-
rar  a  fiscalização-proposição  
de políticas públicas e renun-
ciar às articulações por 2026 – 
em função do jogo jogado des-
de os EUA – perdeu o vigor e 
está em xeque. É autodestruti-
va, fragmentadora – a turma só 
agora começa a perceber. l 

E-mail:  ca.andreazza@gmail.com; X:  @andreazzaeditor
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Pesos e medidas

Dino manda governo e Congresso veicularem campanhas Procuradoras e procuradores pedem mulher no STF

WILTON JUNIOR/ESTADÃO - 23/10/2025

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal, 
determinou ontem que o governo e o Congresso criem e veicu-
lem campanhas para ensinar a população a acompanhar a execu-
ção das emendas. Elas devem ser exibidas em emissoras comer-
ciais e na internet, entre dezembro de 2025 e março de 2026. l 

Emendas parlamentares

Manifesto subscrito por 162 procuradoras e procurado-
res do Ministério Público Federal pede ao presidente Lula que 
escolha uma mulher para a vaga do ministro Luís Roberto Bar-
roso, no Supremo Tribunal Federal. O petista deverá anun-
ciar a indicação do advogado-geral da União, Jorge Messias. l 

Supremo
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CAROLINA MARINS

Um dia após a contundente vi-
tória nas eleições legislativas
da Argentina, Javier Milei indi-
couquaissãoosseusplanospa-
ra os próximos dois anos de
mandato. Com um Congresso
mais favorável, ele propôs
avançar suas reformas liberais,
incluindoatrabalhistaeatribu-
tária, mas sabe que ainda terá
de dialogar.

“Na área tributária, temos
um plano para reduzir 20 im-
postos, diminuir as alíquotas e
expandir a base tributária para
que, com a redução das alíquo-
tas,asonegaçãosetornedesne-
cessária. As pessoas não que-
rem ficar no setor informal. Is-
so libera recursos para o setor
privado”,disseMilei,ementre-
vista à emissora A24.

O presidente apresentou
também seus planos para a re-
forma trabalhista, a primeira
que ele deve impulsionar no

Congresso: aumento da jorna-
da de trabalho de 8 para 12 ho-
ras, fragmentação das férias,
pagamento de salários com
“vale-alimentação”eoparcela-
mento de multas rescisórias
ou judiciais.

Segundo o governo, a pro-
posta pretende flexibilizar os
contratos de trabalho para in-
centivar mais empregos em
médias e pequenas empresas.
A medida atenderia tanto aos
empregadores quanto à popu-
lação, que vem reclamando do
aumentododesemprego.Qua-
se metade dos argentinos hoje
trabalha na informalidade.
Masmuitasdessasmedidasde-
vem ser discutidas na Justiça.

REFLEXO.Odia seguinteà vitó-
ria de Milei registrou uma rea-
ção positiva do mercado finan-
ceiro. Ontem, a Bolsa de Valo-
res de Buenos Aires se recupe-
rouquase31%,medidaemdóla-
res, a maior alta em um único
dia nas últimas três décadas.

Os títulos argentinos subiram
mais de 20% nos EUA, as ações
deempresasargentinasnaBol-
sa de Nova York dispararam,
em especial às dos bancos, e o
risco país caiu para 652 pontos,
nível equivalente a junho. A
moeda americana chegou a ser
vendidaa 1.430pesos no Banco
Nación – 85 pesos a menos que
na sexta-feira, uma queda de
cerca de 5,6%.

O mercado já previa que a
coalizão governista venceria
cerca de 30% das cadeiras na
Câmara dos Deputados, mas
os resultados foram acima da
expectativa. O partido de Mi-
lei, A Liberdade Avança (LLA),
foide37deputadospara93.So-
mando com os aliados – PRO
(Proposta Republicana), de
MauricioMacri,acoalizãoche-
ga a 107 cadeiras.

Considerando-se que UCR
(União Cívica Radical) acom-
panheogoverno,são110noto-
tal para respaldar a agenda do
presidente. Não é a maioria,

mas será a maior bancada.
O peronismo retrocedeu,

maspouco.Opartidokirchne-
rista Força Pátria – que está
dentro da coalizão União pela
Pátria, de esquerda – manteve
os 98 assentos que já tinha.
Contudo, perdeu o posto de
maior bancada.

“AcoalizãoLLAestáconfir-
mada como uma força nacio-
nal, estendida e com apoios
em distritos-chave. E cresceu
em outros distritos onde ha-
via encontrado dificuldades
em se estabelecer até agora”,
disseocientistapolíticoeana-
lista de dados eleitorais pela

N
ofim,foiumavitóriaes-
magadora.Opartidodo
presidente, Javier Mi-
lei, A Liberdade Avança

(LLA),venceu as eleições legis-
lativas na Argentina com quase
41%dosvotos.Aoposiçãopero-
nista, ligada à ex-presidente
Cristina Kirchner, incluindo o
principal partido e seus aliados
regionais, ficou 9 pontos por-
centuais atrás. A LLA venceu
atémesmonaProvínciadeBue-
nos Aires, onde havia perdido
as eleições provinciais por 14
pontos no mês passado.

A vitória retumbante supe-
rou em muito as expectativas
dos pesquisadores e dos mer-

cados, que apontavam para
um empate ou talvezuma vitó-
ria modesta para Milei. “Hoje,
passamos por um ponto de in-
flexão”, disse o presidente à
multidão animada, na noite de
domingo. “Hoje, começa a
construção de uma grande Ar-
gentina.”

O resultado dá impulso ao
programa de reformas libertá-
rias radicais de Milei, que vinha
vacilando durante grande par-
te deste ano. Ele agora tem a
oportunidade de reformular a
economia argentina com uma
gestãomacroeconômicasensa-
ta e mercados livres.

Para ser mais exato, ele deve
ter os números no Congresso
para garantir seus vetos presi-
denciais, impedindo assim que
a oposição de esquerda impo-

nha gastos pesados e derrotas
em suas prioridades. Isso reno-
va a credibilidade de sua im-
pressionante disciplina fiscal.

NEGOCIAÇÕES. No entanto, o
triunfo vem com ressalvas. A
participação de 68% em um
país com voto obrigatório é a
mais baixa desde 1983. Isso su-
gerequemuitoseleitoresconti-
nuam pouco entusiasmados
com Milei. A moeda local, o pe-
so, se fortalecerá acentuada-
mente com a vitória da LLA,
mas poderá sofrer novas pres-
sões nos próximos meses.

Acima de tudo, Milei ainda
não tem o número de cadeiras
necessário para aprovar leis
que resolvam grandes proble-
maseconômicos,como impos-
tos e pensões. Ele está em uma
posição forte, mas precisa ne-
gociar com habilidade.

Desde que assumiu, no fim
de 2023, Milei, um outsider po-
líticoelibertárioirascível, redu-
ziu drasticamente a inflação,
em parte por meio de enormes
cortes nos gastos. A pobreza
tambémcaiudeformaacentua-
da. No entanto, suas chances
de uma grande vitória pare-

ciam ter diminuído à medida
que ele lutava contra escânda-
los de corrupção, a recupera-
ção econômica vacilava e o pe-
so, que ele tentava manter arti-
ficialmente forte, sofria forte
pressão.

Nas semanas que antecede-
ram a eleição, o governo
Trump interveio para apoiar a
moeda, que ameaçava sair da
banda de câmbio na qual tinha
sido autorizada a flutuar. Os
EUA ofereceram uma linha de
swap extraordinária de US$ 20
bilhõesefizeramcomprasdire-
tas de pesos no valor estimado
de US$ 1,5 bilhão.

Esta vitória leva o governo
de Milei a superar um período
de profunda incerteza. A LLA
obteve grandes resultados no
interiordopaís,ondeseespera-
va que tivesse um bom desem-
penho. Na Província de Bue-
nos Aires, a mensagem de que
estaeraumaescolhaentreope-
ronismo kirchnerista e Milei
parece ter repercutido. Mesmo
aqueles que não são muito en-
tusiastas do presidente pare-
cem ter concluído que, acima
detudo, tememaoposiçãogas-
tadora.

OTIMISMO. Os mercados fica-
rão aliviados. O resultado re-
duz a possibilidade de que a
disciplina fiscal da Argentina
possa em breve entrar em co-
lapso. Os investidores tam-
bém ficarão mais otimistas
quanto às chances de reelei-
ção de Milei em 2027. À medi-
da que os resultados foram
sendo divulgados, as ações ar-
gentinas negociadas no exte-
rior dispararam. Junto com o
peso, os títulos públicos tam-
bém devem subir.

A vitória não significa que
os problemas de Milei estejam

ARTIGO

Fortalecido,Milei
priorizareformas
trabalhistae tributária

“Na área tributária,
temos um plano para
reduzir 20 impostos,
diminuir as alíquotas e
expandir a base
tributária para
que, com a redução
das alíquotas, a
sonegação se torne
desnecessária. As
pessoas não querem
ficar no setor informal.
Isso libera recursos
para o setor privado”
Javier Milei
Presidente da Argentina

Após respaldo das urnas e com Congresso menos
hostil, presidente promete avançar agenda liberal

Agenda política

Resultado reduz
possibilidade de que
a disciplina fiscal no
país possa em breve
entrar em colapso

Resultado dá
força a programa
de ajustes radicais
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UBA Facundo Cruz.
Comosresultados,Mileite-

rá mais margem de manobra.
Na nova configuração, o presi-
denteteráde dialogarcomcer-
ca de 20 deputados para avan-
çaremseuprograma.Algopos-
sível, desde que Milei não repi-
ta nos próximos dois anos os
erros do passado, quando bri-
gou com sua base.

CAUTELA. “Teremos de ver o
que acontece no futuro e se o
discursoemqueelepropôsne-
gociações realmente se traduz
em uma colaboração com as
outrasforçaspolíticas.Atéago-

ra, isso não aconteceu, então
veremos”, aponta Lourdes
Puente,cientistapolíticaepro-
fessora na UCA (Universidade
Católica Argentina).

“Agora, vamos voltar a uma
lógica onde a Casa Rosada po-
denegociarcomosgovernado-
resum aum, semenfrentarum
bloco homogêneo, sólido e
consolidado. Isso vai facilitar
as condições de negociação”,
afirma Cruz.

NaArgentina,osgovernado-
res são importantes lideranças
regionais com poder de in-
fluenciar o Congresso. Na pri-
meira metade de seu mandato,

Milei brigou com os governos
provinciais de sua base de
apoio. Essa atitude fez os diri-
gentes montarem um bloco
contra a Casa Rosada e, desde
então, nenhum projeto mais
foi aprovado.

Ontem, Milei garantiu que
buscará consensos. “Com esse
resultado, tenho de sair e bus-

car os votos de que preciso pa-
ra implementar essas refor-
mas de segunda geração, que
sãoimportantesparaopovoar-
gentino”, disse.

No Senado, o cenário para o
governoseráaindamaisfavorá-
vel. Antes com apenas 6 sena-
dores, o LLA terá 18 a partir de
10dedezembro–quandoassu-

meo novo Legislativo.Soman-
do ainda o PRO, a bancada go-
vernista chega a 24 – um terço
da Casa de 72 assentos. Este
era o número de ouro que Mi-
lei buscava. A oposição pero-
nista terá outro terço e o res-
tante ficou pulverizado entre
outras forças.

GABINETE. A vitória de domin-
go,contudo,está longedesero
fim do inferno astral do presi-
dente.Aseleições da Província
deBuenosAires,emsetembro,
enviaramumrecado:apopula-
çãonãoestácontentecomaes-
tagnaçãoeconômica.Mileidis-
se ter ouvido e prometeu mu-
danças.

A primeira será uma refor-
madegabinete.Desdequeper-
deuemBuenosAires,Mileiavi-
sou que a mudança seria feita
no dia seguinte às legislativas
nacionais, porque ele queria
medir o humor da população.
Ontem, ele confirmou que vai
promoverumadançadascadei-
ras. Ele não incluirá nomes
muito distantes de sua força
política, mas dará espaço a no-
mesdadireitatradicional, liga-
da a Macri.

“O gabinete é desenhado
combasenoCongressoquete-
nho e nos acordos que devo
buscar. Tenho um mandato da
sociedade, que é o programa
de propostas que fiz em 2023”,
afirmou Milei. l

resolvidos para sempre. O go-
verno precisa urgentemente
acumular reservas internacio-
nais para pagar pelo menos
US$ 18 bilhões de sua dívida
que vence em 2026 – e o pró-
prioatodecomprar dólares ge-
ralmente enfraquece o peso.

Além disso, muitos econo-
mistas acham que o peso pare-
ce supervalorizado em rela-
ção aos fundamentos da eco-

nomia argentina. Dada a posi-
ção inesperadamente forte de
Milei, agora parece ser o mo-
mento perfeito para permitir
a flutuação total do peso e co-
meçar a controlar a inflação
usando uma política monetá-
ria normal.

Isso reduziria as chances
de problemas futuros com a
moeda e facilitaria a acumula-
ção de reservas, tudo sem mui-

to risco de um salto inflacioná-
rio imediato. Mas, antes da
eleição, o governo insistiu que
não mudaria o regime cam-
bial. A banda dentro da qual o
peso flutua está se ampliando
marginalmenteacada mês.Mi-
lei pode considerar isso sufi-
ciente.

AJUDA.Scott Bessent, secretá-
rio do Tesourodos EUA, certa-
mente se sentirá premiado.
Trump ameaçou retirar apoio
do país se Milei perdesse. A li-
nha de swap de US$ 20 bi-
lhões, provavelmente, perma-
neceráemvigor,enquantoBes-
sent poderá até mesmo lucrar
com os pesos comprados pelo
Tesouro.

A grande questão é se ele
pressionará por mudanças na
abordagemdeMilei,particular-
mente em relação à taxa de
câmbio e à política monetária,
ou talvez busque retribuir o
apoioextraordinárioquecerta-
mente contribuiu para a vitória
de Milei.

Além de acumular reservas
para pagar a dívida, o outro
grande desafio de Milei agora
é a reforma estrutural. Suas

prioridades incluem limpar o
sistema tributário bizantino
da argentina, liberalizar o mer-
cado de trabalho e talvez refor-
mular as aposentadorias. Tu-
do isso requer maioria tanto
na Câmara dos Deputados
quanto no Senado.

Com apenas metade da
Câmara e um terço do Senado
renovados nas eleições, Milei
ainda não tem essa maioria, en-
tão, ele precisa formar coali-
zões. Isso não tem sido seu for-
te, mas a grande vitória vai aju-
dar.Muitoslegisladoresquepo-
deriam se opor a ele agora vão
considerar sensato fazer acor-
dos com o governo fortalecido.

Milei, que frequentemente
insultoudeformanadadecoro-
sagrandepartedospolíticosar-
gentinos, também pode estar
mudando de tom.Ele reduziu o
discurso agressivo nos últimos
meses.Emseudiscursodevitó-
ria, disse entender que precisa
de parceiros. Ele propôs novas
negociaçõescomosgovernado-
res provinciais e disse estar dis-
posto a trabalhar com qualquer
partido com o qual tenha “pon-
tos de concordância”.

Os anos eleitorais na Argen-
tina costumam trazer caos fi-
nanceiro e político. O próprio
Mileiconcorreráàreeleiçãoem
2027. Um mau presságio é que,
desde2009,quemvenceaselei-
ções legislativas perde as presi-
denciais subsequentes. Um
conjunto de reformas estrutu-
rais que impulsionem o cresci-
mentoecriemempregoséame-
lhor chance de Milei de rever-
ter essa tendência. Quanto
mais cedo ele puder propor es-
sasreformasaoCongresso,me-
lhor. Não há tempo a perder. l

LUIS ROBAYO/AFP–26/10/2025

Milei e membros
de seu gabinete

na sede do
A Liberdade

Avança

*RESULTADOS SÃO PARCIAIS, AINDA É POSSÍVEL HAVER PEQUENASMUDANÇAS ATÉ DADOS DEFINITIVOS

Milei terá umLegislativomuitomais amigável para
avançar comsuas reformas a partir de 10 dedezembro*

Câmara

Coalizão deMilei será amaior bancadana
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Congresso
Comos resultados da
eleição legislativa de

domingo, Milei terámais
margemdemanobra

© 2025 THE ECONOMIST NEWSPAPER LIMITED.
DIREITOS RESERVADOS. PUBLICADO SOB
LICENÇA. O TEXTO ORIGINAL EM INGLÊS ESTÁ
EMWWW.ECONOMIST.COM

Apoiadores de Milei durante ato de campanha em Rosário

RODRIGO ABD/AP–23/10/2025

Além de acumular
reservas para pagar
dívida, outro grande
desafio de Milei é a
reforma estrutural
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CAROLINA MARINS

O presidente argentino, Javier 
Milei, teve quase 50 dias para 
recalcular a rota depois de so-
frer uma derrota  nas eleições  
provinciais  de  Buenos  Aires,  
em 7 de setembro. Foi certeiro. 
No domingo, seu partido prota-
gonizou  uma  reviravolta  que  
surpreendeu  cientistas  políti-
cos,  consultorias  de  risco  e  o  
mercado financeiro.

Analistas ouvidos pelo Esta-
dão  explicam que Milei ouviu 
os  eleitores,  baixou  o  tom  e  
acertou na estratégia ao polari-
zar a campanha e apostar no an-
tikirchnerismo. Também con-
tou com o erro dos peronistas 
ao separar as eleições da pro-
víncia e as nacionais – e teve até 
um empurrãozinho de Donald 
Trump.

Milei foi rápido, em 7 de se-
tembro, ao reconhecer a derro-
ta na Província de Buenos Ai-
res, que concentra 40% do elei-
torado e não inclui a própria ca-
pital. Após os resultados, garan-
tiu ter ouvido que os argenti-
nos não sentiam os reflexos de 
suas  medidas  econômicas  e  
prometeu  que  corrigiria  seus  
erros. 

“Foi um discurso mais espe-
rançoso, porque falou de cons-
truir com outras forças,  falou 
que vai governar para os 47 mi-
lhões de argentinos. É um dis-
curso  diferente  do  que  vinha  
sustentando”, afirma Lourdes 
Puente,  cientista  política  na  
UCA  (Universidade  Católica  
Argentina).

“Na Argentina, o povo dá aos 
seus líderes  um mandato que 
às vezes  dura  dois  anos,  três,  
quatro. Normalmente, não são 
nem muito curtos nem muito 
longos. E o mandato de Milei 
era  pra  controlar  a  inflação”,  
afirma Fabian Calle, professor 
de ciência política na UCA. “O 
mandato dele foi para estabili-
zar a economia. E ele fez isso.”

ESTRATÉGIA.  As  eleições  de  
meio mandato, historicamen-
te, servem de “referendo” so-
bre quem está na Casa Rosada. 
Sabendo disso, Milei fez uma 
aposta arriscada: jogar com a 
polarização. 

“O governo foi bem-sucedi-
do na sua campanha em polari-
zar e apostar no seu discurso 
de  ‘não  voltemos  atrás,  falta  
pouco  e  estamos  na  metade  
do  caminho’”,  afirma  Lour-

des. Milei lembrou que a Ar-
gentina  que  encontrou  em  
2023 foi justamente a que dei-
xou  o  kirchnerismo,  e  votar  
pelo  movimento  seria  retor-
nar a este ponto.

Era um discurso arriscado. 
Dias antes, essa mesma força 
política havia ganhado de Mi-
lei por 14 pontos porcentuais 
nas  eleições  legislativas  da  
Província  em  Buenos  Aires.  
Mas  o  presidente  confiou  
que moveria suas bases para 
responder e despertar o cha-
mado  “voto  envergonhado”,  
não capturado nas pesquisas.

Por mais que os argentinos 
não estejam de todo conten-
tes com o estado atual da eco-
nomia,  o  medo  de  voltar  ao  
passado falou mais alto. “De-

pois  das  eleições  provinciais  
de setembro, o que Milei  fez 
foi  se  voltar  para  as  pessoas  
desinteressadas da  política  e  
dizer:  ‘Cuidado  que  podem  
voltar  os  anos  de  2019-2023  
(o  governo  de  Alberto  Fernán-
dez e Cristina Kirchner)“, expli-
ca Fabián Calle, cientista po-
lítico da Universidade Católi-
ca Argentina (UCA).

Também ficou claro na noi-
te de domingo um erro do pe-
ronismo:  separar  as  eleições  
locais  das  nacionais.  Na  Ar-

gentina, além de eleições para 
o Congresso, ocorrem ao mes-
mo tempo votação para os Le-
gislativos  locais.  As  provín-
cias, no entanto, têm a prerro-
gativa de decidir se farão suas 
disputas no mesmo dia que as 
nacionais ou antes.

CISÃO. Pela primeira vez, a Pro-
víncia de Buenos Aires decidiu 
fazer antes.  Isso  causou uma 
cisão  interna  no  peronismo.  
Quem dividiu a oposição foi o 
governador  de  Buenos  Aires,  
Axel Kicillof, indo contra Cris-
tina  Kirchner.  Ela  queria  as  
eleições ao mesmo tempo, pa-
ra não dissipar a popularidade 
dos líderes locais.

Em um primeiro momento, 
parecia que Kicillof havia acer-

tado ao sair como grande ven-
cedor em setembro. Mas a lei-
tura estava errada. “O desdo-
bramento da Província de Bue-
nos Aires acabou jogando a fa-
vor  de  Milei,  porque  deixou  
que, na primeira eleição, os go-
vernos locais atuassem e obti-
vessem seus próprios votos. E, 
na segunda, os eleitores não ti-
veram  de  votar  em  nenhum  
prefeito de que gostassem ou 
algo assim. Simplesmente era 
entre  os  mesmos  nomes  de  
sempre ou Javier Milei”, expli-
ca Lourdes.

FORÇA LOCAL. Em eleições lo-
cais, governadores, prefeitos e 
deputados de  províncias têm 
muito mais força do que o pre-
sidente.  Isso  pesou  nas  elei-

ções de 7 de setembro, porque 
o peronismo detém a máquina 
de  mobilização.  Já Milei,  por 
ter um  partido pequeno, não 
conta com essa força, apenas 
com o poder de atração de seu 
próprio nome.

Os argentinos que foram vo-
tar no domingo escolheram os 
candidatos da coalizão gover-
nista, A Liberdade Avança (L-
LA), sem olhar para seus no-
mes, mas sim para o de Milei.

Cristina Kirchner está pre-
sa  e  inelegível.  Kicillof  teve  
uma  carreira  de  presidenciá-
vel que aparentemente durou 
50 dias. No fim, a única lideran-
ça nacional atual é Milei. Ao na-
cionalizar  a  votação,  o  presi-
dente  conseguiu  uma  vitória  
histórica na mesma província 
peronista que em setembro o 
castigou.

DÓLARES. “A Província de Bue-
nos Aires mostra que o aumen-
to da participação eleitoral be-
neficiou Milei, e capturou vo-
tos que  na  eleição  provincial  
preferiram forças mais locais, 
e não escolheram as listas do 
LLA”,  afirma  Facundo  Cruz,  
cientista político. “Neste mo-
mento, eles conseguiram capi-
talizar  e  absorver  esse  voto  
não peronista.”

Por último, pesou a favor de 
Milei o respaldo que recebeu 
do seu maior aliado, os EUA. 
De  início,  Donald  Trump  as-
sustou os argentinos ao dizer 
que só ajudaria o país se Milei 
ganhasse. Os mercados reagi-
ram mal à frase, pois havia si-
nais de ingerência.

No fim, o medo do que po-
deria  acontecer  à  Argentina  
caso  perdesse  o  apoio  da  
maior  economia  do  mundo  
em um momento de crise pe-
sou  para  o  eleitor.  “Houve  
uma  sensação  de  que  é  me-
lhor o  gigante estar  conosco  
para ver se não caímos”, afir-
ma Lourdes. “Foi como dizer: 
‘Não sei se gosto, mas com Mi-
lei  estamos  seguros  de  que  
não vão nos deixar cair’.”

“Há 50 anos, os argentinos, 
independentemente de ideo-
logia,  pensam  em  dólares.  O  
povo  argentino  não  vota  di-
zendo: ‘Este é um aliado dos 
EUA, então vou votar contra’. 
O povo argentino basicamen-
te vota,  há muito tempo, em 
alguém que lhe oferece algu-
ma certeza econômica. O pró-
prio Perón sabia disso”, disse 
Fabián Calle. l 

Trump parabeniza
Milei, que agradece ao 
presidente americano 

Javier Milei agradeceu on-
tem o apoio de Donald 
Trump após a vitória nas elei-
ções legislativas. “Obrigado, 
presidente Donald Trump, 
por confiar no povo argenti-
no. Você é um grande amigo 
da República Argentina”, dis-
se, em uma publicação no X. 
“Nossas nações nunca deve-
riam ter deixado de ser alia-
das. Nosso povo quer viver 
em liberdade. Conte comigo 
para lutar pela civilização 
ocidental, que conseguiu ti-
rar mais de 90% da popula-

ção mundial da pobreza.”
Alguns minutos antes, 

Trump havia parabenizado o 
argentino pela vitória “esma-
gadora”. “Ele está fazendo 
um trabalho maravilhoso. 
Nossa confiança nele foi jus-
tificada pelo povo argenti-
no”, disse o americano, em 
publicação na rede social.

Antes de deixar a Malásia, 
onde participou da cúpula da 
Associação das Nações do 
Sudeste Asiático (Asean), 
Trump disse que Milei con-
tou com “muita ajuda” de 
Washington. O governo ame-
ricano ofereceu um pacote 
que pode chegar a US$ 40 bi-
lhões para fortalecer Milei 
antes da votação. l AP e AFP 

Na primeira fase da gestão Milei, economia ganhou estabilidade

Inflação

Milei chega ao meio de 
mandato com inflação 
anual de 33% ante 211% 
de quando assumiu

Pobreza

Governo Milei registrou recorde de pobreza seguido 
da maior queda desde 2018
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Milei toma 
posse

Rejeição
Apesar da insatisfação 

dos argentinos, o medo de 
voltar ao passado

falou mais alto

Sentimento antikirchnerista e desejo de 
estabilidade econômica explicam resultado

Reeleição à vista
Com Cristina presa e

Axel Kicillof enfraquecido, 
a única liderança nacional 

hoje é Milei

Em quase 50 dias,
Milei refez sua
estratégia e acertou ao 
polarizar campanha e 
apostar na rejeição 
ao peronismo 

Surpresa nas urnas
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CARACAS

A Venezuela anunciou ontem 
ter desmantelado uma supos-
ta  “célula  criminosa”  da  CIA  
que  planejava  uma  operação  
de “ataque falso” ao contrator-
pedeiro USS Gravely, atracado 
em Trinidad e Tobago, com o 
objetivo de incriminar o gover-

no de Nicolás Maduro e justifi-
car uma intervenção militar.

“Em  nosso  território,  está  
sendo desmantelada uma célu-
la  criminosa  financiada  pela  
CIA, vinculada a esta operação 
secreta”, disse o chanceler ve-
nezuelano,  Yván  Gil.  “Infor-
mei ao governo de Trinidad e 
Tobago  sobre  a  operação  de  
bandeira falsa: atacar um navio 
militar americano e culpar a Ve-
nezuela,  para  justificar  uma  
agressão contra o nosso país.”

No domingo, Caracas anun-
ciou a prisão  do  que chamou 
de “um grupo de mercenários” 
a serviço dos EUA. A ditadura 
chavista classificou como “pro-

vocação”  a  chegada  do  des-
tróier USS Gravely a Trinidad 
e Tobago, arquipélago localiza-
do  a  poucos  quilômetros  da  
costa  venezuelana.  O  navio  
participa de exercícios conjun-
tos com as forças locais, inicia-
tiva  que  Caracas  considera  
uma “grave ameaça”.

A manobra ocorre em meio 
ao  aumento  da  pressão  dos  
EUA sobre a ditadura de Madu-
ro. Desde agosto, Washington 
tem  deslocado  embarcações  
de guerra para o Mar do Caribe 
e  conduzido  ataques  aéreos  
contra alvos suspeitos de tráfi-
co de drogas. 

Donald Trump acusa Madu-

ro de comandar uma rede de 
narcotráfico  e estuda,  segun-
do fontes da Casa Branca, uma 
operação  terrestre  na  região,  
para onde destacou ampla for-

ça militar. O governo america-
no atualmente oferece uma re-
compensa de US$ 50 milhões 
por informações que levem à 
captura de Maduro. Em comu-

nicado, a ditadura chavista afir-
mou  que  a  chegada  do  USS  
Gravely “é parte de uma estra-
tégia  de  desestabilização”  do  
regime chavista.

As autoridades de Trinidad 
e Tobago,  por sua  vez,  disse-
ram  que  o  exercício  militar  
tem como objetivo “reforçar a 
cooperação  em  segurança  e  
combater o crime transnacio-
nal”.  O  governo  trinidadiano  
ressaltou  que  mantém  rela-
ções amistosas com a Venezue-
la e “valoriza a história compar-
tilhada entre os dois países”.

MEDIAÇÃO. Em viagem à Malá-
sia,  o  presidente  Luiz  Inácio  
Lula  da  Silva  afirmou  ontem  
que se ofereceu para interme-
diar o diálogo entre Washing-
ton e Caracas. “Eu disse ao pre-
sidente Trump que a situação 
está se agravando e o Brasil po-
de ajudar a manter a América 
do  Sul  como  uma  zona  de  
paz”, declarou. l AP

Hamas entrega 16º corpo de refém a Israel 

Venezuela denuncia plano da CIA para 
atacar navio dos EUA e culpar Maduro
Chavismo diz 
que ataque ao 
contratorpedeiro 
USS Gravely serviria 
para justificar 
intervenção militar

Diplomacia
Em viagem à Malásia,
Lula se ofereceu para

intermediar diálogo entre 
Washington e Caracas

Tensão no Caribe

Israel anunciou ontem que a Cruz Vermelha entregou 
o corpo de um refém, no âmbito do acordo de cessar-fogo 
com o grupo terrorista Hamas. Foi o 16.º de um total de 28 
restos morais que deveriam ser entregues a Israel, segundo a 
negociação. l 

Guerra em Gaza 

Furacão Melissa ameaça com ventos de 270 km/h

RICARDO MAKYN/AFP

O furacão Melissa atingiu ontem a categoria 5, a maior 
na escala Saffir-Simson, com ventos de até 270 quilômetros 
por hora, enquanto se aproximava da Jamaica. Os morado-
res da ilha buscaram abrigo diante do que pode ser a tempes-
tade mais violenta a atingir o país. l 

Jamaica 
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KIEV 

Uma pessoa morreu e outras 
cinco  ficaram  feridas  ontem  
após um bombardeio ucrania-
no com  cerca de  200 drones  
atingir pelo menos duas cida-
des russas. Moscou diz ter neu-
tralizado quase todos eles, se-
gundo o Ministério da Defesa.

A  Rússia  abateu  47  drones  
na região de Bryansk, que faz 
fronteira  com  a  Ucrânia  e  
com  Belarus,  e  outros  40  na  
região de Moscou. O Kremlin 
não informou onde os demais 
drones foram abatidos. 

Pelo  menos  uma  aeronave  
escapou e fez uma vítima, ao 
atingir um micro-ônibus na vi-
la de Pogar, localizada na re-
gião de Bryansk. O motorista 

do veículo morreu e cinco pas-
sageiros ficaram feridos.

A Ucrânia tem intensificado 
os ataques contra a Rússia, di-
recionando  os  bombardeios  
para as refinarias de petróleo 
russas e outras instalações de 
energia. Moscou, por sua vez, 
também tem usado drones no 
ataque ao país vizinho. Um de-
les matou ontem três pessoas 
na  capital,  Kiev,  que  já  havia  
sofrido um ataque na véspera 
com drones e mísseis, que ma-
tou quatro pessoas. 

HOMENAGEM.  Ainda  ontem,  
muitos  ucranianos  se  reuni-
ram  em  uma  igreja  em  Kiev  
para homenagear dois jorna-
listas mortos na semana pas-
sada quando outro drone rus-
so atingiu o carro deles na re-
gião de  Donetsk,  no  leste da  
Ucrânia.

A correspondente de guer-
ra Olena Hubanova, que traba-
lhava  sob  o  pseudônimo  de  
Alyona Gramova, e o cinegra-
fista Yevhen Karmazin foram 
mortos em Kramatorsk, a cer-

ca de 20 quilômetros da linha 
de frente. Outro repórter que 
fazia parte da equipe ficou fe-
rido.

Este foi o mais recente ata-
que russo a jornalistas que co-
brem a guerra na Ucrânia. Em 
uma ação semelhante, no iní-
cio deste mês, o fotojornalis-
ta francês Antoni Lallican foi 
morto e o repórter ucraniano 
Grigori Ivanchenko ficou feri-
do – ele teve uma perna ampu-
tada.

O  alcance  cada  vez  maior  
dos drones – que agora se es-
tende por mais de 20 quilôme-
tros da linha  de frente  – tor-
nou o trabalho de reportagem 
cada vez mais perigoso.

Os dois jornalistas, que fre-
quentemente trabalhavam jun-
tos,  foram  homenageados  la-
do a lado durante um funeral 
no Mosteiro de São Miguel, on-
de seus caixões foram cober-
tos com rosas.

“Defender a verdade é uma 
das  formas  mais  elevadas  de  
amor ao próximo”, disse o sa-
cerdote  Viktor  Zhivchik,  du-

rante a cerimônia. “Em seu es-
forço para mostrar a verdade 
ao mundo, esses jornalistas de-
ram suas vidas.”

MÍSSIL.  Ontem,  o  presidente  
dos EUA, Donald Trump, criti-
cou  Vladimir  Putin,  após  a  
Rússia testar seu novo míssil 
nuclear, o Burevestnik, na se-
mana  passada.  “Ele  deveria  
acabar  com  a  guerra  na  
Ucrânia”,  disse  o  presidente  
americano. “Uma guerra que 
deveria ter durado uma sema-
na está prestes a entrar em seu 
quarto ano. É isso que ele deve-
ria fazer, em vez de testar mís-
seis.” l AFP e AP 

VEMAÍ

Em 2025, o Brasil é palco da COP-30.
Líderes globais, cientistas e ativistas
de diversos setores se reúnem em busca
de soluções para a crise climática.

O Estadão reafirma seu compromisso com
o desenvolvimento sustentável e apresenta
uma cobertura completa emultiplataforma,
levando informação de qualidade
para quem faz a diferença.

NOVEMBRO/25

BRASIL, BELÉM
REGIÃO AMAZÔNICA

ESTEJA CONECTADO.

Escreva para
publicacoes@estadao.com

e junte-se a nós
na discussão que define
o futuro do planeta

ESTADÃOEMBELÉM:
NOCENTRODODEBATE

Criação:Realização: Patrocínio:

Apresentação:

Em Kiev, funeral de jornalistas ucranianos mortos pela Rússia 
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Ucrânia lança ataque com 
200 drones em cidades russas 
Bombardeio 
ucraniano deixa 
um morto e cinco 
feridos na região de 
Byansk, perto da 
fronteira

A guerra  de  Putin
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Retirada dos esgotos do Tietê já avança, com investimento de R$ 2 bilhões
na coleta e tratamento de esgoto

COMO A SABESP PLANEJA USAR A ÁGUA DO RIO TIETÊ PARA ABASTECIMENTO DE SP

INFOGRÁFICO: ESTADÃO
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RIO TIETÊ

RIO PINHEIROS

REPRESA 
BILLINGS

REPRESA DE
GUARAPIRANGA

O FLUXO NORMAL DAS ÁGUAS DO 
RIO PINHEIROS ACONTECE EM 
DIREÇÃO AO TIETÊ, O QUE PRECISA 
SER ALTERADO PARA QUE O 
FLUXO SIGA PARA A BILLINGS. O 
DESNÍVEL ENTRE O PINHEIROS NO 
ENCONTRO COM O TIETÊ, NAS 
IMEDIAÇÕES DO CEBOLÃO, E A 
REPRESA BILLINGS, É DE 25 
METROS. O PRIMEIRO PASSO É 
REGULAR AS COMPORTAS DA 
BARRAGEM EDGAR DE SOUZA.

A USINA SÃO PAULO, 
ANTIGAMENTE CONHECIDA COMO 
TRAIÇÃO, ELEVA O NÍVEL DO 
PINHEIROS EM MÉDIA 5 METROS.

OS 20 METROS RESTANTES DE 
DESNÍVEL SÃO SUPERADOS COM O 
BOMBEAMENTO NA ESTAÇÃO 
ELEVATÓRIA DE PEDREIRA; COM ISSO, 
É CONCLUÍDA A MUDANÇA DO FLUXO 
DA ÁGUA PARA A REPRESA BILLINGS

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA 
SÃO PAULO (TRAIÇÃO)

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA
PEDREIRA

ESTAÇÕES DE 
TRATAMENTO DE ÁGUA 
JARDIM SHANGRILÁ E 
JARDIM SANTA ÂNGELA

SERRA DA
CANTAREIRA

JOSÉ MARIA  TOMAZELA

A Sabesp deu  mais  um passo 
para poder transformar o po-
luído  Rio  Tietê  em  fonte  de  
abastecimento  de  água  potá-
vel para a região metropolita-
na de São Paulo. A compra de 
70% da Empresa Metropolita-
na de Águas e Energia (Emae) 
abre caminho para que a com-
panhia de saneamento passe a 
gerenciar  a  Represa  Billings.  
Com isso, a represa deve vol-
tar a receber a  água  dos Rios  
Tietê e Pinheiros. A transação 
depende de aval de agências fe-
derais e estaduais.

Essa mudança no sistema en-
volve a despoluição do Tietê, a 
retomada  da  transposição  do  
Pinheiros  (suspensa  há  mais  
de 30 anos) e a construção de 
estações  de  tratamento  de  
água nas margens da Billings. 
A previsão é de que essas obras 
sejam feitas dentro dos próxi-
mos quatro anos. À espera da 
aprovação da compra de 70% 
da Emae por órgãos regulado-
res, a Sabesp ainda não anun-
cia  oficialmente  seus  planos,  
mas diz, em comunicado, que 
a aquisição é um “marco estra-
tégico para a companhia”.

Ainda segundo a nota, “a in-
tegração dos Sistemas Guara-
piranga  e  Billings  permitirá  
mais flexibilidade na gestão de 
recursos hídricos da região me-
tropolitana de São Paulo, am-
pliando a segurança hídrica do 
abastecimento  e  potenciali-
zando os usos múltiplos des-
ses mananciais.” Uma ação na 
Justiça tentava evitar a venda 
das  ações  da  Emae  à  Sabesp,  
mas foi extinta. 

Já a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística diz que a revisão 
das regras e condições de ope-
ração  do  Sistema  Pinheiros-
Tietê integra a agenda regula-
tória da SP Águas para o biênio 
2025-2026.  “Não  há  impedi-
mento incontornável para es-
sa reversão, desde que a água 
do  Rio  Pinheiros  esteja  nos  
parâmetros  ambientalmente  
adequados.” Ainda segundo a 
pasta, a aquisição da Emae pe-
la Sabesp, se confirmada, pode 
reforçar a segurança hídrica da 
população paulista.

A  retirada  dos  esgotos  do  
Tietê  já  avança,  com  investi-
mento de R$ 2 bilhões em cole-
ta e tratamento de dejetos em 

cinco  cidades  do  Alto  Tietê:  
Arujá, Ferraz de Vasconcelos, 
Itaquaquecetuba, Poá e Suza-
no. Com isso, os rios e córre-
gos que deságuam no Tietê fi-
cam livres da sua principal fon-
te de sujeira. A expectativa é de 
que até 2029 as águas do Tietê 
e do Pinheiros estejam em con-
dições de ser revertidas para a 
Billings. O bombeamento ocor-
reu por décadas, mas foi proibi-
do em 1992 para proteger o re-
servatório da poluição. Desde 
aquela época, enviar água para 
Billings só é permitido em ca-
so de enchente.

A  operação  do  sistema  de-
pende das barragens nos rios. 
Para as águas do Tietê fluírem 
para o Pinheiros, as comportas 
da  barragem  Edgar  de  Souza  
precisam ser acionadas. Em se-
guida, as usinas elevatórias da 
Traição e Pedreira, no Pinhei-
ros,  invertem  o  curso  do  rio,  
com  esta  última  fazendo  o  
bombeamento para a Billings.

Segundo o engenheiro Paulo 
Massato Yoshimoto, que atua 
há 45 anos em saneamento am-
biental com coleta do esgoto, 
até 2029 a água do Tietê deve 
ficar em condições de ser usa-
da no abastecimento. “A meto-
dologia para despoluir o rio é a 
mesma que usamos para des-
poluir o Pinheiros,  onde tira-
mos mais de 90% da carga de 
esgoto do rio em dois anos.”

Se  a  Sabesp  controlar  a  
Emae,  a  operação  da  barra-
gem, das estações elevatórias e 
das  vazões  da  Billings  ficará  
mais fácil, diz ele. Massato lide-
rou as ações da Sabesp, então 
estatal,  para enfrentar a crise 
hídrica de 2014 e 2015.

O plano para adaptar o siste-
ma tem cinco fases: despolui-
ção do Tietê com redes coleto-
ras e  estações de tratamento,  
sobretudo no Alto Tietê; inver-
são  da  vazão  do  Tietê  para  o  
Pinheiros  por  meio  da  barra-
gem de Edgar de Souza; rever-
são das águas do Pinheiros na 
Usina São Paulo (antiga Usina 
da Traição); bombeamento da 
água para a Billings com a Usi-
na Elevatória de Pedreira; cons-

trução  das  estações  de  trata-
mento Xangri-Lá e Santa Ânge-
la, nas margens da Billings. Se-
gundo  Massato,  as  empresas  
que trabalham na despoluição 
do  Tietê  são  praticamente  as  
mesmas  que  atuaram  no  Pi-
nheiros e usam tecnologia que 
já foi desenvolvida. “Só no Jar-
dim  Pantanal  (na  zona  leste),  
são quase 150 mil pessoas que 
terão todo o esgoto coletado.”

SUBUTILIZADA. A Billings é um 
grande  reservatório,  mas  só  
parte do seu potencial é usada. 
A represa fornece água para a 
Grande São Paulo por dois de 
seus  braços  ainda  limpos.  O  
principal deles é o Rio Grande, 
fisicamente  separado  da  Bil-

lings por uma barragem. Já do 
Taquacetuba a água é bombea-
da para a Represa do Guarapi-
ranga.  A  água  da represa  que 
gera energia na usina de Henry 
Borden  também  é  usada  no  
abastecimento de Cubatão, na 
Baixada Santista.

Para tirar mais água da Bil-
lings, a Sabesp precisa fazer a 
reversão  do  fluxo  do  Pinhei-
ros, de forma a garantir a esta-
bilidade  hídrica  da  represa.  
Também  será  preciso  cons-
truir  estações  de  tratamento  
de  água  nas  margens  da  Bil-
lings para  atender  as  popula-
ções mais próximas a um cus-
to menor. Já estão projetadas 
as  estações  do  Jardim  Santa  
Ângela, com capacidade para 2 

mil  litros/segundo, e do Xan-
gri-Lá, para mil litros.

Massato vê a Billings como a 
solução para os problemas de 
abastecimento da Grande São 
Paulo, que recebe água dos ma-
nanciais que compõem o Siste-
ma  Integrado  Metropolitano.  
A capacidade de todo o siste-
ma  é  de  575,74  hectômetros  
cúbicos (hm³), mas, com a se-
ca  recente,  opera  com  29,6%  
desse volume. Cada hectôme-
tro equivale a 1 bilhão de litros.

A Represa do Cantareira che-
gou ao nível mais baixo em uma 
década  e  o  governo  estadual  
anunciou um plano que prevê 
até 16 horas de redução de pres-
são nos encanamentos e rodí-
zio em casos extremos. l

Compra da Emae pela Sabesp permite 
que Tietê despoluído abasteça torneiras 

Aquisição, considerada pela companhia ‘marco estratégico’,  abre caminho para que 
ela gerencie a Represa Billings, que pode voltar a receber água do Tietê e do Pinheiros 

Abastecimento

Visão do especialista
Com coleta de esgoto, água 

do Tietê deve ficar em
condições de ser usada no 

abastecimento até 2029
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PORTAL AGRO ESTADÃO
Um novo ecossistema para o futuro do agronegócio

agro.estadao.com.br

>>>
Criação:Uma parceria:

Hospital fecha alas oncológica e cirúrgica 
após contaminação de 33 funcionários

O Hospital Santa Rita 
de Cássia, em Vitória (ES), fe-
chou  temporariamente  on-
tem uma ala de internação on-
cológica e um centro cirúrgi-
co anexo ao local após um sur-
to de contaminação entre fun-
cionários. No total, 33 traba-
lhadores da ala oncológica ti-
veram sintomas da contaminação – e continuavam internados 
ontem, três em unidades de terapia intensiva (UTI) de hospi-
tais da Grande Vitória. Outras 12 pessoas que tiveram contato 
com funcionários que circularam na ala nos últimos dias, e 
apresentaram sintomas semelhantes, estão internadas e sen-
do monitoradas. l

Semana em São Paulo será de queda de 
temperatura e fortes chuvas até domingo

A Polícia Federal (PF) pode in-
terromper a emissão de passa-
portes  aos  brasileiros  no  fim  
deste ano por falta de verba or-
çamentária. De acordo com o 
Ministério da  Justiça  e  Segu-
rança Pública, a pasta tem atua-
do de forma “ativa e coordena-
da” para assegurar a continui-
dade das  emissões  dos  docu-
mentos.

Segundo a Agência Brasil, o 
motivo da possível paralisação 
está diretamente ligado à insu-
ficiência de recursos financei-
ros destinados ao processo de 
confecção e emissão dos passa-
portes. O serviço envolve cus-
tos com materiais, tecnologia, 
logística e  mão de obra.  Sem  

suplementação orçamentária, 
a Polícia Federal poderá ter de 
suspender temporariamente o 
atendimento.

“O  ministério  acompanha  
de perto a situação orçamentá-
ria e mantém diálogo constan-
te com a área econômica do go-
verno federal para viabilizar os 

recursos necessários à manu-
tenção do serviço,” diz o Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP), em nota. Procu-
rada, a PF não se manifestou. 
“O MJSP reforça que a emis-
são de passaportes é um servi-
ço essencial ao cidadão brasi-
leiro e todas as medidas estão 
sendo  adotadas,  de  maneira  

responsável  e  integrada  
com  órgãos  competentes,  
para evitar  qualquer  inter-
rupção  e  garantir  a  plena  
continuidade  do  atendi-
mento à população”, diz.

Em 2025, a taxa padrão pa-
ra emissão de um passapor-
te comum é de R$ 257,25, po-
dendo  chegar  a  R$  514,50  
em casos específicos, como 
quando  não  há  apresenta-
ção de um passaporte ante-
rior. Apesar do pagamento 
da  taxa,  a  manutenção  do  
serviço  depende  do  orça-
mento da PF para cobrir to-
dos os custos operacionais.

Em novembro de 2022, a 
PF  também  suspendeu  a  
confecção de novos passa-
portes por falta de dinheiro. 
À  época,  a  PF  tinha  R$  
217,88 milhões de orçamen-
to em  2022  para  a  confec-
ção de passaportes, mas to-
do esse  valor já  havia sido  
comprometido.

Existe  uma  campanha  
também para garantir que a 
Polícia Federal tenha de an-
temão recursos garantidos 
para suas atribuições, assim 
como ocorre  com  as  áreas  
de  Saúde  e  Educação.  No  
ano passado, essa defesa foi 
feita  pelo  diretor  geral  da  
Polícia Federal, Andrei Pas-
sos Rodrigues, após um blo-
queio de despesas. l

HOSPITAL SANTA RITA/DIVULGAÇÃO- 26/10/2025

Clima

A cidade de São Paulo amanheceu ontem com tempera-
turas mais amenas, diferentemente do que foi registrado no 
fim de semana, marcado por forte calor. A mudança na condi-
ção climática ocorre pela passagem de uma frente fria, que traz 
chuva e favorece a queda dos termômetros. Já com a frente fria 
na costa paulista, a madrugada deve registrar muitas nuvens 
com chuviscos e termômetros na caso dos 17°C. Um alerta ama-
relo para perigo potencial de chuvas intensas foi emitido pelo 
Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). O aviso do institu-
to, que tem validade até hoje, atinge São Paulo e também ou-
tros seis Estados do País (GO, MG, MS, PR, RJ e SC). De acordo 
com a meteoblue, as precipitações continuam a ocorrer em 
São Paulo ao longo da semana, sendo mais intensas amanhã e 
no domingo, Dia de Finados. l

Vitória (ES)

Recentemente
Em novembro de 2022, a PF 

suspendeu a confecção de 
novos documentos por

falta de dinheiro

PF diz que pode
faltar verba para
emitir passaportes
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública 
afirma atuar de forma 
‘ativa e coordenada’ 
para continuidade dos 
serviços neste ano

Viagem
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ISABELA MOYA

Um exame de sangue é capaz 
de diagnosticar pacientes bra-
sileiros  com  Alzheimer,  de-
monstrou um estudo publica-
do na revista Molecular Psychia-
try,  do  grupo  Nature.  Ele  foi  
conduzido por pesquisadores 
de  diversos  países,  incluindo  
cientistas da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul.

Se confirmado e populariza-
do, o teste seria uma alternati-
va mais acessível do que as op-
ções existentes hoje, a punção 
lombar  (exame  invasivo  em  
que é colhido líquor) e a tomo-
grafia  por  emissão  de  pósi-
trons (PET), que custam cerca 
de R$ 3 mil e R$ 10 mil, respecti-

vamente,  e  estão  disponíveis  
em poucas cidades brasileiras.

Pelo alto  custo,  muitos  pa-
cientes hoje confirmam a doen-
ça apenas após sinais avança-
dos. Um exame de sangue com 
alta precisão e capaz de detec-
tar a doença em uma fase mais 
inicial favoreceria o tratamen-
to, segundo especialistas.

Os pesquisadores não desen-
volveram  o  exame  de  sangue  
— eles testaram, na população 
brasileira, um exame já existen-
te, criado pela empresa ameri-
cana Quanterix. Até então, pes-
quisas sobre a eficácia desse ti-
po de teste haviam sido condu-
zidas  apenas  em  populações  
do Norte Global (Estados Uni-
dos  e  Europa),  que  apresen-
tam  características  distintas  
das do Sul Global.

Em outros países, as pesqui-
sas mostram bons resultados, 
mas a equipe brasileira buscou 
validar  o  exame  por  aqui,  já  
que dois terços de todos os pa-
cientes  com  demência  vivem  
em países de baixa e média ren-

da, segundo a Alzheimer’s As-
sociation. “O cérebro do brasi-
leiro, do latino-americano, é di-
ferente”,  diz  Eduardo  Zim-
mer, professor da UFRGS apoi-
ado pelo Instituto Serrapilhei-
ra e autor sênior do estudo..

Ao avaliar a presença da pro-
teína p-tau217, considerada pe-
los pesquisadores como o mar-
cador mais eficiente para iden-
tificar Alzheimer, o teste apre-

sentou alta precisão para dis-
tinguir  indivíduos  saudáveis  
daqueles  com  a  doença,  com  
96% de acerto. Já para diferen-
ciar aqueles com Alzheimer da-
queles com demência vascular 
a precisão foi moderada, fican-
do em 79%, um resultado mais 
baixo do que o observado em 
países de alta renda. Segundo 
Zimmer,  a  diferença  reflete  
uma combinação de fatores po-
pulacionais  e  biológicos  da  
amostra  brasileira,  composta  
majoritariamente  por  indiví-
duos com baixa escolaridade, 
fator de risco para demências. 

Zimmer  menciona  que  um  
grupo de pesquisadores do Rio 
de Janeiro fez uma pesquisa se-
melhante e encontrou resulta-
dos  de  eficácia  parecidos,  o  
que reforça  as  conclusões  do  
novo artigo. Além disso, revi-
são  internacional  publicada  
no mês passado na Lancet Neu-
rology,  com  30  mil  pessoas,  
confirma  que  o  p-tau217  é  o  
biomarcador  mais  promissor  
para definir o Alzheimer.

PRÓXIMOS  PASSOS.  Agora,  os  
pesquisadores estão desenvol-
vendo a Iniciativa Brasileira de 
Biomarcadores  para  Doenças  
Neurodegenerativas, financia-
da pelo Ministério da Saúde e 
pela Financiadora de Estudos 
e  Projetos  (Finep),  vinculada  
ao Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação. Na primei-
ra fase, será conduzido um es-
tudo com 3 mil pessoas em dez 
cidades do Rio Grande do Sul, 
para  expandir  a  pesquisa  ini-
cial e atestar se o exame real-
mente funciona, além de esta-
belecer valores de referência.

Se  confirmada  a  eficácia,  o  
passo  seguinte  será  buscar  a  
aprovação pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) – o exame  foi  aprovado 
pelo FDA, a agência regulado-
ra americana, no mês passado. 
Por fim, o teste precisará pas-
sar  pela  análise  da  Comissão  
Nacional  de  Incorporação  de  
Tecnologias no Sistema Único 
de Saúde (Conitec), que decidi-
rá se o exame poderá ser incor-
porado ao sistema público. l
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Realização: Apoio:Produção: Parceria:

A importância
Pelo alto custo de exames 

atuais, muitos pacientes só 
confirmam doença após 

sinais avançados

Exame de sangue para Alzheimer 
no Brasil tem resultado promissor

“A gente não tinha ideia 
de como esse exame 
funcionava na 
população brasileira. A 
nossa genética é 
diferente, as nossas 
características 
socioculturais são 
diferentes e, 
obviamente, isso afeta o 
cérebro”
Eduardo Zimmer
Pesquisador da UFRGS, 
autor sênior do estudo

O teste apresentou 
alta precisão para 
distinguir indivíduos 
saudáveis daqueles 
com a doença, com 
96% de acerto

Saúde
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MISSA
Maria Cecilia Lazzuri Alves Cos-
ta – Dia 29, às 18h30, na Paróquia 
Assunção de Nossa Senhora, na Al. 
Lorena,  665,  Jardim  Paulista  (5  
anos).
Como acionar o serviço funerá-
rio na cidade de São Paulo:

Na capital paulista, toda a pres-
tação dos serviços cemiteriais e fu-
nerários é feita por meio de quatro 
concessionárias autorizadas: Con-
solare, Cortel, Maya e Velar SP, 
de acordo com a SP-Regula. Não 
há funerárias particulares.

Após o falecimento de uma pes-
soa, o primeiro passo é procurar as 
agências indicadas, para realizar a 
contratação dos serviços. O contra-
tante deve ser, preferencialmen-
te, parente do falecido(a), pois se 
responsabilizará  pelas  informa-
ções declaradas.

O munícipe pode ainda encon-
trar informações detalhadas de co-
mo contratar o serviço funerário 
neste link (https://www. prefeitu-
ra.sp.gov.br/cidade/secreta-
rias/spregula/servicos_funera-
rios_e_cemiteriais/index.php 
?p=343471). Também pode entrar 
em contato pelo telefone 156 ou pe-
lo  Portal  156  (sp156.prefeitura  
.sp.gov.br/portal).
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Reclamação de Henrique An-
drade:  “A  Cyrela  iniciou  a  
obra  de  um  edifício  na  Rua  
Pensilvânia com a Rua Catipa-
rá,  no  Brooklin,  zona  sul  de  
São Paulo. Em toda a extensão 
da obra, a construtora literal-
mente se apossou da via públi-
ca.  Ela  estendeu  os  tapumes  
até o limite do asfalto, toman-

do toda a calçada para si. Para 
agravar essa situação, seus fun-
cionários espalham cones em 
toda a extensão da obra, blo-
queando uma faixa inteira pa-
ra uso próprio. Peço ajuda ao 
jornal O Estado de S. Paulo 
para que nós,  moradores,  te-
nhamos de volta a calçada e a 
faixa bloqueada. É revoltante 
ter de reclamar em um jornal 
para termos de volta a calçada 
e a via pública para trafegar.” 

Resposta  da  Cyrela:  “A  em-
presa informa que a obra cita-
da segue todas as normas e li-
cenças  exigidas  pelos  órgãos  
competentes. Esclarece ainda 
que o tapume em questão apre-
senta  alvará  válido  para  uso  
até o mês de novembro, permi-
tindo temporariamente o avan-
ço  sobre  a  calçada.  Reforça,  
por  fim,  que  já  foi  realizada  
uma nova revisão nas medidas 
de  isolamento  do  canteiro,  

com o objetivo de reduzir ain-
da mais o impacto sobre a via 
pública, mantendo a seguran-
ça dos pedestres e o bem-estar 
dos moradores do entorno.”

Se necessário, o leitor pode en-
trar  em  contato  novamente  
com a coluna. A fiscalização de 
obras em São Paulo é realizada 
pela  Prefeitura  de  São  Paulo,  
por meio da Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura Urbana e 

Obras e  pelas  subprefeituras.  
Para denunciar obras irregula-
res, o cidadão pode acionar os 
canais oficiais,  como o Portal 
156, ou, em questões técnicas, 
o Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia (Crea). l

SÃO PAULO RECLAMA

Site das concessionárias
Consolare: 
https://consolare.com.br

Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 

Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/

Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

CORREÇÕES

LOTERIA

Artista lyrica 

Acha-se  n’esta  cidade  Mme.  
Marie Hassani, uma das victi-
mas do naufragio do vapor lta-
jahy, que pretende dar um con-
certo em nosso theatro, pelos 
meiados da próxima semana.

O público de certo saberá cor-
responder ao appello que lhe 
vae fazer esta senhora, que se-
gundo  nos  informam  é  uma  
excellente artista do theatro 
lyrico.

Saiba  mais  em  https://acer-
v o . e s t a d a o . c o m . b r / p a g i -
n a / # ! / 1 8 7 5 1 0 2 8 - 2 3 5 - n a c -
0002-999-2-not 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário 
neste link

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Leitor se queixa de
obra no Brooklin

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br

Sergio Bermudes

Com profunda tristeza, comunicamos 

o falecimento do nosso fundador, mestre 

e grande amigo, Sergio Bermudes, 

ocorrido ontem, 27/10/25.

Guardaremos, com muito carinho

e admiração, as lembranças, os ensinamentos 

e o exemplo de vida, amor e dedicação

que Sergio sempre foi para todos nós.

Convidamos para a missa de corpo presente,

na data de hoje, 28/10/25, às 13h, 

na Igreja de Nossa Senhora da Candelária 

(Praça Pio X, s/n, Centro, Rio de Janeiro).

Bermudes Advogados

H 1946   = 2025
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O CONSUMIDOR FALA,
SUA MARCA BRILHA

CONFIRA O RANKING QUE REVELA AS
MARCAS PREFERIDAS DOS BRASILEIROS.

É HOJE 28.OUT

28 CATEGORIAS AVALIADAS

CATEGORIA ESPECIAL
MARCAS CENTENÁRIAS

DESTAQUES DESSA EDIÇÃO

CONHEÇA OS VENCEDORES

Realização: Parceria:

Patrocínio:

Segurança

RAYANDERSON GUERRA 
RIO

O  empresário  Paulo  Vinícius  
dos Santos, de 35 anos, morreu 
após ser agredido por um segu-
rança de uma adega e deixado 
abandonado  em  uma  calçada  
por  duas  horas  sem  receber  
atendimento  em  Guarulhos,  
na  região  metropolitana  de  
São Paulo. O caso ocorreu no 
dia  20  e  o  suspeito  foi  preso  
preventivamente ontem. A de-
fesa dele não foi localizada. Já 
advogados de Santos afirmam 

que a família cobra justiça.
De  acordo  com  o  delegado  

Halisson  Ideiao,  imagens  de  
câmeras de segurança do local 
mostram Santos na frente de 
uma  adega  em  Guarulhos  na  
madrugada do dia 20, discutin-
do com o segurança. De repen-
te, ele é atingido por um soco 
do funcionário do estabeleci-
mento e cai no chão.

A prisão  foi  decretada  pela  
Justiça de São Paulo. O suspei-
to  foi  preso  em  Arujá,  na  re-
gião metropolitana de São Pau-
lo. O inquérito foi instaurado 
como suspeita de homicídio.

Na sequência das imagens, o 
segurança da adega e mais um 
homem retornam até a vítima, 
pouco tempo depois, e levam 
Santos para a calçada na late-
ral da adega, sem prestar ajuda 
ou  atendimento.  De  acordo  
com as investigações, o empre-

sário ficou caído no local por 
duas  horas  e  foi  encontrado  
por  um  outro  homem,  que  
acionou  a  equipe  de  resgate.  
Santos  chegou  a  ser  encami-
nhado  para  um  hospital  de  
Guarulhos, onde morreu.

Os  advogados  Luís  Gabriel  
Vieira e Gabriel Constantino, 
que atuam  na  defesa  de San-
tos,  afirmaram  que  se  tratou  
de um “ato covarde e injustifi-
cável” e a família recebeu a no-
tícia da prisão com alívio e ale-
gria pelo avanço das investiga-
ções, mas aguarda o desenro-
lar do caso para que a justiça 
seja feita. “A banca e a família 
(...)  reiteram,  ainda,  que  não  
pouparão esforços para que a 
apuração dos  fatos  ocorra  de 
maneira  célere,  rigorosa  e  

transparente,  assegurando  
a devida  responsabilização 
de todos os envolvidos nes-
te triste e lamentável episó-
dio.”

Em nota, a Secretaria da 
Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo (SSP) con-
firmou a prisão do suspeito 
e  afirmou  que  “as  diligên-
cias seguem em andamento 
para o total esclarecimento 
dos fatos”. l

BA dará prêmio 
em dinheiro 
para reduzir 
mortes por PM

REPRODUÇÃO/CÂMERAS DE SEGURANÇA

Imagens de câmera de segurança mostram a agressão à vítima

Sem socorro
Outro homem ajudou a 

levar a vítima apenas 
até a calçada; família

cobra justiça

Segurança agride 
empresário, que 
fica 2 horas jogado 
em calçada e morre
Caso ocorreu na 
madrugada do dia 20, 
em Guarulhos, na 
região metropolitana 
de São Paulo; acusado 
foi preso ontem

Violência

O  governo  da  Bahia,  Estado  
com  a  polícia  mais  letal  do  
País, elaborou um plano com 
metas e ações para reduzir em 
pelo menos 10% por semestre 
os índices  de pessoas  mortas 
em  decorrência  de  ações  das  
forças  de  segurança.  No  ano  
passado, 1.556 pessoas morre-
ram durante essas operações – 
quatro óbitos, segundo anuá-
rio do Fórum de Segurança Pú-
blica. O número supera, sozi-
nho,  as  mortes  em  interven-
ções  policiais  registradas  em  
São Paulo e Rio de Janeiro. 

Os  policiais  que  contribuí-
rem para a redução das mortes 
em operações serão remunera-
dos pelo prêmio por desempe-
nho  policial,  benefício  que  já  
existe.  O  plano  tem  duração  
até 2027 e fixa metas específi-
cas para cada período. Para es-
te ano, já está prevista a insti-
tuição de protocolo que baseie 
as ações policiais em critérios 
técnicos,  o  bônus  e  ações  de  
inteligência. l FERNANDA SANTANA
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WUXI, CHINA

O Brasil ganhou pela primeira 
vez ontem uma medalha de ou-
ro em uma disputa masculina 
do Mundial de Taekwondo. A 
conquista foi do atleta flumi-
nense  Henrique  Marques,  de  
21 anos, na competição que es-
tá  sendo  realizada  em  Wuxi,  
na  China.  O  País  já  tem  dois  
outros em disputas femininas, 
com  Natália  Falavigna,  em  
2005, e  Maria  Clara Pacheco, 
na  semana  passada,  também  
em solo chinês. 

Marques  garantiu  a  inédita  
medalha de ouro ao superar o 
representante  local  Qizhang  
Xiang na decisão da categoria 
até 80kg, por 2 rounds a 0, com 
2 a  1  e  0 a  0 (aplicando  mais 
golpes que não somaram pon-
tos).

“Muito feliz com  essa  con-
quista e com o meu desempe-
nho. Muito feliz com tudo que 
vem acontecendo na minha vi-
da. Saímos campeões aqui e tu-
do isso é graças a muito traba-
lho. Esse foi o primeiro passo 
e, se Deus quiser, lá em Los An-
geles-2028 (Jogos Olímpicos) 
a gente vai ser campeão tam-
bém”,  disse  Henrique  Mar-
ques,  em  tom  de  comemora-
ção, ao SporTV após garantir o 
título.

SUPERAÇÃO.  A  conquista  de  
Marques é uma vitória da supe-
ração e persistência. Em 2023, 
aos 19 anos, o atleta foi diag-
nosticado  com  um  problema  

raro  no  coração  (grave  arrit-
mia  cardíaca  que  acelerava  
seus  batimentos)  e  quase  se  
aposentou das  lutas.  Teve  de 
ficar fora do Mundial daquele 
ano e também dos Jogos Pan-
Americanos.

Após se submeter a uma ci-
rurgia, em dezembro de 2023, 
Henrique Marques voltou aos 
treinos e mostrou ontem que 
não era considerado um fenô-
meno no taekwondo por aca-
so. Ele participou da Olimpía-
da de Paris, quando foi elimina-
do nas quartas de final ao per-
der  para  o  sul-coreano  Seo  
Geon-woo – que foi bronze on-
tem, junto com o russo Artiem 
Mytarev. 

CAMPANHA.  No  Mundial  de  
Wuxi, foram cinco lutas do flu-
minense da cidade de Itaboraí 
até a decisão contra o represen-
tante da casa. Na estreia, ven-
ceu o cubano Kelvin Calderon 
Martinez por 2 a 0 (parciais de 
9/0 e 7/0); nas oitavas de final, 
bateu  Faysal  Sawadogo,  de  
Burkina Faso, por 2 a 0 (par-
ciais de 5/0 e 7/1); nas quartas, 
passou  pelo  americano  CJ  
Nickolas,  atual  campeão  dos  
Jogos  Pan-Americanos,  tam-
bém por 2 a 0 (parciais de 3/2 e 

7/4); na semifinal, contra o rus-
so  Artem  Mytarev,  fez  2  a  1,  
com parciais de 3/1, 9/10 e 4/2.

Henrique  Marques  esteve  
no  Mundial  ‘bancado’  pela  
Confederação  Brasileira  de  
Taekwondo, que o selecionou 
em  detrimento  a  Maicon  Si-
queira.  “Quero  agradecer  de-
mais à confederação por todo 

suporte, todo apoio, que vem 
fazendo comigo e todos os atle-
tas  da  seleção.  Sem  eles  isso  
não seria possível.”

Com  a  medalha  do  lutador  
fluminense,  o  Brasil  soma  25  
pódios em Mundiais. São três 
ouros, oito pratas e 14 bronzes. 
É a primeira vez que o País con-
quista dois ouros em uma mes-

ma edição da competição.
O Brasil  volta  às lutas  hoje  

em Wuxi, com João Vitor Di-
niz na categoria até 68kg e com 
Milena  Titoneli  na  até  67kg.  
Como estão entre os cabeças 
de  chave  no  Mundial,  ambos  
entram de bye e só lutam pela 
segunda rodada. A competição 
na China vai até o dia 30. l

Coleção
Brasil tem no total 25

medalhas em Mundiais:
são três de ouro, oito de 

prata e 14 de bronze 

@WORLDTAEKWONDO VIA X

Henrique Marques comemora a conquista com a bandeira do Brasil 

Título inédito

Atleta de 21 anos supera grave problema no coração que ameaçou sua carreira 
e se torna o primeiro homem do País a conquistar a medalha de ouro na competição

Henrique Marques é o 1º brasileiro 
campeão mundial de taekwondo

LUIZA ZEQUIM
ESPECIAL PARA O ESTADÃO

Após faturar o  título  do  ATP  
500 da Basileia, no último do-
mingo, resultado que o levou 
ao 28.º lugar no ranking mun-
dial, João Fonseca fará sua es-
treia no Masters 1000 de Paris 
2025 hoje, contra o canadense 
Denis  Shapovalov.  A  partida  

ocorre por volta das 8h30 (de 
Brasília)  e  será  disputada  na  
Paris  La  Défense  Arena,  em  
Nanterre,  que  fica  na  região  
metropolitana de Paris.

Esse será o segundo embate 
entre  os  dois.  O  primeiro  foi  
na  última  sexta-feira,  pelas  
quartas  do  ATP  500  da  Basi-
leia.  Na  partida  disputada  na  
Suíça, o brasileiro começou er-
rando  muito e  estava  visivel-

mente irritado, mas após “co-
locar a cabeça no lugar”, bus-
cou a virada diante do canaden-
se, que abandonou durante o 
terceiro  set  sem  explicação,  
quando o jogo  mostrava par-
ciais de 3/6, 6/3 e 4/1.

A saída  de Shapovalov sur-
preendeu o público que assis-
tia à partida, já que ele não apa-
rentava estar enfrentando difi-
culdades físicas durante a par-
tida. A decisão veio logo após 
uma discussão com o árbitro, 
motivada  por  um  pedido  de  
Fonseca para que ele aguardas-
se antes de executar o segundo 
saque, por causa da presença 
de um boleiro na quadra. 

Esse episódio gerou críticas 
ao tenista canadense, com mui-

tos apontando sua atitude co-
mo pouco esportiva e desres-
peitosa.

Apesar de não ter  demons-

trado  em  nenhum  momento  
que sofria algum problema físi-
co, a Associação dos Tenistas 
Profissionais (ATP) informou 
horas depois que Denis Shapo-
valov abandonou a partida por 
conta de uma lesão no joelho 
direito. 

Se vencer a partida de hoje, o 
tenista brasileiro segue para a 
segunda rodada. Seu próximo 
adversário  será  quem  levar  a  
melhor  entre  o  tenista  russo  
Karen  Khachanov  e  o  norte-
americano Ethan Quinn, 14.º e 
71.º  no  ranking  mundial,  res-
pectivamente.

O Masters de Paris é o últi-
mo torneio de 1000 pontos da 
temporada e acontece em qua-
dra dura coberta. l

Enquanto na competição 
entre homens somente on-
tem o Brasil conseguiu um 
título mundial no taekwon-
do, na disputa feminina são 
duas medalhas de ouro. 
Uma delas é recente, foi ga-
nha na semana passada por 
Maria Clara Pacheco. A pri-
meira está completando 20 
anos: Natália Falavigna foi 
campeã em 2005, no Mun-
dial de Madri, conquistada 
na categoria até 72kg.

Maria Clara Pacheco, de 
22 anos, paulista de São Vi-
cente, confirmou o favori-
tismo ao se tornar campeã 
mundial em Wuxi. Ela é a 
primeira colocada no 
ranking da categoria até 
57kg. Ela compete em nível 
adulto há apenas dois anos. 
Em 2023, foi bronze no 
Mundial de Baku. No ano 
passado, chegou às quartas 
na Olimpíada de Paris. l

João Fonseca vai jogar com o 
canadense Denis Shapovalov

FABRICE COFFRINI/AFP - 26/10/2025

João Fonseca estreia 
hoje no Masters de Paris

Tênis

No feminino, Brasil tem 
duas medalhas de ouro 
e uma campeã recente
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LEONARDO CATTO

O Ministério Público do Rio de 
Janeiro  (MP-RJ)  recorreu  da  
decisão  que  absolveu  os  réus  
do incêndio do Ninho do Uru-
bu.  Na  terça-feira  da  semana  
passada, o Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJ-RJ) deu 
sentença favorável a sete pes-
soas julgadas pela tragédia que 
matou 10 jogadores da base do 
Flamengo em 2019. O recurso 
foi apresentado na sexta-feira 
na  36.ª  Vara  Criminal  da Co-
marca da Capital pela juíza titu-
lar Clara Maria  Vassali  Costa  
Pereira da Silva.

Agora, o MP terá de apresen-
tar suas razões para recorrer. 
Antes de uma decisão em se-
gunda  instância,  os  sete  réus  
também  poderão  fazer  nova  
manifestação.

SENTENÇA.  O  juiz  Tiago  Fer-
nandes de Barros, que assina a 
sentença da absolvição, apon-
tou na decisão que não há de-

monstração  de  culpa  penal  e  
disse não ser possível estabele-
cer causa e efeito entre as con-
dutas individuais dos réus e o 
fato. Para o magistrado, não há 
provas suficientes que funda-
mentem uma condenação. Ele 
considerou  que  nenhum  dos  
acusados tinha atribuições di-
retas sobre  a  manutenção ou  
segurança elétrica dos módu-
los que alojavam os garotos.

Fernandes de Barros diz que 
a denúncia foi elaborada de for-
ma “genérica”  pelo  MP-RJ.  A 
sentença  questiona  a  perícia  
apresentada  pela  Procurado-
ria e diz que não há como ser 
conclusivo sobre a origem do 
incêndio no ar-condicionado – 
quanto  a  falha  de  instalação,  

sobrecorrente  (circulação  de  
corrente elétrica em um circui-
to acima do valor nominal, por 
sobrecarga ou curto-circuito), 
oscilação  externa  ou  defeito  
do aparelho.

INDIGNAÇÃO. Após a sentença, 
a Associação dos Familiares de 
Vítimas do Incêndio do Ninho 
do Urubu (Afavinu) repudiou 
a decisão. O grupo afirmou se 
tratar de “uma grave afronta à 
memória das vítimas e ao senti-
mento de toda a sociedade”.

No  incêndio,  morreram  os  
garotos Christian, Bernardo Pi-
setta,  Arthur  Vicente,  Athila,  
Rykelmo,  Jorge  Eduardo,  Pa-
blo  Henrique,  Samuel,  Vítor  
Isaías  e  Gedson.  Eles  tinham  

entre 14 e 17 anos.
Sete foram os réus absolvi-

dos na decisão  do  Fernandes  
de Barros, porque um já havia 
obtido sentença favorável an-
teriormente. Trata-se do moni-
tor Marcus Vinícius Medeiros.

Outras 10 pessoas foram de-
nunciadas pelo  MP, em 2021.  
Dois, o ex-diretor de base Car-
los Noval e o engenheiro Luiz 
Felipe Pondé, tiveram a denún-
cia descartada no TJ-RJ.

Restaram,  portanto,  oito  
réus,  mas  o  então  presidente  
do Flamengo, Eduardo Bandei-
ra  de  Mello,  foi  removido  da  
lista a pedido do próprio MP-
RJ,  com  o  entendimento  de  
que o caso prescreveu em rela-
ção a ele. Bandeira tem mais de 
70 anos (71 na época da deci-

são; está com 72) e não poderia 
mais ser punido. Os outros se-
te  respondiam  por  incêndio  
culposo (praticado 10 vezes) e 
lesão corporal (três vezes).

A pena por causar incêndio 
varia, pelo artigo 250 do Códi-
go Penal, de três a seis anos de 
reclusão  e  multa.  Se  resultar  
em morte, a pena é aumentada 
em  um  terço.  Multiplica-se,  
ainda,  a  quantidade  de  vezes  
que o crime foi cometido.

Outros processos sobre o ca-
so ainda correm. Em julho,  o 
Flamengo  foi  condenado  em  
primeira instância pela Justiça 
do Trabalho do Rio de Janeiro 
a indenizar Benedito Ferreira, 
ex-segurança  do  clube  que  
atuou no resgate das vítimas. l

TÊNIS
l ATP 1000 de Paris
Primeira e Segunda Rodadas
7h / ESPN 2

FUTEBOL
l Amistoso Feminino
Itália x Brasil
13h15 / Globo e SporTV
l Campeonato Italiano
Lecce x Napoli
14h30 / CazéTV
l Copa da Alemanha
E. Frankfurt x B. Dortmund
14h30 / ESPN 3
l Copa do Rei da Arábia
Al Nassr x Al Ittihad
14h45 / SporTV 2 e BandSports
l Liga das Nações Feminina
Suécia x Espanha
15h / ESPN 4
França x Alemanha
17h10 / ESPN 4
l Copa Sul-Americana
Atlético-MG x Indep. del Valle
21h30 / ESPN

BASQUETE
l NBB
Rio Claro x Paulistano
20h30 / ESPN 2

ISTAMBUL

Centenas de árbitros de fute-
bol da Turquia, alguns deles de 
âmbito nacional, teriam reali-
zado  apostas  esportivas  em  
partidas  do  país,  apesar  de  
uma proibição, afirmou ontem 
o presidente da Federação Tur-
ca de Futebol  (TFF),  prome-
tendo sanções iminentes. 

Uma investigação interna so-
bre  571  árbitros  demonstrou  
que  “371  possuem  contas  em  
casas de apostas e 152 apostam 
de forma ativa”, revelou Ibra-
him Haciosmanoglu, presiden-
te da TFF, durante uma decla-
ração à imprensa. 

“Estamos  determinados  a  
limpar  o  futebol  de  qualquer  

vestígio de corrupção. Não fa-
remos nenhuma exceção. Co-
mo federação,  temos que co-
meçar por limpar o nosso pró-
prio quintal”, disse Haciosma-
noglu,  acrescentando  que  as  
sanções  serão  aplicadas  ime-
diatamente. 

Dez dos árbitros acusados te-
riam realizado mais de 10 mil 
apostas, e um deles teria apos-
tado em 18.227 ocasiões. Tam-
bém há 42 árbitros que teriam 

apostado,  cada  um,  em  
mais de mil partidas de fute-
bol,  detalhou  o  presidente  
da federação da Turquia. 

Haciosmanoglu  afirmou  
que 22 dos 371 árbitros (sete 
considerados como “princi-
pais” e 15 assistentes de “al-
to  nível”)  atuam  em  nível  
nacional,  mas  não  revelou  
suas identidades nem indi-
cou se alguns são suspeitos 
de terem realizado apostas 
em  partidas  que  eles  mes-
mos dirigiram. 

Diante das  acusações  de  
parcialidade que os árbitros 
turcos frequentemente en-
frentam, a  federação turca 
delegou, no primeiro semes-
tre de 2024, o comando das 
operações do VAR (Árbitro 
de Vídeo) de vários jogos da 
Super Liga turca a árbitros 
estrangeiros. 

Em fevereiro deste ano, o 
árbitro esloveno Slavko Vin-
cic comandou o clássico de 
Istambul entre Galatasaray 
e Fenerbahçe, que há anos 
acusa os árbitros de favore-
cimento  ao  adversário  –  a  
partida terminou 0 a 0. l

Decisão em primeira
instância livrou de
condenação 7 pessoas
pela tragédia de 2019 
que matou dez garotos 
da base do Flamengo

MP do Rio recorre da
decisão que absolveu os 
réus do incêndio no CT

Tragédia do Ninho do  Urubu

O  dia  27  de  outubro  não  
vem sendo bom para os trei-
nadores do Red Bull Bragan-
tino.  Exatamente  um  ano  
após  a  dispensa  do  portu-
guês Pedro Caixinha, o clu-
be oficializou ontem a saída 
de  Fernando  Seabra.  Com  
isso, já são 20 as demissões 
de técnicos no Brasileirão.

Seabra foi contratado jus-
tamente para substituir Cai-
xinha e completaria um ano 
de casa em Bragança Paulis-
ta na sexta-feira. Mas a fase 
instável do Braga, que vê a 
zona de rebaixamento cada 
vez mais perto – apenas cin-
co pontos à frente do Vitó-
ria, o 17.º colocado –, fez a 
diretoria  optar  pela  saída  
do treinador. l

Fernando
Seabra é o 20º 
técnico a cair 
no Brasileiro

RB Bragantino

FABIO MOTTA/ESTADÃO - 10/2/2019

O MELHOR DA TV

Os absolvidos

l Antonio Marcio Mongelli 
Garotti, diretor financeiro 
do Flamengo (absolvido em 
2025)

l Claudia Eira Rodrigues, 
diretora administrativa e 
comercial da Novo Horizon-
te Jacarepaguá, a NHJ, em-
presa responsável pela insta-
lação dos contêineres (absol-
vida em 2025)

l Danilo da Silva Duarte, 
engenheiro de produção da 
NHJ (absolvido em 2025)

l Fabio Hilario da Silva, 
engenheiro eletricista na 
NHJ (absolvido em 2025)

l Weslley Gimenes, enge-
nheiro civil na NHJ (absolvi-
do em 2025)

l  Edson Colman da Silva, 
sócio-proprietário da Col-
man Refrigeração, responsá-
vel pela instalação dos apare-
lhos de ar condicionado no 
CT (absolvido em 2025)

l Marcelo Maia de Sá, enge-
nheiro civil e diretor adjun-
to de Patrimônio do Flamen-
go (absolvido em 2025)

l Eduardo Bandeira de 
Mello, presidente do Fla-
mengo na época do incêndio 
(retirado da lista por prescri-
ção do caso por causa de sua 
idade – ele tinha 71 quando o 
MP pediu a retirada)

l Marcus Vinícius Medei-
ros, monitor do alojamento 
(absolvido em 2021)

Contas nas bets
Dez árbitros teriam feito 
mais de 10 mil apostas, e 
um deles teria apostado 

em 18.227 ocasiões

Centenas de árbitros 
são investigados em 
escândalo na Turquia

Apostas esportivas

Enterro do goleiro Christian Esmério no cemitério do Irajá, no Rio

Próximos passos
MP tem de apresentar

agora as razões que
levaram o órgão a

recorrer da sentença
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ROBIN GEORGE ANDREWS 
THE NEW YORK TIMES

A Terra é o único mundo habi-
tável no Sistema Solar, até on-
de sabemos. Mas isso não sig-
nifica que não recebamos visi-
tantes, na maioria das vezes 
na forma de asteroides (geral-
mente  inofensivos).  Alguns  
até optam por ficar por aqui 
por um tempo, ganhando um 
status semelhante ao da Lua.

O mais recente objeto visi-
tante é um asteroide que os 

astrônomos  estão  chamando  
de  2025  PN7.  Avistado  neste  
verão do Hemisfério Norte (in-
verno, no Brasil), ele tem uma 
órbita semelhante à trajetória 
da Terra ao redor do Sol, o que 
significa que é como um carro 
viajando na mesma faixa da ro-
dovia. É o que se conhece co-
mo  quase-lua.  E,  das  poucas  
quase-luas  conhecidas,  esta  
pode ser a menor, talvez com 
menos de 16 metros (extensão 
mais curta do que a de uma pis-
ta de boliche).

Alguns asteroides próximos 

da Terra vêm do cinturão prin-
cipal  que  orbita  o  Sol  entre  
Marte e Júpiter. Outros são pe-
daços da Lua que foram ejeta-
dos após um grande impacto  
de meteorito. Como os cientis-
tas têm poucas observações te-
lescópicas do 2025 PN7, “não 
há pistas reais sobre suas ori-
gens,  apenas  especulações”,  
diz Carlos  de la  Fuente Mar-
cos, astrônomo da Universida-
de Complutense de Madri e au-
tor de um estudo sobre a desco-
berta  da  quase-lua  publicado  
este  mês  na  revista  Research  

Notes of the American Astrono-
mical Society.

Mas uma coisa sobre o aste-
roide é certa: é visitante tempo-
rário. O 2025 PN7 faz parte de 
uma frota pouco populosa de 
rochas espaciais que permane-
cem brevemente ao redor, se-
guem ou vão na frente da Ter-
ra enquanto o planeta gira em 
torno  do  Sol.  Esse  asteroide  
acabará sendo lançado para ou-
tro lugar no espaço – talvez em 
cerca de 60 anos.

A  DIFERENÇA  ENTRE  MINI-

LUAS E QUASE-LUAS. A Terra 
tem várias miniluas e quase-
luas.  Miniluas  são  objetos  
que  orbitam  nosso  planeta.  
Mas  elas  são  fãs  inconstan-
tes: tendem a girar em torno 
da  Terra  por  apenas  alguns  
meses.  Um  exemplo  foi  o  
2024  PT5,  que  se  juntou  ao  
nosso planeta no outono pas-
sado e depois  seguiu  o  pró-
prio caminho no fim de no-
vembro.

Ao contrário das miniluas, 
as quase-luas orbitam o Sol, 
não o planeta Terra. E são se-
guidoras mais dedicadas: po-
dem passar centenas ou mi-
lhares de anos em sincronia 
com a órbita terrestre.  Essa  
proximidade  prolongada  as  
torna  bons  alvos  para  mis-
sões  de  ciência  planetária.  
Outra  quase-lua,  Kamo oa-
lewa, é o destino da Tianwen-
2, uma missão chinesa que vi-
sa  a  recolher  uma  amostra  
geológica para trazer à Terra 
para estudo.

Os cientistas  avistaram  a  
2025 PN7 em 2 de agosto com 
o observatório Pan-STARRS 
da Universidade do Havaí. O 
asteroide foi encontrado em 
imagens  de  arquivo  que  re-
montam a vários anos, permi-
tindo aos astrônomos deter-
minar sua órbita precisa. l

A ‘quase-lua’ que 
acompanha a 
Terra há anos

Os cientistas identificaram o asteroide 2025 PN7 em 2 de agosto 

Espaço

Objeto menor do que uma pista de 
boliche tem uma órbita semelhante e 
foi avistado do Hemisfério Norte

OBSERVATÓRIO HELLER & JUNG AVIAÇÃO

A22
PARA FECHAR... UMA BOA HISTÓRIA
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Setores atingidos por taxas esperam 
a ampliação de lista de itens isentos

Em encontro entre Lula e Trump, governo brasileiro pediu exclusão de produtos 
como café, carne, pescados e frutas; analistas veem nova fase, mas sugerem cautela

 41 ANOS  

info@milanleiloes.com.br

Soluções para:

• Industrias 
• Bancos 

• Seguradoras

Após a reunião entre os presi-
dentes do Brasil, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, e dos EUA, Donald 
Trump, na Malásia, no domin-
go, empresários disseram acre-
ditar que haja um acordo bilate-
ral  “nas  próximas  semanas”  
não com a suspensão do tarifa-
ço, mas com a ampliação da lista 
de exceções à taxa de 50% cobra-
da de  produtos brasileiros  ex-
portados aos Estados Unidos.

De  acordo  com  pessoas  
próximas à negociação, a pro-
posta do Brasil de exclusão de 
mais itens do tarifaço, como ca-
fé,  carnes,  pescados  e  frutas,  

consta em documentos entre-
gues à Casa Branca. 

O café, que não é produzido 
nos Estados Unidos, estaria no 
topo desses itens. “A cada dólar 
que os EUA importam de café, 
a economia movimenta outros 
US$ 43. É um mercado de US$ 
343 bilhões ao ano, que repre-
senta 1,2% do PIB americano”, 
afirmou o presidente da Asso-
ciação  Brasileira  da  Indústria  
de Café (Abic), Pavel Cardoso.

Outro importante  setor  ex-
portador, o de carne, tem con-
seguido contornar as tarifas al-
tas para o mercado americano 

com  vendas  a  outros  países.  
Mesmo com uma queda de 41% 
de  agosto  para  setembro  nas  
vendas totais de carne e subpro-

dutos bovinos para os EUA, o 
setor bateu recorde de exporta-
ções no último mês ao expor-
tar US$ 1,92 bilhão, em setem-

bro, aumento de 49% em fatura-
mento e 17% em volume frente 
ao mesmo mês do ano passado. 

Ainda assim, o segmento ce-
lebrou  aproximação  entre  os  
governos do Brasil e dos EUA. 
Por meio de comunicado, a As-
sociação Brasileira das Indús-
trias Exportadoras de Carnes 
(Abiec) destacou que o “enten-
dimento  entre  os  dois  países  
pode preservar a competitivi-
dade  do  produto  brasileiro  e  
ampliar a presença da carne bo-
vina nacional no mercado ame-
ricano”. 

Já  entre  os  produtores  de  

pescados o alívio pode ser ain-
da maior, uma vez que o produ-
to não tem a mesma flexibilida-
de  de  fornecimento  para  ou-
tras partes do mundo. “Foi da-
do um passo consistente”, afir-
mou o presidente da Associa-
ção  Brasileira  das  Indústrias  
de  Pescados  (Abipesca),  
Eduardo Lobo. 

Para o professor de Relações 
Internacionais da ESPM José  
Luiz Pimenta, a reunião de do-
mingo marcou uma definição 
na relação bilateral. “O Brasil 
já  apresentou  o  que  deseja,  
que é a redução tarifária. Os Es-
tados Unidos devem apresen-
tar sua contraproposta.”

No  entanto,  para  o  econo-
mista André Perfeito, uma re-
solução para o caso não é tão 
simples.  “Trump  não  pode,  
mesmo que queira, aliviar mui-
to as tarifas sobre o Brasil.  O 
problema dos EUA são as tran-
sações  correntes  e  esse  tema  
não foi plenamente endereça-
do.”  l  CARLOS  EDUARDO  VALIM,  ISADORA  

DUARTE e EDUARDO PUCCIONI

B1

Próximos passos
Professor da ESPM diz

que agora o momento é de
aguardar contraproposta 

que virá dos EUA
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Ivan Gonçalves Passos 
Foi conselheiro do IRB

Perguntas & 
respostas

O
resseguro  é  o  alicerce  
que sustenta a estabili-
dade  do  setor  segura-
dor num país de riscos 

amplos e complexos. No Bra-
sil,  entretanto,  o  segmento  
convive com assimetrias tribu-
tárias, prudenciais e de super-
visão entre resseguradores lo-
cais e estrangeiros, que distor-
cem a competição, reduzem a 
segurança do sistema e deses-
timulam  o  investimento  no  
País.

Medidas  recentes,  como  a  
elevação  do  Imposto  sobre  
Operações Financeiras (IOF) 

nas cessões ao exterior, trou-
xeram  algum  alívio,  mas  a  
agenda de isonomia permane-
ce  incompleta.  É  necessário  
avançar  em  ajustes  tributá-
rios,  prudenciais  e  de  gover-
nança das cessões, de modo a 
equilibrar o campo de  jogo e 
tornar o mercado mais sólido, 
competitivo e previsível.

Os resseguradores locais es-
tão sujeitos à plena carga tribu-
tária, à supervisão da Superin-
tendência  de  Seguros  Priva-
dos (Susep) e à obrigatorieda-
de de manter reservas e ativos 
no  Brasil.  Já  os  estrangeiros  
operam com menor carga tri-
butária e sem exigência de co-
lateral  localizado.  Essa  dife-
rença é sempre relevante, mas 
torna-se especialmente grave 
nos ramos de cauda longa, em 
que a ausência de garantias lo-

cais aumenta o risco sistêmi-
co e pode comprometer a liqui-
dez no momento do sinistro.

A ampliação dos limites pa-
ra  cessões  a  resseguradores  
eventuais  e  a  empresas  do  
mesmo grupo aumentou a ex-
posição  externa  e  reduziu  a  

previsibilidade  dos  fluxos  de  
pagamento.  Essa  dependên-
cia  excessiva  de  capacidades  
fora do alcance da supervisão 
nacional  fragiliza  o  sistema,  
contrariando a própria função 
do resseguro: oferecer estabili-
dade  e  proteção  de  última  
instância.

Restabelecer a equivalência 
entre resseguradores locais e 
estrangeiros não é uma medi-
da protecionista, mas de pru-
dência  regulatória.  O  princí-
pio deve ser claro: para o mes-
mo  risco,  a  mesma  garantia.  
Exigir colaterais e adotar crité-
rios prudenciais equivalentes 
são passos fundamentais para 
assegurar  a  tempestividade  
dos pagamentos e a integrida-
de do sistema.

Além da neutralidade tribu-
tária e da equivalência pruden-

cial,  é  essencial  reforçar  a  
transparência das cessões e a 
governança  das  contrapartes  
externas.  O  mercado  precisa  
dispor de informações claras 
sobre concentração de riscos, 
existência de garantias locais 
e planos de contingência para 
inadimplemento de ressegura-
dores estrangeiros.

Um  mercado  de  resseguro  
equilibrado e competitivo be-
neficia o segurado, o Estado e 
a  economia  real.  Ele  garante  
pagamentos mais previsíveis, 
prêmios mais justos e incenti-
va o investimento em capital, 
tecnologia e formação técnica 
no País.  Com  isonomia,  pru-
dência  e  previsibilidade,  o  
mercado brasileiro de ressegu-
ros  poderá  se  consolidar  co-
mo referência regional de soli-
dez e confiança. l

l Quais eram as pautas 
do Brasil no encontro 
com Trump?
Diversos assuntos foram 
abordados durante o en-
contro de domingo. O pre-
sidente Lula disse a Trump 
que não havia tema proibi-
do. O tarifaço, porém, foi o 
tema principal. Hoje, os 
produtos brasileiros que 
entram nos EUA pagam 
uma taxa de 50%. Em entre-
vista a jornalistas, Lula dis-
se ontem que pediu a 
Trump o fim da taxação, 
extinção de punições a mi-
nistros do STF e ao minis-
tro da Saúde, Alexandre 
Padilha. “Não foram ape-
nas palavras, ele tem um 
documento sabendo o que 
o Brasil quer. E eu acho 
que vamos fazer um bom 
acordo”, disse Lula.

l O tarifaço comercial 
foi suspenso?
Não. As reuniões entre os 
dois presidentes e técnicos 
dos governos dos EUA e do 
Brasil na Malásia não fo-
ram suficientes para a sus-
pensão das tarifas impos-
tas pelos EUA, como pedi-
do pelo presidente Lula a 
Trump. Ontem, o ministro 
Mauro Vieira (Itamaraty) 
disse que o governo ameri-
cano concordou com um 
cronograma de negocia-
ções para chegar a um acor-
do sobre o tarifaço contra 
o Brasil. Uma nova rodada 

de negociações será feita, 
provavelmente, na próxima 
semana, com viagem de mi-
nistros brasileiros a 
Washington. Lula se dispôs 
a enviar Vieira; o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, ti-
tular do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (M-
dic); e também o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad. O governo brasileiro 
ainda espera uma contrapro-
posta à solicitação de pausa 
nas tarifas. Trump terá a pa-
lavra final.

l O que disse o presiden-
te Lula?
Em rápida entrevista on-
tem, Lula afirmou que não 
esperava resolver todas as 
questões no curto prazo, 
mas que deixa a Malásia 
com o compromisso de 
avançar nas negociações e o 
combinado de discutir futu-
ros problemas diretamente 
com o presidente america-
no. “O que nós estabelece-
mos é uma regra de negocia-
ção e, toda vez que tiver al-
guma dificuldade, eu vou 
conversar pessoalmente 
com ele (Trump).”

l O que disse o presiden-
te Trump?
Em voo para o Japão, 
Trump não garantiu que ha-
verá um novo acordo comer-
cial, mas disse que ele e Lu-
la tiveram “uma ótima reu-
nião”. “Vamos ver o que 
acontece. Não sei se algo 
vai acontecer, mas vamos 
ver. Eles gostariam de fe-
char um acordo. Vamos ver, 
agora eles estão pagando, 
acho, 50% de tarifa. Mas ti-
vemos uma ótima reunião”, 
disse Trump. 

Como  resultado  do  encontro  
no domingo entre os presiden-
tes Donald Trump e Luiz Iná-
cio  Lula  da  Silva,  o  governo  
americano  concordou  com  
um  cronograma  de  negocia-
ções sobre  o  tarifaço  de  50%  
imposto ao País. A informação 
foi dada ontem pelo ministro 
das Relações Exteriores do Bra-
sil, Mauro Vieira. Apesar do de-
sejo inicial de Lula, as reuniões 
realizadas  na  Malásia  não  fo-
ram conclusivas sobre o tema.

Junto com o secretário exe-
cutivo do Ministério do Desen-
volvimento,  Márcio  Elias  Ro-
sa, e o embaixador Auro Falei-
ro, assessor especial da Presi-
dência,  Vieira  se  reuniu  on-
tem, ainda na Malásia, com o 
secretário  de  Tesouro  dos  
EUA, Scott Bessent, e o repre-
sentante  comercial  Jamieson  
Greer.  “Deveremos  ter  um  
acordo  nas  próximas  sema-
nas”, disse Rosa.

A  expectativa  de  um  even-
tual alívio no tarifaço ao Brasil, 
bem como a previsão de nova 

reunião entre Trump e o líder 
chinês  Xi  Jinping,  na  quinta-
feira, ajudou a levar otimismo 
ao mercado financeiro. O Ibo-
vespa, principal índice da Bol-
sa brasileira, fechou ontem em 
alta  de  0,55%,  aos  146,9  mil  
pontos,  enquanto  o  dólar  re-
cuou 0,41%, cotado a R$ 5,37. 

Em entrevista, Lula disse que 
está convencido de que o Brasil 
e os Estados Unidos chegarão a 
um acordo comercial em breve. 
“Se  depender  do  Trump  e  de  
mim, haverá acordo”, afirmou o 
presidente brasileiro, acrescen-
tando que a conversa foi “sur-
preendentemente boa”.

Lula  relatou  que  entregou,  
por escrito, as demandas do go-
verno brasileiro e reforçou o pe-
dido  de suspensão das tarifas  
impostas a produtos nacionais, 
que chamou de “injustas e ba-
seadas em informações equivo-
cadas”. “Disse a ele que as deci-
sões foram infundadas e que os 
dados sobre o Brasil  estavam 
errados. Mostrei que os Esta-

dos Unidos tiveram superávit 
de US$ 410 bilhões com o Bra-
sil nos últimos 15 anos.”

TRUMP.  Da  sua  parte,  Trump  
manteve um tom mais cautelo-
so nas suas declarações.  “Va-
mos ver o que  acontece. Não 
sei se alguma coisa vai aconte-
cer, mas vamos ver. Eles gosta-
riam de fazer um acordo. Va-
mos ver. Agora, eles estão pa-
gando, acho, 50% de tarifa. Mas 
tivemos uma  ótima  reunião”, 
disse o presidente americano, 
em  entrevista  a  jornalistas  a  
bordo do avião que o levou on-
tem da Malásia para o Japão.

Na sequência,  Trump cha-
mou Lula de um “cara muito vi-
goroso”  e o  felicitou por  seu  
aniversário (Lula fez ontem 80 
anos). “E feliz aniversário. Que-
ro desejar um feliz aniversário 
ao presidente, certo? Hoje (on-
tem) é o aniversário dele. Ele é 
um cara muito vigoroso, na ver-
dade, e foi muito impressionan-
te, mas hoje é o aniversário de-
le; então, feliz aniversário.”

Questionado sobre a reação 
de Trump, Lula respondeu que 
“não era possível resolver tudo 
numa conversa”. “O que nós es-
tabelecemos é uma regra de ne-
gociação e, toda vez que tiver 
uma dificuldade, eu vou conver-
sar pessoalmente com ele. Ele 
tem o meu telefone, eu tenho o 
telefone dele, nós vamos colo-
car as equipes para negociar.”

O ministro do Desenvolvi-
mento, Geraldo Alckmin, afir-
mou que a exploração de terras 
raras e possibilidades na área 
do agronegócio são alguns dos 
pontos que devem ser aborda-
dos  na  negociação  do  Brasil  
com os Estados Unidos, além 
do ReData, política de desone-
ração no Brasil para atração de 
data centers. l FELIPE FRAZÃO/ENVIADO 

ESPECIAL A KUALA LUMPUR, e ISADORA DUARTE 

e JÚLIA PESTANA/SÃO PAULO

O que se sabe sobre as 
negociações para um 
novo acordo comercial

No radar
Terras raras, agronegócio 

e data centers devem
entrar nas discussões

entre Brasil e EUA

Brasil e EUA
terão agenda
para negociar
novo acordo 
Lula fala em reunião 
‘surpreendentemente 
boa’ com Trump, mas 
presidente americano
adota cautela: ‘Vamos 
ver o que acontece’

Desafios para o mercado ressegurador brasileiro

Restabelecer a
equivalência entre
resseguradores locais e
estrangeiros é medida
de prudência regulatória
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Pedro Fernando Nery

O
Ipea divulgou os dados 
de  um  levantamento  
inédito sobre a popula-
ção  trans.  Apesar  do  

crescente foco no debate po-
lítico, ainda não tínhamos nú-
meros do governo sobre sua in-
serção  na  economia.  As  pes-
soas trans ganham um terço a 
menos no  mercado  de  traba-
lho formal. Somente 25% têm 
emprego com carteira, núme-
ro ligeiramente menor do que 
o das pessoas não trans (32%).

É plausível que a maior acei-
tação dos últimos anos tenha 
aparecido nos dados, que não 
chegam com uma desigualda-
de tão acentuada como se ima-
ginava. Com mais pessoas fa-
zendo a transição de gênero, a 

partir de grupos mais escolari-
zados  e  mais  bem  posiciona-
dos na distribuição de renda, a 
participação de trans não surgi-
ria tão abaixo da de não trans.

O esforço do Ipea já qualifi-
ca o assunto. Foi comum nos 
últimos anos a difusão de infor-
mações menos embasadas, co-
mo a de que 90% das pessoas 
transexuais  e  travestis  esta-
vam na prostituição.

Penso  que  os  números  do  
Ipea confirmam a presença de 
um  “paradoxo”  nos  levanta-
mentos  sobre  pessoas  
LGBTQIA+. Se a discriminação 
é patente, ela não se reflete total-
mente em dados econômicos. 

Por exemplo, é sabido que, 
nos  países  ricos,  mulheres  

lésbicas ganham mais do que 
as  heterossexuais,  para  um  
mesmo nível de escolaridade e 
idade (o gap já foi de 20%). Me-
nos  afetadas  pela  penalidade  
da maternidade, podem ter in-

serção no mercado de trabalho 
melhor do que as que têm mais 
filhos – em que pese a discrimi-
nação. 

A presença de crianças nos 
domicílios  está  associada  a  

pior inserção profissional dos 
adultos, e é mais típica das po-
pulações cis e heterossexuais. 
Por isso, dados como os trazi-
dos pelo Ipea exigem cautela, e 
no  futuro  será  interessante  
comparar  trans  e  não  trans  
com mesma composição de do-
micílio  –  refletindo  melhor  a  
discriminação  que  sofrem  as  
pessoas trans no trabalho.

Os pesquisadores do Ipea Fi-
lipe Cavalcanti, Felipe Pateo e 
Alberto Filho apontam uma li-
mitação do estudo, que alcan-
çou apenas aqueles que retifi-
caram  documentos  oficiais.  
Os demais  seguem  invisíveis:  
não  sabemos  se  são  maioria,  
mas  é  possível  especular  que 
estejam em situação pior (a re-

tificação  seria  mais  rara  para  
quem tem pior acesso à infor-
mação e menos recursos para 
enfrentar a burocracia).

O  excelente  Instituto  Cac-
tus, junto com a Atlas, já havia 
apontado  em  2023  que  64%  
dos  trans  ganham  menos  de  
R$ 2 mil (quase o dobro da taxa 
dos  não  trans),  e  estão  mui-
tíssimos mais expostos a pro-
blemas de saúde mental. A in-
clusão de questões de bem-es-
tar subjetivo em pesquisas do 
IBGE,  como  feito  em  outros  
países,  iluminaria essas  e  ou-
tras vulnerabilidades. l

X:  @pfnery

PROFESSOR DE ECONOMIA DO IDP E AUTOR DO 
LIVRO ‘EXTREMOS - UM MAPA PARA ENTENDER 
AS DESIGUALDADES NO BRASIL’

Transação tem
valor de US$ 2,07 bi
e envolve também
as operações dos
Emirados Árabes
Unidos

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 
Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

LANÇAMENTOS
IMOBILIÁRIOS

www.embraesp.com.br

(11)
 
3665-1590

O que mostra 
estudo do Ipea 
sobre salários da
população trans (e
o que não mostra)

BETH MOREIRA
VINICIUS NOVAIS

A brasileira MBRF e a Halal Pro-
ducts  Development  Company  
(HPDC), subsidiária integral do 
fundo soberano da Arábia Saudi-
ta, anunciaram ontem a expan-
são de sua joint venture, dando 
origem à Sadia Halal. A transa-
ção tem valor de US$ 2,07 bi-
lhões e engloba as fábricas e cen-
tros de distribuição da MBRF lo-
calizados  na  Arábia  Saudita  e  
nos  Emirados  Árabes  Unidos,  
bem como suas empresas de dis-
tribuição  no  Catar,  Kuwait  e  
Omã, além do negócio de expor-
tações diretas de aves, bovinos 
e  produtos  processados  para  
clientes na região.

O negócio inclui um acordo 
de  fornecimento  de  produtos  
de carnes de frango e bovina da 
MBRF para Sadia Halal com du-
ração de dez anos, a partir das 
fábricas localizadas no Brasil.

Os ativos  (fábricas  e  centro  

de distribuição) foram avalia-
dos  em  US$  2,07  bilhões,  
com faturamento líquido de 
US$ 2,1 bilhões em 12 meses 
até junho, o que equivale a 
7,3%  da  receita  total  da  
MBRF, e um Ebitda (lucro an-
tes de juros, impostos, depre-
ciação  e  amortização)  de  
US$ 230 milhões. Os ativos 
da Turquia não fazem parte 
da transação, assim como as 
unidades da MBRF no Brasil.

A HPDC irá deter 10% do 
capital  da  Sadia  Halal,  com 
planejamento para chegar  a 
30% e  direito de atingir até 
40%. O aumento de participa-
ção  ocorrerá  por  meio  de  
aportes de capital. A empresa 
diz que o negócio é o primei-
ro passo para um IPO (abertu-
ra de capital, na sigla em in-
glês), a partir de 2027.

“A  expansão  da  parceria  
com a HPDC visa reforçar a 
presença regional da MBRF 
em um dos mercados mais lu-
crativos e influentes do mun-
do,  aproximando  cada  vez  
mais nossas marcas dos con-
sumidores locais e asseguran-
do  a  presença  permanente  
na agenda de segurança ali-
mentar do país”, disse o chair-
man e controlador da MBRF, 
Marcos Molina. l

MBRF amplia joint venture na Arábia Saudita
Proteína animal  Novos negócios
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DANIEL WETERMAN
BRASÍLIA

Os municípios pequenos con-
centram mais cargos comissio-
nados (de livre nomeação) em 
comparação com as médias e 
grandes  cidades  brasileiras  e  
serão os principais impactados 
pela  reforma  administrativa  
protocolada  na  Câmara.  Seis  
em cada dez municípios de até 
5 mil  habitantes  têm mais de  
10% de cargos comissionados 
do total de funcionários públi-
cos,  de  acordo  com  levanta-

mento  inédito  do  Anuário  de  
Gestão de Pessoas no Serviço 
Público  2025,  elaborado  pelo  
movimento República.org.

Essa quantidade é maior do 
que  nas cidades  com  mais  de  
500  mil  habitantes,  onde  só  
18%  das  prefeituras  têm  mais  
de 10% de cargos comissiona-
dos. Os números mostram que 
cidades menores são mais de-
pendentes de nomeações políti-
cas para as funções públicas. 

A proposta de reforma admi-
nistrativa limita em 5% o núme-
ro de cargos comissionados do 
total de servidores públicos na 
União,  nos  Estados  e  municí-
pios.  Além  disso,  estabelece  
que 50% dessas funções de con-
fiança devem ser ocupadas por 
servidores concursados. 

A  proposta  apresentada  no  
Congresso também obriga a rea-
lização de processo seletivo pa-

ra cargos estratégicos da alta ad-
ministração,  destinados a pes-
soas que comandarão órgãos e 
políticas  públicas  estratégicas,  
sem contar o primeiro escalão. 

A União, os Estados e o Dis-
trito  Federal  terão  dois  anos  
para ajustar os porcentuais. As 
prefeituras  terão  um  prazo  
maior, de quatro anos, e fica-
rão impedidas de criar ou ocu-
par cargos de comissão se não 
cumprirem as novas regras. 

‘JUSTIFICADAS’. Cidades com até 
10  mil  habitantes  poderão  au-
mentar o porcentual de comis-
sionados a 10% em situações “de-
vidamente justificadas”, de acor-
do com a proposta. 

A República.org, responsável 
pelos dados, é uma organização 
da sociedade civil dedicada à ges-
tão de pessoas no serviço públi-
co no País que apoia pontos da 
reforma administrativa, como o 
fim dos supersalários e a gestão 
de desempenho dos servidores. 

Para as autoras do levanta-
mento, a contratação descon-
trolada de funcionários comis-
sionados gera risco de descon-
tinuidade de políticas públicas 
nos municípios, especialmen-
te nos menores. 

“A principal hipótese é a difi-
culdade de contratação de mu-
nicípios menores por concurso 
público.  Tem  cidades  que  de-

pendem  totalmente  de  repas-
ses da União porque não conse-
guem arrecadar para sustentar 
as próprias burocracias”, diz a 
coordenadora de dados da Re-
pública.org, Paula Frias. 

O estudo aponta a necessida-
de de limitar a contratação de 
servidores  comissionados.  O  
porcentual definido pela refor-
ma administrativa (de 5% para 
todos  os  entes  públicos),  po-
rém, é um limitador excessivo 
que por si só não resolve o pro-
blema, na opinião das especia-
listas. “É um problema porque 
o 5% foi incluído de forma arbi-
trária, não teve justificativa téc-
nica que embasasse, me parece 
muito baixo e é um limite glo-
bal, não específico para cada ór-
gão”, diz Ana Luiza Pessanha, 
especialista em Conhecimento 
do movimento. “Esse limite glo-

bal não vai resolver o problema 
que é preciso ser enfrentado.”

CRITÉRIOS  TÉCNICOS.  Para  o  
movimento,  o  serviço  público 
tem de selecionar pessoas para 
cargos comissionados com ba-
se em critérios técnicos e pro-
cessos seletivos, e não por proxi-
midade política. “Isso não é pa-
ra reduzir a discricionariedade 
política dos gestores, que é le-
gítima,  mas  é  para  escolher  a  
partir de pessoas que são com-
petentes para os cargos da ges-
tão e avançar em critérios de di-
versidade”, diz Pessanha. 

O coordenador do Grupo de 
Trabalho da Reforma Adminis-
trativa  da  Câmara  e  autor  da  
proposta, deputado Pedro Pau-
lo (PSD-RJ), diz que o porcen-
tual (5%) foi definido com base 
em boas práticas adotadas em 
alguns Estados e municípios, co-
mo a prefeitura do Rio de Janei-
ro, o governo do Espírito Santo 
e o governo do Piauí. “Tem algu-
mas cidades  e  alguns  Estados  
que têm feito um trabalho im-
portante de dimensionamento 
dos cargos em comissão e cons-
truído uma estratégia de fazer o 
seguinte: quanto mais o cargo 
for  importante  para  a  gestão,  
mais temos de preparar servido-
res públicos líderes para ocupar 
esses cargos. Isso está se multi-
plicando em boas gestões.” l

29 OUT 25

Das 18h às 23h30

EVENTO DE PREMIAÇÃOÀSEMPRESAS
COM OS MAIS ALTOS NÍVEIS DE SATISFAÇÃO
ENTRE OS SEUS COLABORADORES
E COM AS MELHORES PRÁTICASDEGESTÃO.

Criar
experiências

para um público
altamente
qualificado

Networking
com profissionais

e executivos
das maiores

empresas do Brasil

Parceria:Realização:

Apoio: Patrocínio:

REFORMA DO ESTADO

Porcentuais

Cidades pequenas 
têm mais servidor
sem concurso do que 
municípios maiores

18% apenas das prefeitu-
ras de cidades com mais de 
500 mil habitantes têm 
mais de 10% de cargos pú-
blicos comissionados

5% é o limite de cargos 
com comissão da proposta 
de reforma administrativa

Estudo mostra que 
seis em cada dez
municípios com até 
5 mil habitantes têm 
mais de 10% dos
cargos comissionados

B4 ECONOMIA&NEGÓCIOS
TERÇA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO

  ines249



COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 
ESPORTES

A Comissão de Educação, Cultura e Esportes convida o público interessado para participar da 
Audiência Pública Semipresencial com o objetivo de debater o seguinte tema:

Prestação de Contas da Educação do 3º trimestre de 2025
(Atendendo ao disposto no artigo 209 da Lei Orgânica do Município, que determina que até 30 (trinta) 
dias após o encerramento de cada trimestre, o Poder Executivo apresentará relatório detalhado 
contendo informações completas sobre receitas arrecadadas, transferências e recursos recebidos 
e destinados à educação nesse período, bem como a prestação de contas das verbas utilizadas 
discriminadas por programa).

Data: 29/10/2025
Horário: 13h00
Local:  Auditório Virtual e Sala Tiradentes - 8º andar - Câmara Municipal de São Paulo.
Endereço: Viaduto Jacareí, 100 - Bela Vista 

Para assistir: Será permitido o acesso do público até o limite de capacidade do auditório. O evento 
será transmitido ao vivo pelo portal da Câmara Municipal de São Paulo, através dos Auditórios Online 
no seguinte endereço:
www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/auditorios-online, e pelo canal da Câmara Municipal no 
Youtube www.youtube.com/camarasaopaulo e Facebook (www.facebook.com/camarasaopaulo).

Para se manifestar: Inscreva-se para comentar ao vivo por videoconferência através do Portal da 
CMSP na internet, em www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas/inscricoes ou encaminhe sua 
manifestação por escrito em www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas. Também serão permitidas 
inscrições para discurso do público presente no auditório.

Para maiores informações: educ@saopaulo.sp.leg.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA BRANCA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 6/2025

A PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA BRANCA, situada a Praça da Conceição, s/n – Centro 
– CEP: 59.655-000, CNPJ: 08.077.265/0001-08, por intermédio da Secretaria Municipal de 
Comunicação e Transparência, comunica aos interessados que irá realizar procedimento 
licitatório nº 908329/2025, na MODALIDADE: CONCORRÊNCIA 6/2025 do TIPO: MELHOR 
TÉCNICA E PREÇO, cujo OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 01 (UMA) AGÊNCIAS DE 
PUBLICIDADE, PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE PROPAGANDA E COMUNICAÇÃO 
DIGITAL, INCLUINDO ESTUDO, PLANEJAMENTO, CONCEPÇÃO, EXECUÇÃO, 
DISTRIBUIÇÃO E CONTROLE DE VEICULAÇÃO DE PROGRAMAS E CAMPANHAS 
PUBLICITÁRIAS INSTITUCIONAIS E MERCADOLÓGICAS PARA AS AÇÕES, SERVIÇOS, 
OBRAS, EVENTOS INTERNOS E EXTERNOS, DIVULGAÇÕES DE CARÁTER LEGAL, 
EDUCATIVO, INFORMATIVO OU DE ORIENTAÇÃO SOCIAL DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIA BRANCA, CONTROLE DAS INSERÇÕES PUBLICITÁRIAS (MÍDIAS 
CONTRATADAS) NOS VEÍCULOS DE DIVULGAÇÃO, TAIS COMO JORNAL IMPRESSO, 
SITES, TV, RÁDIO, DENTRE OUTROS, CONFORME DESCRIÇÕES E CONDIÇÕES 
CONTIDAS NO ANEXO I (BRIEFING) NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. O presente Edital 
encontra-se disponível no site: https://areiabranca.rn.gov.br/, Portal Nacional de Contratações 
Públicas – PNCP. DATA DA SESSÃO PÚBLICA: 17 de dezembro de 2025 (quarta-feira) - 
HORÁRIO:  09:00hs. LOCAL DA SESSÃO PÚBLICA: Na sala de reunião do Centro 
Administrativo, Rua Padre Antônio Joaquim, nº 34, centro, Areia Branca/RN.

Areia Branca/RN, 27 de outubro de 2025
Breno Alexandre Ferreira

Agente de Contratação

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

Edital de Convocação 
Assembleia Especial de Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários das 
3ª, 4ª e 5ª Séries da 1ª Emissão (IF 11L0004764, 11L0005713 e 11L0005889) 

da Habitasec Securitizadora S.A. a ser Realizada em 18 de Novembro de 2025
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários das 3ª, 4ª e 5ª Séries da 1ª Emissão
da Habitasec Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 09.304.427/0001-58 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e
“Emissora”, respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de
Recebíveis Imobiliários das 3ª, 4ª e 5ª Séries da 1ª Emissão da Habitasec Securitizadora S.A., celebrado em 05
de dezembro de 2011, conforme aditado (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de
Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se em primeira convocação no dia 18 de novembro de 2025, às
14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, sendo o acesso
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente habilitados, nos termos
deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de
dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia:
(i) Autorizar a alteração da Cláusula 12.4 e 15.1 do Termo de Securitização, com o objetivo de adequar a forma
de convocação da Assembleia Geral de Titulares de CRI aos termos do §1º do artigo 26 da Resolução CVM nº 60,
de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”). A alteração visa substituir a exigência atualmente prevista de
publicação do edital de convocação em jornal de grande circulação utilizado pela Emissora para a divulgação de
suas informações societárias, por 3 (três) vezes, pela forma prevista na referida norma, que estabelece que a
convocação deverá ser disponibilizada pela companhia securitizadora, exclusivamente, na página da internet
dedicada à divulgação das informações do patrimônio separado, com antecedência mínima de 20 (vinte) dias da
data de realização da assembleia. As matérias acima indicadas deverão ser consideradas pelos Titulares dos CRI
de forma independente no âmbito da Assembleia, de modo que a não deliberação ou a não aprovação a respeito
de qualquer uma delas, não implicará automaticamente a não deliberação ou não aprovação de qualquer das
demais matérias constantes da ordem do dia. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por
meio da plataforma Microsoft Teams e seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para juridico@habitasec.com.br e contencioso@pentagonotrustee.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 3ª, 4ª e 5ª Séries da 1ª Emissão - IF 11L0004764, 11L0005713
e 11L0005889), a confirmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de
Representação (conforme abaixo definidos) até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da
Assembleia, considera-se “Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de
documento de identidade do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia
digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com
poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada
do documento de identidade do procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato
social (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a representação legal
do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do
representante legal; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da
respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes
específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do
documento de identidade do procurador. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não
estiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. 

São Paulo, 25 de outubro de 2025

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Processo SEI Nº 6012.2025/0014120-8 - Pregão Eletrônico Nº 023/SMSUB/COGEL/2025
Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de obras civis destinadas à implantação do 
Ecoponto Jardim Carombé, situado na Avenida Deputado Cantídio Sampaio, 4300, na área de abrangência da 
Subprefeitura de Freguesia/Brasilândia - Tipo: menor preço - Critério de julgamento o menor preço global - Data 
de abertura da sessão: 19/11/2025 às 11h00 - Local: https://www.gov.br/compras - UASG nº 925004 doc. SEI 
nº 144371666 - Download do edital: https://www.gov.br/compras/pt-br/ - https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br e 
https://tinyurl.com/EcopontoJdCarombe. A licitante interessada poderá solicitar a planilha orçamentária em formato 
aberto, por meio do e-mail cogelsmsp@smsub.prefeitura.sp.gov.br.

SUBPREFEITURAS

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Processo SEI 6017.2025/0027477-9 - Dispensa de Licitação 90009/2025

Objeto: aquisição de 4 (quatro) impressoras para emissão de senhas avulsas, conforme especificações do 

Termo de Referência, de acordo com o AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 90009/2025 (SEI 144970383) -  

Data/hora da sessão pública: 31/10/2025 a partir das 08h00.

Critério de julgamento de MENOR PREÇO TOTAL - Local: www.gov.br/compras.

FAZENDA

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90002/SUB/FB/2025 - Processo SEI nº 6037.2025/0000185
A Subprefeitura Freguesia-Brasilândia, da Prefeitura do Município de São Paulo, torna público que o edital do 
Pregão Eletrônico nº 90002/SUB/FB/2025, referente à contratação de empresa especializada, através de equipes, 
para manutenção de vias, logradouros, áreas públicas e desfazimentos, com fornecimento de mão de obra, 
equipamentos, ferramentas e veículos com combustível e motoristas, foi retificado. As alterações realizadas 
referem-se a:
� Correção do valor estimado da contratação, classificado como informação sigilosa, visando à preservação da 
competitividade e da isonomia entre os licitantes;
� Exclusão da exigência de vistoria técnica da DTI, com a devida atualização dos dispositivos correlatos do edital;
� Alterações decorrentes da manutenção do caráter sigiloso do valor estimado.
Alteração da data de abertura da sessão pública, que passa a ocorrer em 07/11/2025, às 13h00, no portal eletrônico 
www.gov.br/compras.O edital retificado e seus anexos atualizados encontram-se disponíveis para consulta e download 
nos portais: www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pr-br - UASG: 925073.

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE DATA
Pregão Eletrônico nº 90037/SUB/FB/2025 - Processo SEI nº 6037.2025/0000579-3
Torna-se pública a retificação da data de abertura do Pregão Eletrônico supra, cujo objeto é “Bobina térmica para 
impressora marca Honeywell Internacional Inc. - modelo RP4B, rolo contínuo, 100,0mm x 25m, conforme 
Anexo I - Termo de Referência - Especificações Técnicas e Condições de Fornecimento do Objeto e seus 
Anexos”, destinado ao atendimento das demandas desta Subprefeitura.
Onde se lê: Data da abertura: 05/11/2025 às 10h30, Leia-se: Data da abertura: 07/11/2025 às 10h30. As demais 
condições do edital permanecem inalteradas.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Concorrência Eletrônica nº 90047/SUB/FB/2025 - Processo SEI nº 6037.2025/0003584-6
Objeto: Contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para execução de obras de revitalização
urbana na Praça Dona Amália G. Solitari, Vila Pereira Cerca - Freguesia do Ó, conforme especificações 
constantes no termo de referência - anexo I e as demais partes integrantes deste edital, independentemente de 
transcrição, para atender as necessidades desta Subprefeitura Freguesia/Brasilândia - Data da abertura: 
07/11/2025 às 10h30 - Critério de julgamento menor preço por grupo - Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/. 
Download do edital: https://www.gov.br/compras/pt-br/ e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

SUBPREFEITURA 
FREGUESIA/
BRASILÂNDIA

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
Processo nº 6059.2025.0010.539-9 - Dispensa de Licitação nº DE-925092-07/SUB-VM/2025
Objeto: Aquisição de Materiais de Informática da Subprefeitura Vila Mariana - Tipo: MENOR PREÇO - 
Data da Sessão: 30/10/2025 - HORÁRIO: 08h00 - Local: https://www.gov.br/compras - UASG nº 925092.
ID contratação PNCP: 05626770000168-1-000030/2025.
O termo de referência, o resultado da dispensa e os demais atos pertinentes também constarão do site 

https://www.gov.br/compras .

SUBPREFEITURA 
VILA MARIANA

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90.006/SUB-IT/2025 - Processo SEI Nº 6040.2025/0001920-0
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços técnicos de manutenção de vias, logradouros, 
áreas públicas e desfazimento, através de 02 (duas) equipes, pelo período de 09 (nove) meses, para as áreas 
sob circunscrição da Subprefeitura Itaim Paulista, conforme descrição constante no Termo de Referência - 
anexo II do edital - Data de início para envio da proposta eletrônica: 24/11/2025 - Data e hora da abertura da sessão 
pública: 10/11/2025 às 10h00 - Local: https://www.gov.br/compras - UASG nº 925076 - Download do edital: 
https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br .

SUBPREFEITURA 
ITAIM PAULISTA

Companhia de Saneamento Básico  
do Estado de São Paulo - Sabesp

Companhia Aberta
CNPJ nº 43.776.517/0001-80 - NIRE nº 35.3000.1683-1

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO 
Nº 40030766320258260009. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da UPJ da 1ª a 4ª Varas 
Cíveis - Regional IX - Vila Prudente, do [Foro do Processo], Estado de São Paulo, 
Dr(a). Juízo Titular I - 1ª Vara Cível - Regional IX - Vila Prudente, na forma da Lei, 
etc. A MM. Juíza de Direito Dra. Fabiana Pereira Ragazzi, da 1ª Vara Cível do 
Foro Regional de Vila Prudente, Comarca da Capital/SP, FAZ SABER, por meio 
deste edital, aos ocupantes não identificados da área de 7.246,82 m², situada na 
Av. Dr. Francisco Mesquita, placa indicativa de propriedade da SABESP, portão 
de acesso ao imóvel fica na Rua Forte Bartolomeu (antiga Rua Ataliba Leonel), 
s/n, Vila Prudente, São Paulo/SP, registrada sob a matrícula nº 638.933 do 
6º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo/SP, que a parte autora ajuizou 
ação de reintegração de posse, tendo sido concedida liminarmente a desocupação 
voluntária do imóvel no prazo de 15 (quinze) dias. Ficam, portanto, os referidos 
ocupantes citados e intimados para tomar ciência da ordem liminar e, querendo, 
apresentar contestação no prazo de 15 (quinze) dias, contado a partir do término 
do prazo deste edital, sob pena de revelia, nos termos da legislação vigente. E, 
para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, expede-se o presente 
edital, com prazo de validade de 20 (vinte) dias. Dado e passado nesta cidade de 
São Paulo/SP, aos 20 dias do mês de outubro de 2025.

PUBLICAÇÃO
SIMULTÂNEANA
PLATAFORMA DE
RELAÇÕES COM
INVESTIDORES

CONSULTE
NOSSA EQUIPE
COMERCIAL:

(11) 3856-2442

ACESSE E CONHEÇA:

PUBLIQUE SEUS
BALANÇOS
E ATOS
SOCIETÁRIOS
NO ESTADÃO
E GARANTA

OS MELHORES

RESULTADOS

O veículo

mais admirado

por leitores

qualificados e

reconhecido

pelo mercado

publicitário em

todo o território

nacional.

AVISO DE ABERTURA LICITAÇÃO
Processo SEI nº: 6041.2025/0003822-7 - Concorrência Presencial: 90009/SUB-IQ/2025
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA REVITALIZAÇÃO, 
ADEQUAÇÃO, ADAPTAÇÃO E MELHORIAS EM ÁREA MUNICIPAL. LOCAL: RUA DR. FRANCISCO MUNHOZ 
FILHO Nº 950 - CIDADE LÍDER - ITAQUERA - CEP: 08270-000 - Data/hora da sessão pública: 10 de novembro de 
2025 às 9h30 - LOCAL: Subprefeitura Itaquera - Rua Augusto Carlos Bauman nº 851 - Itaquera.
Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ e https://www.gov.br/compras/pt-br/ .

SUBPREFEITURA  
ITAQUERA

Sindicato das Empresas de Processamento de Dados e Serviços 
de Informática do Estado de São Paulo - SEPROSP

C.N.P.J. nº 54.460.951/0001-72
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária

Conforme determina o Estatuto de nossa Entidade, vimos por meio desta, convocar o distinto associado a comparecer 
presencialmente em nossa sede sita à Rua Professor Tamandaré Toledo, nº 69, 3º andar, Edifício Corporate, Itaim Bibi, 
nesta Capital, a fim de participar da Assembleia Geral, que se realizará no dia 31/10/2025, em primeira convocação 
às 10:00 horas, e em segunda convocação às 12:00 horas, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: Alteração 
do endereço fiscal da sede do Sindicato das Empresas de Processamento de Dados e Serviços de Informática do 
Estado de São Paulo - SEPROSP - C.N.P.J. nº 54.460.951/0001-72, para Rua Joaquim Floriano, nº 466, 3º andar, 
Salas 302 e 303, Edifício Corporate, Itaim Bibi, CEP: 04534-002, São Paulo, Capital e Outros Assuntos.

São Paulo, 20 de Outubro de 2025. Luigi Nese - Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO

O Serviço Social do Comércio – Administração Regional no Estado de São Paulo, 

nos termos da Resolução nº 1.593/2024, de 02 de maio de 2024, torna pública 

a abertura das seguintes licitações:

MODALIDADE: Pregão Eletrônico

Objetos:

PE 2025012000449 – Serviços de montagem cenográfica do projeto “Sesc Verão 

2026” para a Unidade 14 Bis. Abertura: 10/11/2025 às 10h30.

PE 2025012000450 – Fornecimento de equipamentos de ginástica, com serviços 

de manutenção preventiva e corretiva, para as futuras Unidades Parque Dom 

Pedro II e Marília. Abertura: 11/11/2025 às 10h30.

A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 

portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso.
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ANDRÉ MARINHO

A Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) endureceu as 
regras  sobre  o  cancelamento  
de contas fraudulentas e de ca-
sas de apostas online (bets) ir-
regulares.  A autorregulação – 
que entrou em vigor ontem – 
define um conjunto de diretri-
zes mínimas para que os ban-
cos  identifiquem  e  encerrem  
as  chamadas  “contas  laran-
jas”, abertas de forma regular, 
mas usadas de modo ilícito pa-
ra fraudes, golpes ou ataques 
cibernéticos. As novas normas 
miram ainda as “contas frias”, 
abertas ilicitamente sem o co-
nhecimento do titular.

“Autorregulação  da  Febra-

ban é  um marco  no  processo  
de depuração para expurgar re-
lacionamentos  tóxicos  com  
clientes  e  para  identificar  
quem está ou não a serviço do 
crime no setor financeiro”, afir-
mou o presidente da entidade, 
Isaac Sidney.

Entre as obrigações, os ban-
cos  deverão  adotar  políticas  
rígidas para verificação dessas 
contas, com recusa de transa-
ções,  imediato  encerramento  
e comunicação ao titular. Tam-
bém devem comunicar os ca-
sos ao Banco Central, para per-
mitir o compartilhamento en-
tre instituições financeiras.

A área de autorregulação da 
Febraban realizará monitora-
mento e supervisão do proces-
so e pode solicitar, a qualquer 
momento, evidências de repor-
te  e  encerramento  de  contas  
ilícitas. No caso de descumpri-
mento, haverá punições,  des-
de ajuste de conduta e adver-
tência até exclusão do sistema 
de autorregulação.

“Bancos,  pela  autorregula-

ção,  terão de impedir  transa-
ções de clientes que alugam ou 
vendem  suas  contas  ou  que  
transferem dinheiro para bets 
ilegais”, ressaltou Sidney.

Em relação aos jogos de apos-
ta, os bancos terão de encerrar 
as contas de bets irregulares, 
ou  seja,  que  não  dispõem  de  
autorização  da  Secretaria  de  
Prêmios  e  Apostas  (SPA)  do  
Ministério  da  Fazenda.  “As  
apostas esportivas ilegais são 
uma vulnerabilidade ao siste-

ma e 40% do mercado de bets 
ainda é clandestino”, reforçou 
Sidney.

O  presidente  da  Febraban  
defendeu  que  tanto  bancos  
quanto fintechs “têm o dever” 
de impedir a abertura e manu-
tenção  de  contas  fraudulen-
tas. Ele reconheceu que a aber-
tura da indústria financeira é 
importante para o setor, por-
que melhora a competitivida-
de e a eficiência. “Mas não po-
demos flexibilizar a integrida-
de  do  sistema  e  a  segurança  
das operações”, ponderou.

Para Sidney, há uma “prolife-
ração” de instituições frágeis a 
crime financeiros e o setor não 
pode  ser  tolerante  com  bre-
chas na entrada ou na perma-
nência de criminosos. “O siste-
ma  financeiro  enfrenta  desa-
fios  inéditos  com  a  explosão  
dos crimes digitais e temos de 
fechar as brechas para os crimi-
nosos nos nossos canais de mo-
vimentação de recursos.”

‘FLERTE COM O CRIME’. Segun-
do ele, a “explosão” de crimes 
digitais impõe uma série de de-
safios. Os bancos não podem 
permitir a abertura e manuten-
ção de contas laranjas, contas 
frias  e  de  contas  de  bets  ile-
gais, ressaltou. “É por isso que 
estamos estabelecendo proce-
dimentos obrigatórios a todos 
os  bancos,  para  impor  maior  

disciplina de mercado, em es-
pecial para coibir esse tipo de 
conta que flerta com o crime.”

Na semana passada, Sidney 
havia afirmado que as institui-
ções  financeiras  “não  preci-
sam e não querem dinheiro do 
crime”. Ele exortou o que cha-
mou de “elos fracos do siste-
ma  bancário  a  fortalecerem  
suas estruturas para melhorar 
o combate a ilegalidades no se-
tor. “Os bancos brasileiros sé-
rios do  País  renovam o com-
promisso de, sem qualquer he-
sitação, continuarem na linha 
de frente da defesa da integri-
dade do sistema financeiro na-
cional”,  ressaltou,  durante  o  
15.° Congresso de Prevenção à 
Lavagem de Dinheiro e ao Fi-
nanciamento  do  Terrorismo,  
em São Paulo.

PARTICIPANTES.  Participam  
da  autorregulação  as  seguin-
tes  instituições:  ABC  Brasil,  
BMG, Bradesco, BTG Pactual, 
Citibank,  Sicredi,  Daycoval,  
BRB,  Banco  do  Brasil,  Banco  
do Estado do  Pará,  Banco do 
Estado do Rio Grande do Sul, 
Banco do Nordeste do Brasil, 
Fibra, JPMorgan, Banco Mer-
cantil,  Original,  Pan,  Safra,  
Santander, Banco Toyota, Ban-
co  Volkswagen,  Banco  Voto-
rantim,  Bank  of  China  (Bra-
sil), Caixa Econômica Federal 
e Itaú Unibanco. l

Sistema bancário  Autorregulação
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Bancos fecham cerco sobre 
contas laranjas e bets ilegais

“Autorregulação da 
Febraban é um marco 
no processo de 
depuração para 
expurgar 
relacionamentos tóxicos 
com clientes e para 
identificar quem está ou 
não a serviço do crime 
no setor financeiro”
Isaac Sidney
Presidente da Febraban

Instituições deverão 
adotar políticas para 
verificação de contas, 
com ações que incluem 
recusa de transações e 
comunicação ao BC
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NOTAS E INFORMAÇÕES

A
chamada “uberização”, isto é, o trabalho 
por meio de aplicativos,  cresceu 25,4% 
no Brasil, numa clara demonstração de 
força da revolução tecnológica promovi-
da pelos aplicativos de serviços e pelas 

plataformas  digitais.  Dados  da  pesquisa  Trabalho  
por  meio  de  Plataformas  Digitais,  do  IBGE,  mos-
tram que o total de trabalhadores nessa modalidade 
saltou  de  1,3  milhão  em  2022  para  1,7  milhão  em  
apenas dois anos. 

Tal cenário mostra a consolidação desse merca-
do, o que  deve elevar a pressão por regulação  das 
relações de trabalho. Os nostálgicos do tempo em 
que  trabalho  era  sinônimo  de  carteira  assinada  –  
sobretudo os sindicatos, que ora mínguam – decerto 
elevarão a pressão por uma regulamentação rígida e 
ampla de direitos para esses trabalhadores, desconsi-
derando as características particulares do modelo. 
Contudo, uma parte significativa dos próprios traba-
lhadores, em muitos casos, prefere uma solução in-
termediária, porque teme que o estabelecimento de 
direitos além do básico (seguro contra acidentes e 
remuneração mínima por hora, por exemplo) possa 
se converter em redução de oportunidades. 

O fato incontornável, contudo, é que esse merca-
do se expande de forma veloz e constante justamen-
te porque proporciona aos trabalhadores uma liber-
dade de que não disporiam se estivessem sob contra-
to regido pela Consolidação  das Leis  do  Trabalho  
(CLT). Além disso, os ganhos de remuneração ime-
diatos são maiores, porque não há os descontos em 
folha de pagamento que se verificam para os traba-
lhadores com carteira assinada.

Por outro lado, esses trabalhadores, na maior par-

te dos casos, não têm quase nenhum direito, como 
remuneração mínima, limite de horas ou proteção 
contra acidentes  ou  contra condições  de trabalho  
degradantes. Esse é um dos grandes desafios do nos-
so tempo: conciliar o dinamismo econômico propor-
cionado pela tecnologia com a construção de uma 
rede de proteção mínima aos trabalhadores. O mun-
do está debruçado sobre isso há anos, sem que haja 
ainda um modelo que se possa considerar plenamen-
te  satisfatório  e  que  seja  replicável  em  diferentes  
realidades nacionais.

Em paralelo, há o desafio de sustentação da Previ-
dência, pois os trabalhadores por aplicativo não são 
obrigados  a  contribuir.  Trata-se  de  um  problema  
particularmente  grave,  no  momento  em  que  cada  
vez mais brasileiros recebem aposentadoria e cada 
vez menos – sobretudo os mais jovens, maioria abso-
luta dos trabalhadores por aplicativos – contribuem 
com a Previdência.

Diante desse  quadro,  justifica-se todo o debate 
em torno da regulamentação do trabalho por aplica-
tivo, mas roga-se que o mundo político evite as tradi-
cionais soluções demagógicas, que parecem favore-
cer os  trabalhadores,  mas que  no final  das contas 
colaboram  para  prejudicá-los.  Não  parece  ser  por  
acaso que muitos desses trabalhadores sejam espe-
cialmente críticos à tutela do Estado sobre sua ativi-
dade.  Para  eles,  e  para  este  jornal,  Estado  bom  é  
aquele que não atrapalha.  l

Brasil terá de encontrar um meio
de garantir direitos mínimos sem
tolher o dinamismo do mercado

A ‘uberização’
se consolida
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Mercado vê inflação perto do teto da meta no ano
Indicadores Boletim Focus

O mercado reduziu de novo a 
previsão de inflação para este 
ano e o índice agora está mais 
próximo do teto da meta perse-

guida  pelo  Banco  Central  
(BC),  segundo  o  Boletim Fo-
cus divulgado ontem.

Conforme o relatório, o IP-

CA ao fim deste ano foi reduzi-
do de 4,7% para 4,56% – 0,06 
ponto porcentual acima do te-
to do alvo, de 4,5%.

Os  economistas  consulta-
dos pelo BC também cortaram 
suas  projeções  para  os  três  
próximos  anos.  Em  2026,  o  
índice foi de 4,27% para 4,2%. 
Em 2027, a inflação oficial do 
País foi projetada em 3,82%, an-
te  3,83%  da  sondagem  ante-

rior. Já para 2028, a redução foi 
de 3,6% para 3,54%.

As previsões para a taxa bási-
ca  de  juros  permaneceram  
iguais. De acordo com o Bole-
tim  Focus,  a  estimativa  é  de  
que a Selic fique em 15% neste 
ano e em 12,25% em 2026. l
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CYNTHIA DECLOEDT

O banco BTG Pactual está en-
trando no  concorrido merca-
do de adquirência – processo 
que permite a autorização, pro-
cessamento e liquidação de pa-
gamentos  com  cartões  de  
crédito e débito – com o lança-
mento do BTG Pay. O serviço, 
lançado  oficialmente  ontem,  
se segue à aquisição pelo ban-
co da fintech Justa, com a qual 
desenvolveu o projeto. A pro-
posta é oferecer um link de pa-
gamento,  conciliação de ven-
das e maquininha própria, faci-
litando o recebimento e a ges-
tão de vendas feitas por clien-
tes pessoas jurídicas.

A entrada do banco no cha-
mado  mercado  das  maquini-
nhas  ocorre  quatro  meses  
após  a  aquisição  da  fintech,  
criada em 2018 e focada na ges-
tão  financeira  de  pequenas  e  
médias  empresas  (PMEs).  A  
maquininha do BTG se soma, 
portanto, à tecnologia de ges-
tão trazida pela Justa e ao negó-
cio de antecipação de recebí-
veis e desconto de duplicatas, 

que o banco já fazia em sua pla-
taforma de negócios para em-
presas (pessoas jurídicas).

O BTG ingressou no crédito 
para empresas a partir de 2020 
e desde então vem tateando o 
segmento  com  cautela,  espe-
cialmente no crédito para pe-
quenos  e  médios  empreendi-
mentos,  mas se  empenhando  

em ganhar mercado e criar pro-
dutos e serviços. No ano passa-
do, o  banco lançou  a  conta  e 
cartão para pessoas jurídicas.

LANÇAMENTO  GRADUAL.  O  
anúncio  feito  há  cerca  de  dez  
dias, de aquisição das ações do 
Banco Pan que circulam no mer-
cado, foi interpretado por analis-
tas como positiva na estratégia 
do BTG de expandir seu negó-
cio para o segmento de empre-
sas.  O  BTG  controla o Pan. A 

carteira de veículos do Pan é a 
maior dentro do crédito conce-
dido  pelo  banco  e  muitos  de  
seus clientes saem das conces-
sionárias parceiras.

Inicialmente, o BTG Pay será 
disponibilizado na modalidade 
soft  launch,  com  lançamento  
gradual,  começando  com  link  
de pagamento e, na sequência, 
com  maquininhas  próprias.  A  
plataforma  contará  também  
com  tecnologias  próprias  de  
captura, prevenção a fraudes, au-

tomação e gestão financeira das 
empresas.  Desde  ontem,  os  
clientes do BTG Empresas já po-
dem se inscrever em uma lista 
de  espera  para  operar  com  as  
maquininhas do banco.

De acordo com o correspon-
sável pelo BTG Empresas, Ga-
briel Motomura, a ferramenta 
de  pagamentos  contará  com  
painel  de  controle  integrado  
para acompanhamento e con-
ciliação  das  transações  em  
tempo real. “A maquininha te-

rá integração com o aplicativo 
do BTG Empresas e recursos 
extras de segurança, o que per-
mitirá ao empreendedor ven-
der mais com maior seguran-
ça”, afirmou o executivo.

O banco Pan tem hoje 32 mi-
lhões de clientes e fechou o se-
gundo trimestre com uma car-
teira de crédito de R$ 57,8 bi-
lhões, sendo R$ 34,3 bilhões em 
veículos. Já o BTG tem registra-
do receita recorde no segmen-
to de empresas. No segundo tri-
mestre, o banco somou R$ 2,1 
bilhões, crescimento de 37,3% 
ante o mesmo período de 2024.

No mesmo período, a cartei-
ra de crédito do banco somou 
R$  237,9  bilhões,  enquanto  o  
portfólio  de  pequenas  e  mé-
dias  empresas  representava  
R$ 28,7 bilhões.

A expectativa da Associação 
Brasileira das Empresas de Car-
tões de Crédito e Serviços (A-
becs) é a de que o mercado de 
adquirência com cartões encer-
re 2025 com um volume total 
transacionado entre R$  4  tri-
lhões e R$ 4,5 trilhões, depois 
de ter quebrado a barreira de 
R$ 4 trilhões no ano passado. l

Maquininha terá integração com o aplicativo do BTG Empresas

COLUNA FIABCI-BRASIL INFORMEPUBLICITÁRIO
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No cenário internacional, a disputa entre China e
Estados Unidos redefiniu as regras do comércio global,
gerando incertezas para diversos setores, inclusive para
a construção civil e o mercado imobiliário brasileiros. A
intensificação dessas tensões impacta diretamente a cadeia
produtiva, já que muitos insumos essenciais à construção
são importados ou dependem de matérias-primas globais
sujeitas a tarifas e barreiras comerciais.

Recentemente, o Brasil foi surpreendido por
um aumento expressivo das tarifas sobre produtos
exportados, o chamado “tarifaço”, que recai sobre
insumos estratégicos como aço, máquinas e componentes
eletrônicos. Essa elevação dos custos tem efeito cascata:
encarece materiais, pressiona o orçamento das obras
e pode atrasar cronogramas, afetando desde pequenas
construções até grandes empreendimentos imobiliários.

Nesse contexto, o setor precisa reforçar sua capacidade
de adaptação e planejamento. A volatilidade causada
pelas disputas comerciais exige uma gestão de riscos
mais apurada e o fortalecimento das cadeias produtivas
locais, com maior investimento em inovação, tecnologia
e eficiência operacional. Buscar fornecedores nacionais,
otimizar processos e diversificar fontes de suprimento
tornam-se estratégias cada vez mais relevantes.

Além disso, o papel das políticas públicas e da
articulação entre os setores privado e público será
fundamental para mitigar os impactos das tensões
comerciais e garantir um ambiente de negócios mais
estável e previsível para o mercado imobiliário. Incentivos
à industrialização, desburocratização e segurança jurídica
são fatores essenciais para sustentar o crescimento e a

competitividade do setor.
Portanto, o desafio para investidores, incorporadores

e gestores é grande: é preciso navegar por um ambiente
global incerto, lidar com pressões tarifárias e, ao mesmo
tempo, identificar oportunidades de
eficiência e inovação. O equilíbrio
entre esses elementos será decisivo
para a retomada vigorosa do mercado
imobiliário brasileiro.

O imóvel do futuro será construído
sobre a capacidade do setor de se
adaptar a esse novo jogo, unindo visão
estratégica, inovação e resiliência.
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Disputas comerciais internacionais e oscilações de
custos transformam o cenário de investimentos na

construção civil e no mercado imobiliário

CONFIRAAS NOSSAS COLUNAS!

Mercado global, tarifas e o novo jogo
para o setor imobiliário brasileiro

Serviços
Produto se soma ao

negócio de antecipação de 
recebíveis e desconto de 

duplicatas a empresas

BTG/DIVULGAÇÃO

BTG lança serviço de maquininhas 
de pagamentos para pessoa jurídica

Setor bancário Novo filão

Sistema, que inclui autorização, processamento e liquidação, vem 4 meses após compra 
da fintech Justa, especializada na gestão financeira para pequenas e médias companhias

A  Âmbar  Energia,  empresa  
do grupo J&F, dos irmãos Ba-
tista, anunciou ontem a com-
pra de três termoelétricas no 
Acre, pertencentes à empre-
sa Rovema. As usinas somam 
69,4 megawatts (MW) de po-
tência instalada e são respon-
sáveis pelo abastecimento de 
cerca de 30 mil unidades con-
sumidoras, o que equivale a 
cerca de 20% das ligações elé-
tricas do Estado.

A aquisição marca a entra-
da da Âmbar no Acre e tam-
bém representa uma expan-
são  geográfica  da  compa-
nhia, que passará a atuar em 
11 Estados brasileiros.

O valor do negócio não foi 
informado e a conclusão da 
operação  ainda  depende  da  
aprovação dos órgãos regula-
dores – a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) e o 

Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade).

As usinas adquiridas são movi-
das a óleo combustível e operam 
em  diferentes  localidades  do  
Acre: a termoelétrica Cruzeiro do 
Sul,  de  52,8  MW;  a  Feijó  (7,2  
MW); e a Tarauacá (9,4 MW), lo-
calizadas nos municípios de mes-
mo nome. “Reafirmamos nosso 
compromisso com a segurança 
energética e com o fornecimento 
contínuo de energia às comunida-
des locais. As usinas do Estado 
são decisivas para esse propósi-
to”, disse em nota o presidente da 
Âmbar Energia, Marcelo Zanatta.

A Âmbar vem num forte mo-
vimento de aquisições de usi-
nas termoelétricas.  E há uma 
semana  fechou  a  compra  da  
participação da Eletrobras na 
Eletronuclear, responsável pe-
la operação das usinas de An-
gra 1 e 2. l LUCIANA COLLET

Âmbar adquire três 
termoelétricas no Acre

Energia Em expansão
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GBS PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF 41.774.224/0001-38 - NIRE 35300567706

Aviso aos Debenturistas da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, 

com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única, para Distribuição 
Pública, com Esforços Restritos, da GBS Participações S.A.

A GBS Participações S.A. (“Companhia”), em continuidade ao Aviso aos Debenturistas divulgado 
em 10 de outubro de 2025 (“Aviso aos Debenturistas Inicial”), e, no contexto do Leilão Reverso 
realizado nos termos das Cláusulas 3.3 e seguintes do plano de recuperação extrajudicial da 
Companhia, datado de 9 de setembro de 2025, conforme apresentado no âmbito do processo de 
recuperação extrajudicial nº 1101292-31.2025.8.26.0100 (“Plano” ou “P.R.E.”, e “Recuperação 
Extrajudicial”, respectivamente), em trâmite perante a 3ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais 
do Foro Central da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo (“Juízo da Recuperação”), vem 
informar que o Prazo para Habilitação indicado no item 3 do Edital foi prorrogado em 10 (dez) dias, 
encerrando-se, portanto, em 3 de novembro de 2025. Este Aviso aos Debenturistas deve ser lido em 
conjunto com o Aviso aos Debenturistas Inicial e todos os termos grafados com letras maiúsculas 
não definidos no presente Aviso aos Debenturistas terão os significados que lhes foram atribuídos 
no Aviso aos Debenturistas Inicial. Os termos do Aviso aos Debenturistas Inicial que não foram 
expressamente modificados por meio do presente Aviso aos Debenturistas continuam integralmente 
válidos na forma como originalmente foram divulgados. A Companhia permanece à disposição para 
prestar quaisquer esclarecimentos eventualmente necessários a respeito deste Aviso aos 
Debenturistas e do Aviso aos Debenturistas Inicial.

São Paulo, 27 de outubro de 2025.
GBS PARTICIPAÇÕES S.A.

CONHEÇAO
PORTAL AGRO
Informações
para otimizar o uso
de tecnologias
na produção rural
>>>

agro.estadao.com.br

Criação:Uma parceria:

Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de 

Certificados de Recebíveis do Agronegócio em Série Única da 116ª (Centésima 
Décima Sexta) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os titulares de certificados de recebíveis do agronegócio da Série Única da 116ª
(centésima décima sexta) emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
(“Titulares de CRA”, “CRA”, “Emissão” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 12 e
seguintes do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados
de Recebíveis do Agronegócio em Série Única da 116ª (Centésima Décima Sexta) Emissão da Eco
Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. Lastreados em Direitos Creditórios do Agronegócio
devidos pela Tanac S.A.”, celebrado em 14 de setembro de 2021 entre Securitizadora e Vórtx Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (conforme eventualmente aditado, “Termo de Securitização”), e de acordo
com a Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 1ª
(primeira) convocação em Assembleia Especial de Investidores Titulares de CRA (“Assembleia”), a realizar-se
no dia 17 de novembro de 2025, às 11h00, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por
meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrada pela Emissora, sendo o acesso por ela disponibilizado
individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste edital, por meio de link
que será informado pela Emissora, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: Ordem do Dia: Diante do
vencimento antecipado automático do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, a ser Convolada em Espécie
Com Garantia Real, em Série Única, para Colocação Privada, da Tanac S.A.” celebrado em 12 de agosto de
2021 entre a Tanac S.A. (“Devedora”) e a Securitizadora (conforme eventualmente aditada, “Escritura de
Emissão”), com o consequente vencimento antecipado automático dos CRA, na forma da Cláusula 7.5.5 do
Termo de Securitização, em razão do descumprimento, pela Devedora, do pagamento das obrigações
pecuniárias devidas sob a Escritura de Emissão vencidas em 13 de outubro de 2025, nos termos da cláusula
4.15.2, inciso (iii), da Escritura de Emissão, discutir e deliberar sobre: (i) Contratação de Assessor Legal.
Aprovar a contratação de um dos assessores legais, conforme propostas estabelecidas nos anexos do
Material de Apoio (conforme definido abaixo), para representar os Titulares dos CRA em defesa de seus
interesses e direitos relacionados aos créditos detidos por estes em face da Devedora, por meio da adoção
de medidas, no âmbito administrativo, extrajudicial e/ou judicial, incluindo atividades de execução das
garantias constituídas no âmbito da Emissão, visando à proteção e recuperação dos créditos detidos pelos
Titulares dos CRA; (ii) Aporte de Recursos. Aprovar os procedimentos relativos ao mecanismo de aporte
pelos Titulares dos CRA, conforme anexos ao Material de Apoio (conforme definido abaixo), em razão da
insuficiência de recursos no Patrimônio Separado para o pagamento das Despesas da Emissão e das
Despesas do Patrimônio Separado, conforme definidas na cláusula 14. e seguintes do Termo de Securitização
(“Mecanismo de Aporte”); (iii) Procedimentos de Liquidação ou Dação de Créditos Remanescentes.
Aprovar a possibilidade de eventual dação em pagamento dos Créditos do Patrimônio Separado aos Titulares
de CRA, na hipótese de não obtenção de recursos suficientes, conforme Mecânismo de Aporte, para
liquidação integral das Despesas do Patrimônio Separado, a critério da Securitizadora e do Agente Fiduciário,
observados os limites legais, regulatórios e da Cláusula 13 do Termo de Securitização; e (iv) Ratificação de
Atos Prévios. Ratificar todos os atos e medidas preliminares relacionadas ao evento de vencimento
antecipado dos CRAs, em defesa dos interesses dos Titulares dos CRA, praticados pela Securitizadora e
pelo Agente Fiduciário no âmbito da operação dos CRA. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui
não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos
Titulares de CRA: (i) A Assembleia instalar-se-á, em primeira convocação, com a presença de Investidores
dos CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais um dos CRA em Circulação,
conforme disposto na Cláusula 12.5 do Termo de Securitização. Ainda, as matérias constantes na Ordem do
Dia serão deliberadas, por Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1
(um) dos votos de CRA em Circulação presentes à Assembleia Geral, seja em primeira convocação ou
qualquer convocação subsequente, conforme disposto na Cláusula 12.9.1 do Termo de Securitização.
(ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico
deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 02 (dois) dias antes
da realização da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima
por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na
Resolução CVM 60, §§1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares
de CRA deverão encaminhar, à Emissora, com cópia ao Agente Fiduciário, para os seguintes e-mails:
assembleias@ecoagro.agr.br, agentefiduciario@vortx.com e afn@vortx.com.br, cópia dos seguintes
documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos
societários e documentos que comprovem a representação do titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento:
cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além
da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na Assembleia,
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto
na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para
fins de apuração de votos, sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância, conforme modelo
anexado ao Material de Apoio. (v) A Securitizadora divulgará o material de apoio com antecedência mínima
de 5 (cinco) Dias Úteis da data de publicação deste Edital, por meio de comunicado a ser divulgado na página
eletrônica da Securitizadora e no sistema Fundos.Net, administrado pela CVM e pela B3 (“Material de Apoio”).

São Paulo, 28 de outubro de 2025
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

SINDICATO DA INDÚSTRIA DA EXTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO METÁLICOS DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SINDICATO DA INDÚSTRIA DA EXTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO METÁLICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO - SINDEXMIM,  
CNPJ 62.644.117/0001-65, situado à Avenida Paulista, 1313, 9º andar, sala 907 Bela Vista, Capital, São Paulo, ficam convocadas as 
empresas associadas ou não, para a Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada virtualmente, através do aplicativo ZOOM,  no 
dia 06 de novembro de 2025, às 14h30 em primeira convocação e às 15h em segunda convocação, deliberando-se então com os 
associados presentes, a fim de tratar sobre: 1) Avaliação das Reivindicações Salariais e outras formuladas pela Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias Extrativas do Estado de São Paulo, bem como, se for o caso, por todos os demais Sindicatos de 
Trabalhadores a ela filiados; 2) Contribuição Assistencial Patronal; 3) Reajuste da mensalidade associativa; 4) Contribuição Patronal 
2026; 5) Outorga de poderes pelos presentes ao Sindicato para a Comissão de Negociações e Assessor Jurídico nas referidas 
negociações com o objetivo de pactuar a Convenção Coletiva com vigência 2025/2026, suscitar dissídio coletivo, e outras medidas 
que se fizerem necessárias para tais objetivos. São Paulo, 28 de outubro de 2025. Tania Maria Segalli, Presidente.

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ
CNPJ Nº 76.592.807/0001-22

AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE 
MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 01/2025 

Processo nº: 23.851.095-5 
Objeto: Manifestação de Interesse para convidar empresas de consultores para participar de processo de contratação 
visando à execução de SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE ASSESSORIA TÉCNICA, ADMINISTRATIVO-FINANCEIRA, 
DE GERENCIAMENTO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO PARA APOIO A UNIDADE DE GESTÃO DO PROGRAMA 
VIDA NOVA – UGP/VIDA NOVA (Apoio ao Gerenciamento), a serem desenvolvidos no âmbito do Programa Estadual de 
Habitação – Estado do Paraná – Projeto Vida Nova

 Limite para recebimento das Manifestações de Interesse 18/11/2025

Consulta e Retirada da Manifestação de Interesse: Disponível para consulta no Departamento de Licitação - Fone: 
(041) 3312-5684, Rua Tenente Francisco Ferreira de Souza, nº 766, Hauer, Curitiba-PR - CEP: 81.630-010. Poderá ser 
baixado no site www.cohapar.pr.gov.br.
Legislação: A Manifestação de Interesse será processada de acordo com as disposições da das políticas do BID – Banco 
Interamericano de Desenvolvimento – GN-2350-15.

Curitiba, datado e assinado na forma digital.
Jorge Luiz Lange 
Diretor-Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto, nesta Penitenciária 
de Registro, o PREGÃO ELETRÔNICO nº 
90012/2025, processo SEI nº 006.00417480/2025-
41, referente à aquisição de FORNO INDUSTRIAL 
PARA PADARIA. A sessão será realizada no dia 
07/11/2025, às 09h00, em ambiente eletrônico, via 
sistema web do COMPRASNET (www.compras.
gov.br). O período de recebimento de propostas 
será de 28/10/2025 até 07/11/2025, às 08h59min. 
O edital, com seus anexos (Termo de Referência 
e demais documentos), estará à disposição no site 
www.pncp.gov.br.

Fontes: Portal – Google Analytics dez/24; Mídias sociais: seguidores e inscritos Estadão; Jornal: versões impresso e digital (pdf), Brasil e exterior (BDO - set/24)

ACESSE E CONHEÇA:AC SSSE E CONHEÇA

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: (11) 3856-2442

PUBLICAÇÃO SIMULTÂNEANA
PLATAFORMA DE RELAÇÕES
COM INVESTIDORES

150 ANOS DE HISTÓRIA E
TRADIÇÃO NO JORNALISMO
PAUTADOS PELA TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE.

Publique seus balanços e atos societários

no Estadão e garanta os melhores resultados

Fundação Butantan
CNPJ 61.189.445/0001-56

Edital nº: 055/2025. Modalidade: Ato Convocatório. Tipo: Menor preço. Objeto da seleção: 

Contratação de empresa especializada em serviços de engenharia, com o intuito de executar 

a obra estrutural do projeto PA1016, Planta de CPFI – Fase I. Data: 03/12/2025, Hora: 14h. 

Local: Por intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado SAP - Ariba Spend 

Management. O edital está disponível no site: http://www.fundacaobutantan.org.br

COMUNICA: Abertura de Seleção de Fornecedores
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A principal questão atualmente, porém, é que algumas 
das propostas recebidas mostram interesse na aquisi-
ção isolada das operações somente no Chile ou na Co-
lômbia. Esse arranjo, contudo, não interessaria à Uni-
tedHealth, que pretende se desfazer de toda a opera-
ção de uma vez e sair do mercado latino-americano.

Foco é vender atividades em bloco

UnitedHealth quer sair da região
A Coluna apurou que UnitedHealth quer sair totalmen-
te da região, direcionando-se à sua atuação nos Esta-
dos Unidos, que voltou aos holofotes recentemente 
após a Berkshire Hathaway, do megainvestidor War-
ren Buffet, comprar o equivalente a US$ 1,6 bilhão em 
ações da maior operadora de planos de saúde dos EUA.

l EM QUEDA. Até a compra de Buf-
fet, os papéis da United acumu-
lavam  queda  de  mais  de  50%  
no ano, após resultados abaixo 
do previsto, renúncia do CEO 
e projeção de lucro mais fraco.

l FIM. A saída da América Latina 
põe fim ao insucesso que foi a 
expansão do grupo pela região, 
que  enfrentou  dificuldades  
com diferenças regulatórias e 
de gestão nas operações entre 
os países. A companhia saiu do 
Peru em 2024, vendendo seus 
ativos por US$ 300 milhões.

l  AMIL.  Em  2023,  a  empresa  
americana já  havia  vendido  a  
Amil para o empresário brasi-
leiro José Seripieri Júnior, por 
R$  11  bilhões,  incluindo  um  
passivo de R$ 9 bilhões. O gru-
po fez sua primeira aposta no 
Brasil  em  2012,  comprando a  
Amil por R$ 10 bilhões.

l  APOSTAS.  Em 2018, fez nova 
aposta  na  região,  adquirindo  
as  empresas  do  grupo  Ban-
médica por US$ 2,8 bilhões. A 
companhia  tem  uma  carteira  
de 580,6 mil beneficiários to-

tais e atua de forma verticaliza-
da,  possuindo  também  rede  
própria de clínicas e hospitais. 
Procurados, a UnitedHealth e 
o BTG não comentaram até on-
tem à noite.

l  OPORTUNIDADE.  O  programa  
Gás do Povo, anunciado pelo 
governo federal em substitui-
ção  ao  Auxílio  Gás  para  am-
pliar o acesso da população de 
baixa renda ao gás de cozinha, 
pode  demandar  investimen-
tos de até R$ 1,3 bilhão por par-
te das distribuidoras de Gás Li-
quefeito  de  Petróleo  (GLP)  
em botijões para fazer frente à 
nova demanda, aponta estudo 
da consultoria Kearney.

l  AVANÇO.  Os dados levam em 
conta um crescimento estima-
do do mercado em até 4% até 
março de 2026, quando o go-
verno  espera  que  a  iniciativa  
esteja em pleno funcionamen-
to, na comparação com o mer-
cado atual, de 395 milhões de 
botijões vendidos ao ano.

l  REPOSIÇÃO.  A  expectativa  é  
que sejam comercializados de 
9 milhões a 17 milhões de boti-
jões por ano com este aumen-
to, mas isso não significa que 
este é o número de vasilhames 

a serem adquiridos, pois cada 
um gira por volta de três vezes 
ao  ano.  Com  isso,  o  número  
adicional  de  repositórios  no-
vos fica entre 3 milhões e 6 mi-
lhões, diz a consultoria.

l IMPULSO. Os cálculos conside-
ram que o programa subsidia-
rá a compra de gás de cozinha 
para mais de 15 milhões de fa-
mílias  inscritas  no  Cadastro  
Único (CadÚnico), benefician-
do cerca de 50 milhões de brasi-
leiros, que consumirão ao to-
do 65 milhões de botijões con-
tabilizando a demanda já exis-
tente e a adicional.

l  IMPORTAÇÃO.  De acordo com 
o sócio da Kearney responsá-
vel pelo estudo, André Volker, 
este crescimento não é trivial. 
“Há empresas que já estão fa-
zendo cotações para importa-
ção de botijões da Turquia, da 
China, e também se preparan-
do para aumentar a produção 
aqui no Brasil”, disse. Segundo 
ele,  o  mercado  interno  conta  
com  cinco  fornecedores.  
Volker estima que, caso não ha-
ja alterações significativas  no 
número  de  famílias  habilita-
das dentro do CadÚnico, após 
essa ampliação inicial, o merca-
do deve se acomodar neste no-
vo formato.

As ações PNA da Usi-
minas subiram 
10,53% ontem e lidera-

ram as altas do Ibovespa. O 
papel foi a R$ 5,46, maior pre-
ço desde maio. O efeito foi 
inverso ao da sexta-feira, 
quando o papel caiu 0,60%, 
em reação negativa ao balan-
ço trimestral. “O mercado 
está entendendo que o pior 
ficou para trás”, diz o sócio 
da L4 Capital, Hugo Queiroz. 
“O mercado está digerindo 
melhor os números”, acres-
centa o sócio da Fatorial In-
vestimentos, Fábio Lemos.

As ações da Raízen 
recuaram 2,06% on-
tem, para R$ 0,95, e 

lideraram as baixas do Ibo-
vespa. O papel fechou o 16.º 
pregão negociado na casa 
dos centavos, o que amplia 
o risco do papel se tornar 
‘penny stock’, condição que, 
se perdurar por 30 pregões 
consecutivos, pode até ex-
cluir a empresa dos índices 
da B3. Pesou ontem o rebai-
xamento feito pela Fitch da 
classificação de risco da dívi-
da da empresa de longo pra-
zo em moeda estrangeira.

WILIAN MIRON, ALTAMIRO SILVA  JUNIOR
E LUDMYLLA  ROCHA
GABRIEL BALDOCCHI  (edição)

SERGIO ROBERTO OLIVEIRA/ESTADÃO -28/11/2017

Usiminas sobe 10,53% na B3, 
mesmo após balanço fraco

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

NOVA DEMANDA
MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL -20/11/2021

DESCE

TULIO VIDAL/ RAÍZEN -18/11/2011

Venda da Banmédica, a 
‘Amil’ chilena, entra na reta 
final e pode sair em semanas

Ação da Raízen é negociada 
a centavos pelo 16º pregão

A
s negociações para a venda da Banmédica, 
operadora de saúde da UnitedHealth Group 
com atuação no Chile e na Colômbia, entra-
ram na reta final e devem ser concluídas nas 

próximas semanas, disseram à Coluna fontes a par 
do assunto. O valor da operação supera US$ 1 bi-
lhão, o equivalente a R$ 5,3 bilhões pela cotação 
atual. Ao todo, foram entregues, de acordo com fon-
tes, sete propostas vinculantes pelos ativos, entre 
elas uma da gestora brasileira Pátria Investimentos, 
que teria entrado junto com a Linzor Capital. Mas 
também estariam na disputa nomes como a Funda-
ción Santa Fé, da Colômbia, a seguradora Axa Colpa-
tria, Grupo Penta, Christus Health e o Grupo Bolí-
var. A venda é tocada pelo BTG Pactual.

Programa Gás do Povo demandará R$ 1,3 bilhão de investimentos 
em botijões por parte das distribuidoras, diz a consultoria Kearney

SOBE

Coluna do
Broadcast

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1646 1,3337 0,1861
EURO 0,859 1,0000 1,1453 0,1598
FRANCO SUÍÇO 0,795 0,9262 1,0609 0,1481
LIBRA ESTERLINA 0,750 0,8733 1,0000 0,1395
IENE 152,864 178,0210 203,8680 28,4480

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 14,46 469.623 14,34 15,04 -3,41

CAFÉ NY* MAR/26 368,95 53.847 367,60 379,50 -3,68

SOJA CBOT** NOV/25 10,67 129.765 10,522 10,727 2,45

MILHO CBOT**MAR/26 4,44 435.038 4,40 4,47 1,66

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (SETEMBRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
RAIZEN PN N2 0,95 -2,06 6.957

YDUQS PART ON 13,04 -1,58 8.192

HYPERA ON NM 23,43 -1,01 7.215

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

USIMINAS PNA N1 5,47 10,73 30.066
MARFRIG ON NM 15,98 6,32 31.884
MAGAZ LUIZA ON NM 8,53 5,57 14.152

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
22/10 a 22/11 0,1741 1,1315 0,6750 0,5000

23/10 a 23/11 0,1721 1,0797 0,6730 0,5000

24/10 a 24/11 0,1702 1,0275 0,6711 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 47.544,59 0,71 2,47 11,75
FRANKFURT - DAX 24.308,78 0,28 1,79 22,10
LONDRES - FTSE 9.653,82 0,09 3,24 18,12
TÓQUIO - NIKKEI 50.512,32 2,46 12,42 26,61

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,3703 -0,41 0,89 -13,10
DÓLAR TURISMO 5,5760 0,50 0,22 -13,46
EURO 6,2550 -0,29 0,10 -2,65
OURO US$/ONÇA-TROY 3993,40 -125,00 3,77 45,93
WTI US$/BARRIL 61,5400 0,26 -1,35 -14,13
IBRENTUS$/BARRIL 65,1400 0,10 -1,42 -12,89

IGP-M (FGV) 1,0282 IPCA (IBGE) 1,0517
IGP-DI (FGV) 1,0231 INPC (IBGE) 1,0510
IPC-FIPE 1,0541 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,90 0,00 0,00 20,84

CDI 14,90 0,00 0,00 22,63

CDB - CDI

Índice Agosto Setembro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) -0,21 0,52 3,62 5,10
IGP-M (FGV) 0,36 0,42 -0,94 2,82
IGP-DI (FGV) 0,20 0,36 1,27 2,31
IPC (FIPE) 0,04 0,65 3,02 5,41
IPCA (IBGE) -0,11 0,48 3,64 5,17
CUB (Sinduscon) 0,21 0,18 5,15 5,99
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,43 0,51 3,51 5,07

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/11. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,88 3.495,18

15/8/2040 7,17 1.646,78

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,45 4.264,42

PREFIXADO 1º/1/2028 13,05 766,99
1º/1/2032 13,53 459,09

SELIC 1º/3/2028 0,04 17.623,13
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 146.969,10 PTS. | Dia 0,55% | Mês 0,50% | Ano 22,19%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Setembro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
133,76

Var. (%)
0,32

Var. 1 ano(%)
-5,64

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 313,35 0,20 0,08
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 65,71 0,05 -8,32
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2266,09 -23,58 51,05

MOEDAS E COMMODITIES
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CIRCE BONATELLI

A Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC) cor-
tou  ontem  sua  projeção  de  
crescimento para o Produto In-
terno Bruto (PIB) do setor nes-
te ano de 2,3% para 1,3%. A no-
va estimativa aponta para uma 
desaceleração relevante do ní-
vel de negócios neste ano, vis-
to que, em 2024, o PIB da cons-
trução aumentou 4,3%.

O juro alto é o grande vilão da 
cadeia produtiva ao inibir o de-
senvolvimento de novos proje-
tos, as compras de materiais de 
construção  e  as  contratações  
de trabalhadores. “Há um freio 
na construção civil em função 
da taxa de juros”, afirmou o pre-
sidente da CBIC, Renato Cor-
reia, durante apresentação.

A elevação  da  Selic  para  o  

nível mais alto em quase duas 
décadas já tem causado estra-
gos no setor. O PIB da cons-
trução teve quedas de 0,6% e 
0,2% no primeiro e no segun-
do  trimestres,  respectiva-
mente  (quando  comparados  
aos trimestres imediatamen-
te  anteriores).  “É  notório  o  
efeito  do  juro  sobre  a  redu-
ção da atividade”, disse a eco-
nomista-chefe da CBIC, Ieda 
Vasconcelos.

Diante  desse  cenário,  ou-
tras instituições já haviam re-
duzido  suas  estimativas  de  
crescimento  para  o  ano.  Em  
agosto, o Sindicato da Indús-
tria da Construção do Estado 
de São Paulo (Sinduscon-SP) 
e a Fundação Getulio Vargas 
(FGV) reduziram a estimati-
va de crescimento do Produ-
to  Interno  Bruto  (PIB)  da  
construção no ano de 3% para 
2,2%. Em setembro, a Associa-
ção Brasileira da Indústria de 
Materiais de Construção (A-
bramat)  reduziu  a  previsão  
de  alta  nas  vendas  do  setor  
neste ano de 2,8% para 1,8%.

REVERSÃO. Apesar da desacele-

ração das atividades, a econo-
mista-chefe da CBIC disse que 
a construção civil não está ca-
minhando para o fim de um ci-
clo de crescimento. Pelo con-
trário. Há vários motivos para 
acreditar em uma recuperação 
no próximo ano.

Ieda lembrou que houve re-
corde de lançamentos de em-
preendimentos  residenciais  
nos  últimos  anos,  o  que  está  
sendo  convertido  em  obras.  
“O  setor  vai  entregar  muitas  
obras e iniciar outras. O nível 
de atividade ainda é elevado”, 
disse. Há também obras de in-
fraestrutura  saindo  do  papel  
graças  aos  investimentos  já  
contratados nos programas de 
concessões. Por fim, cada ano 
eleitoral  costuma  ter  mais  
obras, movimentando a econo-
mia.

“Achamos  que  o  PIB  da  
construção em 2026 vai cres-
cer  mais  do  que  neste  ano”,  
afirmou  Correia.  Para  o  ano  
que vem, a previsão é de que o 
setor  se  recupere,  embalado  
pela expectativa de início do 
ciclo de corte da Selic e pelas 
medidas governamentais ado-

tadas para estimular as ativi-
dades do setor. “Para o futu-
ro, vemos algumas ações para 
corrigir isso (problemas causa-
dos pelos juros altos)”, afirmou 
Correia.

O presidente da CBIC citou 
o recém-lançado programa de 
crédito para reforma de mora-
dias, com R$ 40 bilhões de or-
çamento.  “Os  R$  40  bilhões  
vão  ajudar  a  recompor  a  de-
manda por materiais no varejo 
e ajudar a elevar o PIB da cons-
trução”, disse Correia. Ele tam-
bém  citou  o  recém-lançado  
modelo de crédito imobiliário, 
com liberação de aproximada-

mente R$  40  bilhões  dos  de-
pósitos compulsórios da pou-
pança para abastecer os finan-
ciamentos  do  setor.  Correia  
mencionou ainda que há estu-
dos em andamento para colo-
car mais recursos do FGTS pa-
ra  habitação  de  interesse  so-
cial  – dentro do  Minha Casa,  
Minha Vida (MCMV).

EMPREGOS.  A construção civil 
atingiu  a  marca  de  3,051  mi-
lhões  de  operários  emprega-
dos  com  carteira  de  trabalho  
em agosto, de acordo com da-
dos  do  Ministério  do  Traba-
lho, e está perto de bater o re-
corde histórico, que foi regis-
trado  em  outubro  de  2013,  
quando eram 3,074 milhões.

Nos  últimos  12  meses  en-
cerrados em agosto de 2025,  
o setor criou 89 mil novos em-
pregos.  Apesar  de  positivo,  
houve  uma  perda  de  fôlego  
no ritmo de contratações. O 
montante  foi  menor  do  que  
nos  12  meses  anteriores  a  
agosto  de  2024,  quando  fo-
ram  criadas  148,5  mil  vagas.  
Essa  desaceleração  reflete  o  
efeito do juro alto. l

SÃO PAULO

IMÓVEIS

Vendem-se

APARTAMENTOS

ZONA SUL

1 DORMITÓRIO

MOEMA
R$480.000 Alto, 50 uteis, 1dorm,
2wcs., 1 vaga ☎11 99936-0304

2 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$700.000 S.novo,70úteis,saca-
da, 2dts, gar. Lazer. 99936-0304

3 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$980.000 Sacada,110úteis,
3dts,1ste, 2vgs,lazer.99936.0304

4 DORMITÓRIOS
OU MAIS

BROOKLIN
R$1.700.000 Semi novo,200ú, 4
ds (3sts),3grs,lazer. 99936-0304

MOEMA
R$1.800.000 265úteis, varanda,
liv.3ambs, 4suítes, 4gars. + depó-
sito, lazer total 11 99936-0304

Alugam-se

COMERCIAIS

CENTRO

REPÚBLICA
Ed Andraus, 971m², comercial
URGENTE ☎(11) 3221-9000

TERRENOS

ZONA LESTE

ITAQUERA
AT 9.600m², ZPI , bem localizado,
px.Jacu Pêssego. R$400 o m².
(11)99182-5181/98504-1467

Vendem-se e
alugam-se

COMERCIAIS

GUARULHOS CUMBICA
Vende galp 2700m² próx aeropor-
to R$10M. Luiz (11)99528-9982

INTERIOR
E OUTRAS
LOCALIDADES

Vendem-se e
alugam-se

COMERCIAIS

RIO CLARO- SP

Vendo/Aluga. Melhor Ponto Centro
Coml. 706m². Frente Casas Bahia.
Creci114137 (19)98372-1133

PROPRIEDADES
RURAIS

TERRAS E
FAZENDAS

ITAPETININGA - SP
160 alq, ótimo preço, soja, milho.
Fte p/Rodov. ☎(15)99789-1075

COMUNICADOS

COMUNICADO ABANDONO
Conforme artigo 482 letra I da CLT
convocamos o funcionário Srº
Naeson Júnior Barbosa Lima,
RG:003376488 Órgão expedidor:
SSP, a retornar ao trabalho no prazo
de 48hs, o não comparecimento
caracterizará abandono de em-
prego. Seu Rocha Bar e Restau-
rante CNPJ30.322.753/0001-84

JAZIGO

JAZIGO CEMITÉRIO
MORUMBY
Quadra XXIV, localização elevada,
3 gavetas, com placa. Tratar tel. e
whatsApp ☎(11)99113-5716

RECEPCIONISTA
STUDIO FORMA contrata. Tratar
☎(11)5283.6455

CLASSIFICADOS  JORNAL  DO  CARRO  IMÓVEIS  OPORTUNIDADES&LEILÕES  CARREIRAS&EMPREGOS
Para anunciar:
(11)  3855-2001

Serviço ao leitor de empréstimos
e investimentos
Dicas para fazer um bom negócio

✓Antes de solicitar um empréstimo,
verificar a idoneidade de quem está
oferecendo, solicitando documentos
pessoais do fornecedor

✓Documentar a transação através de
contrato com firma reconhecida

✓O contrato deve conter a taxa de juros
e a forma de devolução do empréstimo

✓Forneça seus dados apenas
pessoalmente

✓Faça a transação apenas pessoalmente

✓Evite documentos encaminhados via
fax, eles podem ser frios

✓Não adiante nenhum valor

oportunidades
negocios&

ICQC

202 -2

Juro alto reduz PIB da construção deste ano
Câmara Brasileira 
da Indústria da 
Construção revê 
estimativa de alta
para 1,3%, ante 2,3% 
da projeção anterior

Indicadores Atividade econômica

“Há um freio na 
construção civil em 
função da taxa de juros”

“Achamos que a 
construção vai crescer 
mais em 2026 do que 
neste ano” 
Renato Correia
Presidente da CBIC
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LAYSA ZANETTI

Prelúdio de It: A Coisa, a série 
Bem-Vindos a Derry  encara de 
frente os produtos que a inspi-
raram, sem abrir mão do terror 
e mergulhando fundo na mito-
logia do livro de Stephen King 
que conquistou os fãs do filme 
de 2017. Ambientada na Derry 
eternizada no romance, a ação 
se passa em 1962, 27 anos an-
tes dos eventos já narrados.

A obra acompanha o desper-
tar anterior de Pennywise, enti-
dade que acorda a cada 27 anos 
para se alimentar do medo dos 
moradores da cidade, especial-
mente  das  crianças,  antes  de  
retornar ao sono profundo.

Na trama da série, o incên-
dio no Black Spot, clube da co-
munidade negra,  deixa deze-
nas  de  mortos  e  marca  para  
sempre  a  história  da  cidade.  
No mesmo período, Derry se 
torna  palco  de  uma  onda  de  
desaparecimentos  de  crian-
ças, nunca solucionados.

“Você  quer  fazer  algo  que  
corresponda  ao  alto  padrão  
que Andy e Barbara Muschiet-
ti estabeleceram no filme e ao 
qual Stephen King deu início 

com seu livro brilhante”, diz o 
roteirista e showrunner Jason 
Fuchs  sobre  os  desafios  da  
série, em entrevista  ao Esta-
dão.  “O  maior  risco  criativo  
para mim foi mostrar ao públi-
co logo de cara que ninguém 
está seguro”, continua o pro-
dutor  executivo  Brad  Caleb  
Kane, adiantando que tipo de 
expectativa os fãs devem man-
ter durante os oito episódios 
da primeira temporada. 

E N T I D A D E .  A  aparição  de  
Pennywise, a entidade cósmi-
ca  metamorfa  que  aterroriza  
Derry, é um dos pontos princi-
pais  da  primeira  temporada,  
que  conta  com  o  retorno  de  
Bill Skarsgård ao personagem. 
“Leva um tempo para Pennywi-
se aparecer, mas não demora-
mos  muito  para  mostrar  que  
se trata de uma entidade”, ex-
plica Kane. “Queríamos brin-
car com as expectativas do pú-
blico e aumentar a tensão em 
torno  dele.  Andy  encontrou  
uma forma brilhante de apre-
sentar  nossa  versão  de  
Pennywise”, afirma Fuchs. 

It:  Bem-Vindos  a  Derry  está  
planejada  para  três  tempora-
das,  em  progressão  temporal  

regressiva: a segunda será am-
bientada em 1935 e a terceira, 
em  1908.  A  inspiração  vem  
sempre  dos  interlúdios  do  li-
vro de King, de forma a expan-
dir o entendimento do mal que 
assombra Derry e suas origens. 
Fuchs  e Kane  explicam  que o  

principal  trabalho  foi  identifi-
car os elementos não utilizados 
nos filmes e que poderiam ser 
expandidos.  O  segundo  ano,  
por exemplo, vai abordar o mas-
sacre da gangue Bradley e o ter-
ceiro mostrará ao público a ex-

plosão na Kitchener Ironworks.
“Há  um  plano  muito  espe-

cífico para três temporadas so-
bre o  qual  conversamos  com 
Andy  e  Barbara,  mas  quando  
você está lidando com oito ho-
ras de TV, você quer executá-
las em alto nível enquanto tam-
bém estabelece as bases para 
onde  os  anos  dois  e  três  po-
dem levar”, diz Fuchs. Segun-
do ele,  há material  suficiente 
para que fãs encontrem diver-
sas referências a outras obras 
de  Stephen  King.  Diferente-
mente dos filmes, que não tive-
ram tempo de explorar isso, a 
série pôde mergulhar mais fun-
do nas ligações entre It e o res-
tante do universo King. 

MITOLOGIA.  “Estamos bastan-
te cientes das conexões entre 
It e os personagens, histórias e 
entidades no universo expan-
dido de Stephen King, e vamos 
acessar lugares muito interes-
santes da mitologia desse ma-
croverso”, adianta Fuchs. “Es-
tamos  aproveitando  essas  
oportunidades.  Há  pequenas  
pistas até mesmo no episódio-
piloto que os nerds de King, co-
mo Brad e eu, vão perceber.”

A trama da primeira tempo-

rada  de  Bem-Vindos  a  Derry  
traz um elemento que Fuchs e 
Kane  consideram  primordial  
para que faça sentido contar es-
sa história em 2025.  Segundo 
eles, ao abordarem uma narra-
tiva que se passa nos EUA na 
década de 1960, e que se desen-
rola após um major da Força  
Aérea americana, negro, se mu-
dar para a cidade com a famí-
lia,  alguns  elementos,  como  
tensões sociais e raciais, criam 
conexão forte com o presente.

“Nós  estamos  contando  
uma história que é basicamen-
te sobre uma entidade que se 
alimenta  do  medo  das  crian-
ças”,  ressalta  Kane.  “Derry  é  
essencialmente um microcos-
mo da América. Estamos lidan-
do com temas que são relevan-
tes hoje, que são a exploração 
e instrumentalização do medo 
para dividir, conquistar e con-
trolar.  Percebi  que,  quanto  
mais fundo formos nesses te-
mas, mais interessante a série 
é para mim, e espero que tam-
bém para o público. Mas é cla-
ro que criamos sustos e medos 
muito viscerais também.” l 

“O maior risco criativo 
para mim foi mostrar 
ao público logo de 
cara que ninguém 
está seguro”

“Estamos lidando 
com temas que são 
relevantes hoje, que 
são a exploração e 
instrumentalização do 
medo para dividir, 
conquistar e controlar”
Brad Caleb Kane
Produtor executivo

C6  E  C7  A fundo

Jafar Panahi 
articula 
ficção e vida 
real em ‘Foi 

Apenas um Acidente’ C2
CULTURA&

COMPORTAMENTO

C1

l Lançado 
em 1986, o 
livro It: A 
Coisa logo se 
tornou uma 
das obras 
mais vendi-
das de Step-
hen King e 

está disponível no Brasil em
edição da Suma Editorial

l A primeira adaptação do 
livro se deu em 1990, com o 
cineasta Tommy Lee Walla-
ce, diretor de A Hora do Es-
panto 2 e Amityville II

l Em 2017, veio a versão dos 
irmãos Muschietti, que ex-
plorava novas possibilida-
des para o gênero
Disponível no HBO Max

!

Sucesso literário de 1986, 
chegou às telas em 1990

Gênese do terror 

GREEN/EPSTEIN

Série ‘It’ espelha a América por 
meio do olhar de Stephen King

Produção inspirada nos personagens do livro ‘It: A Coisa’, que já havia sido 
levado ao cinema, aborda tensões sociais e dialoga com outros livros do autor

HBO

Streaming Estreia

VEJA SELEÇÃO DE FILMES DE TERROR PARA
A SEMANA DO HALLOWEEN NA PÁGINA C3

Palhaço Pennywise cria grande expectativa, já que demora a aparecer na produção; manter a tensão do original foi desafio para os criadores

HBO
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Alice
Ferraz

l JOVEM EMPREENDEDOR. No Ceará, 
o futuro começou: o projeto Inte-
grando Saberes, desenvolvido pela 
Secretaria de Educação em parce-
ria com a Junior Achievement, uma 
das maiores organizações de incen-
tivo  ao  empreendedorismo  no  
mundo, foi reconhecido pelo Minis-
tério da Educação como referência 
nacional em política pública. A ini-
ciativa é aplicada nas Escolas de En-
sino Médio em  Tempo Integral  e  
inclui  as  disciplinas  Jovem  Em-
preendedor I e II. Ao fim do curso, 
eles criam e gerenciam as próprias 
miniempresas  –  aprendendo,  na  
prática, o valor da colaboração.

Traje de treinamento 
original de Charles 
Duke foi cedido pela 
Nasa e será exposto 
no Museu Catavento 

l UNIVERSO  DOS  ASTRONAUTAS.  O traje de treinamento 
original de Charles Duke, 10.º homem a pisar 
na Lua e membro da equipe da missão Apollo 
16, aterrissa no Brasil no dia 4 de novembro. 
Cedido pela Nasa e pelo Museu Cosmosphe-

re, nos EUA, o traje chega ao Museu Cataven-
to, da Secretaria da Cultura, Economia e In-

dústria Criativas de SP, e promete levar os 
visitantes às estrelas. O espaço inaugura a 
exposição Universo dos Astronautas, que 
marca o início do “Ano do Universo”, em 
2026. “O traje de Charles Duke é um mar-

co para esse espaço que promove a ciência 
e o conhecimento, é uma das peças mais 

importantes da história da exploração espacial”, diz à 
Coluna, Rafael Reisman, curador da exposição.

l UNIVERSO  2.  A abertura promete ser digna de outro 
planeta: marca a primeira visita ao Brasil da Associação 
de Exploradores do Espaço, que reúne astronautas de 
20 países. Eles deixarão suas assinaturas em um painel 
que passará a integrar o acervo do museu. Com ceno-
grafia  imersiva,  os  visitantes  poderão  caminhar  por  
uma réplica do solo lunar, tocar um fragmento de me-
teorito de 6 mil anos e descobrir curiosidades da vida 
fora da Terra – de como se dorme em gravidade zero a 
como se come (e vai ao banheiro!).

Complexo do Memorial da América Latina reúne teatro, biblioteca e museu

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

colunaaliceferraz@estadao.com

O
Memorial da América Latina 
assinou uma parceria com a 
Fundação Oscar Niemeyer 
para restaurar, preservar e 

conservar todo o seu acervo – que 
inclui o complexo arquitetônico, 
projetado por Oscar Niemeyer, 
uma biblioteca de 50 mil títulos 
e um museu com mais de 5.800 pe-
ças de arte popular latino-america-
na, idealizados por Darcy Ribeiro. O 
acordo inclui reforma do espaço 
físico, como a instalação de painéis 

solares. Os valores para a execução 
do projeto ainda estão sendo conta-
bilizados. Pedro Mastrobuono, pre-
sidente do Memorial, disse à Colu-
na que tem a missão de resgatar o 
local como polo de discussões so-
bre a América Latina e difusão do 
patrimônio cultural do continen-
te. “Hoje, o Memorial ocupa um 
espaço no imaginário da popula-
ção por sediar festivais de música, 
mas este aparelho cultural trans-
cende um espaço de eventos.” 

Memorial preservado

Alexandre Mutran é diretor 
executivo da Junior 
Achievement Brasil

ARTE DE THAIS BARROCO SOBRE FOTO DE DIVULGAÇÃO

Livro de Michel 
Alcoforado 

inspira 
workshop de 

Tipiti Simonsen
e Cláudia 

Brandão

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTOS DE DIVULGAÇÃO

l EMPREENDEDOR 2. À Coluna, Alexandre Mutran, diretor executivo 
da Junior Achievement Brasil, comemorou: “O projeto mostra que 
o trabalho foi bem-sucedido e prepara os jovens para o futuro. Eles 
desenvolvem  habilidades  essenciais,  como  resolução  de  proble-
mas, criatividade, trabalho em equipe e tomada de decisões finan-
ceiras – além de fortalecer o protagonismo juvenil”, afirmou.

NA WEB

www.estadao.com.br/

Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão

l COISA DE RICO 2. A dúvida que move 
o debate — e o mercado — é quem as 
empresas devem privilegiar em suas 
estratégias: os novos ricos ou os de 
berço? À Coluna Tipiti e Cláudia res-
pondem: “Mais do que escolher la-
dos,  defendem  as  organizadoras,  o  
luxo precisa ser fiel à própria essên-
cia:  exclusividade,  excelência  e  au-
tenticidade. O mercado brasileiro é 
muito diferente da Europa ou dos Es-
tados Unidos. Faltava um panorama 
que nos ajudasse a entender nosso 
lugar nesse ecossistema — e, assim, 
desenvolver nossos próprios símbo-
los do que é luxo”, afirmam. 
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l MEMORIAL 2. A parceria também contempla esforços para incluir a Biblioteca Latino-
americana Victor Civita no programa Memória do Mundo da Unesco. O presidente do 
Memorial relembra que o espaço tem 7 mil títulos raríssimos – sendo a maior e mais 
importante biblioteca sobre América Latina no mundo. Outra missão do acordo é 
promover iniciativas educativas, em parceria com a Fundação Mauricio de Sousa. “Nós 
temos um enorme potencial educativo. Inúmeras vezes, vi crianças debruçadas sobre 
uma maquete que temos da América Latina, e entendendo ali, pela primeira vez, que 
além de brasileiras também são latino-americanas”, finaliza. 

COLAGEM DE THAIS BARROCO SOBRE FOTOS DE DIVULGAÇÃO

l COISA DE RICO. Fenômeno de vendas desde o lança-
mento em agosto, Coisa de Rico: a vida dos endinheira-
dos  brasileiros,  do  antropólogo  Michel  Alcoforado,  
tem rendido polêmica entre os ricos — e, agora, bons 
negócios para quem souber aproveitá-la. O livro aca-
ba de inspirar um workshop voltado a profissionais 
do mercado de luxo. Idealizado por Tipiti Simonsen 
Barros e Cláudia Brandão, com duas décadas de expe-
riência no segmento, o encontro propõe discutir, a 
partir das ideias de Alcoforado, o comportamento 
das elites e como as marcas podem dialogar com esse 
público. Batizado de As novas vozes do luxo – edição 
especial Coisa de Rico, o evento acontece no dia 4 de 
novembro. Ingressos? R$ 770. No livro, Alcoforado 
traça distinções entre o que chama de nouveau riche 
(novo rico) e old money (rico de família tradicional). 
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NICO GARÓFALO

Um dos filmes de terror mais 
elogiados  do  ano,  A  Hora  do  
Mal acaba de chegar à platafor-
ma HBO Max. Escrito e dirigi-
do por Zach Cregger, o longa é 
apenas mais um em uma gran-
de série de títulos do gênero a 
chegar aos cinemas em 2025.

Com o Halloween se aproxi-
mando, na sexta, 31, uma mara-
tona de terror pode ser ótimo 
programa para quem vai ficar 
em casa sozinho ou pretende 
reunir os amigos. Separamos, 
então, uma seleção de sete fil-
mes  do  gênero  lançados  em  
2025 – e que já estão disponí-
veis no streaming.

1. A Hora do Mal
O misterioso desapareci-

mento de praticamente todas 
as crianças de uma pequena ci-
dade do  interior  dos  Estados  
Unidos leva a população local 
a  buscar  respostas  sobre  o  
ocorrido. Quando uma profes-
sora (vivida por Julia Gardner) 
se  torna  suspeita  de  seques-
trar seus alunos, ela começa a 
realizar sua própria investiga-
ção, que a leva a uma revelação 
especialmente macabra.
Disponível na HBO Max

2. Eu Sei o que
Vocês Fizeram

no Verão Passado
Na nova versão do filme clássi-

co dos anos 1990, um grupo de 
jovens se envolve em um aci-
dente automobilístico fatal e, 
buscando escapar impunes, de-
cidem manter segredo sobre o 
ocorrido. No entanto, quando 
um serial killer começa a caçá-
los meses depois, eles buscam 
pela ajuda de sobreviventes de 
um caso semelhante que acon-
teceu décadas atrás.
Disponível na HBO Max

3. Pecadores
Depois de passarem anos 

trabalhando para mafiosos em 
Chicago,  dois  irmãos  gêmeos  
(vividos  pelo  ator  Michael  B.  
Jordan) retornam para sua pe-
quena  cidade  no  Mississippi  
com a intenção de abrir um clu-
be  de  jazz.  Após  reunirem  
músicos  e  patrocinadores  lo-
cais, eles organizam uma gran-
de  festa  para  a  inauguração,  

mas  um  mal  oculto  transfor-
ma suas noites em pesadelo.
Disponível na HBO Max

4. O Macaco
Em  O  Macaco,  dois  ir-

mãos têm suas vidas traumati-
zadas por causa de um brinque-
do  amaldiçoado:  um  macaco  

baterista que causa mortes vio-
lentas  quando  para  de  tocar  
seu  instrumento.  Anos  após  
conseguirem se livrar do obje-
to, o brinquedo retorna miste-
riosamente para suas existên-
cias, colocando em risco a vida 
de todos que os cercam.
Disponível no Prime Video

5. Premonição 6: 
Laços de Sangue

O novo filme da franquia Pre-
monição começa na década de 
1960, quando uma jovem pre-
vê e impede a morte de várias 
pessoas durante o desabamen-
to de um prédio. Décadas de-
pois,  agora  é  a  sua  neta  que  
começa  a  ter  algumas  visões  
parecidas – mas a morte reage 
e  começa  a  caçar  as  pessoas  
que foram salvas pelas duas. 
Disponível na HBO Max

6. Presença
Após se mudarem para o 

que acreditam ser a casa perfei-
ta, os membros de uma família 
começam  a  perceber  sinais  
que indicam que eles não estão 
exatamente sozinhos no novo 
lar.  O  medo  dessa  entidade  
misteriosa leva segredos e trau-
mas a serem revelados, testan-
do a ligação entre eles. 
Disponível no Prime Video

7. Extermínio: 
A Evolução

Terceiro filme da franquia, Ex-
termínio: A Evolução conta com 
o  retorno  do  cineasta  Danny  
Boyle à direção e do roteirista 
Alex Garland como responsá-
vel pelo texto. O filme se passa 
28 anos depois do vírus da rai-
va praticamente extinguir a ra-
ça  humana,  com  sobreviven-
tes vivendo  isolados  em  uma  
ilha, deixando-a apenas em si-
tuações  extremas.  Em  uma  
missão no continente, porém, 
um grupo começa a explorar o 
que restou da civilização, des-
cobrindo  horrores  e  maravi-
lhas que moldaram tanto os in-
fectados  quanto  aqueles  que  
conseguiram sobreviver.
Disponível na HBO Max. l 

Cinema Streaming

Filmes dedicados ao 
gênero têm se destacado 
em 2025; o mais
recente deles, ‘A Hora 
do Mal’, acaba de
chegar às plataformas

B
ruce Springsteen entrou 
para o imaginário brasi-
leiro como o sujeito que 
dá uns gritos primais no 

hit  We Are  the  World.  E,  claro,  
por Born in the U.S.A., um protes-
to sobre a dificuldade de readap-
tação dos veteranos do Vietnã 
que  foi  malandramente  trans-
formado em  hino  nacionalista  
pelo governo Ronald Reagan.

Posto isso, qual a motivação 
do público autóctone em ir ao 
cinema assistir a Springsteen: Sal-
ve-me  do  Desconhecido?  Todas  
possíveis. Porque o filme é mui-
to mais sobre o ser humano e a 
maneira ética com que o cantor 
e  seu  empresário  Jon  Landau  
conduzem sua trajetória do que 

uma compilação de hits para ten-
tar emplacar Bruce no País.

A  produção  se  passa  logo  
após o lançamento de The River 
(1980), disco de vendas milioná-
rias. Bruce então se refugiou nu-
ma  casa  em  Colts  Neck,  em  
New  Jersey,  e  dali  saiu  com  
crônicas sobre criminosos e de-
sajustados, cantadas e tocadas 
em formato acústico e com pou-
ca qualidade de som. Embora as 
considerasse  um  rascunho  do  
trabalho que seria revisto pela E 
Street Band, ele optou por lan-
çar a obra naquelas condições.

Nebraska (1982) saiu sem foto 
de seu autor na capa, sem entre-
vista ou muito menos turnê pro-
mocional.  Num  dos  melhores  

momentos do filme, o executi-
vo da CBS reclama que as faixas 
não vão tocar no rádio e Landau 
simplesmente diz: “Em meu es-
critório  nós  acreditamos  em  

Bruce Springsteen”. É o grande 
momento da produção, o mo-
mento em que as convicções de 
um ser humano estão acima do 
chamado  “bom  senso”.  Nesse  
caso, eles tinham razão.

Marvin Gaye e Stevie Wonder 
brigaram com a gravadora Mo-
town para ter o controle artísti-
co sobre seu trabalho. Em troca, 
criaram algumas das obras defi-
nitivas da soul music. Por outro 
lado, o roqueiro canadense Neil 
Young assinou com a Geffen Re-
cords pela quantia de US$ 1 mi-
lhão por disco e autonomia abso-
luta e soltou obras de música ele-
trônica e rockabilly. Foi proces-
sado pela companhia por “não 
soar como Neil Young”. No Bra-
sil, Taiguara e Ivan Lins rompe-
ram padrões estéticos para sol-
tar algumas das melhores obras 
de suas  carreiras.  No entanto,  
Imyra Tayra Ipy, de Taiguara, foi 
retirado das lojas pelo governo 

militar, e Chama Acesa, trabalho 
mais jazzístico de Ivan, foi boico-
tado pela companhia – aliás, ne-
nhum  deles  está  nas  platafor-
mas de streaming.

Na sexta-feira passada, Ne-
braska ganhou uma edição lu-
xuosa que traz, entre outros, 
rascunhos  do  que  seria  Born  
in  the  U.S.A.,  que  vendeu  34  
milhões de cópias no mundo 
inteiro.  Nenhuma  das  ver-
sões, contudo, chega perto da 
beleza  rústica  da  obra  origi-
nal, cuja gestação Springsteen: 
Salve-me do Desconhecido mos-
tra de modo exemplar. l

No ano do terror, 7 opções para o Halloween

Sergio Martins

Um ser convicto chamado Bruce

Filme sobre Bruce
Springsteen mostra
a maneira ética 
com que ele conduz 
a sua carreira 

SONY PICTURES

Em ‘A Hora do Mal’, crianças de uma cidade do interior dos EUA desaparecem de forma misteriosa

NEW LINE CINEMA

‘Eu Sei o Que Vocês Fizeram...’; remake com cara de sequência

SERGIO MARTINS É JORNALISTA
E CRÍTICO MUSICAL

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz l SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)
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Antes de mais nada, é 
preciso você arrumar a 
vida interior e colocar 

ordem nessas emoções inten-
sas que circulam sem ter encon-
trado expressão até agora. Es-
sas emoções precisam ser mani-
festas de alguma forma.

Evite se importar de-
mais com que tudo de-
va estar nos lugares ade-

quados para você dar início ao 
que importa, porque provavel-
mente esse cenário perfeito não 
estará disponível. É melhor fazer 
o que puder ser feito.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Sem você dar muita 
atenção às contrarieda-
des, procure seguir em 

frente com seus intuitos, mes-
mo que isso signifique você ter 
de tomar atitudes tão firmes e 
decisivas que as pessoas inter-
pretem como agressivas.

VIRGEM 23-8 a 22-9

As conversas sobem de 
tom e importância, e 
seria sábio de sua parte 

lhes prestar a devida atenção, 
porque sobre essas se decide 
uma boa parte do seu futuro. Fa-
ça suas exigências e se prepare 
para fazer concessões.

TOURO 21-4 a 20-5

As vantagens precisam 
ser divididas entre to-
das as pessoas envolvi-

das, porque se somente algumas 
se beneficiam enquanto as ou-
tras carregam sobre as costas 
todo o esforço, isso cozinhará 
ressentimentos e malefícios.

São tantas emoções con-
centradas na alma que 
você pode não saber 

muito bem o que dizer, o que 
fazer. Não se importe em organi-
zar o que, por natureza, seria 
caótico. Emoções são para ser 
vividas do jeito que são.

PEIXES 20-2 a 20-3

É impossível ficar sem 
fazer nada diante de tu-
do que acontece, e se por 

enquanto você só tem palavras 
para oferecer, pois bem, que seja 
isso mesmo. O que não deve acon-
tecer é sua alma ficar impassível 
diante do que acontece.

LIBRA 23-9 a 22-10

Agora é tempo de agir o 
máximo possível, apro-
veitando cada oportuni-

dade que se apresentar para colo-
car em dia os assuntos atrasados, 
tanto quanto adiantar o expe-
diente dos que ainda nem foram 
colocados em marcha.

LEÃO 22-7 a 22-8

Esses ímpetos viscerais 
que tomam conta de 
você e que promovem 

atitudes ousadas não hão de pas-
sar em branco nesta parte do 
caminho, como se fosse possível 
continuar ocultando tudo que 
você pretende fazer. Em frente.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Se apresentam todas as 
pontas que foram fican-
do soltas ao longo do 

tempo, tudo que foi procrastina-
do também, porém, não para 
atazanar sua alma, mas para lhe 
brindar com a oportunidade de 
colocar tudo em dia.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

Por mais que você pre-
tenda restringir seu 
mundo ao seu umbigo, 

pelo mero fato de você existir 
como ser humano sua vida indi-
vidual só adquire significado em 
relação a todas as pessoas den-
tro do seu círculo de influência.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Pessoas de todos os ti-
pos se apresentam nes-
ta parte do caminho, 

algumas simpáticas e outras que 
sua alma preferiria tomar 
distância. Todas, em conjunto, 
representam um movimento do 
destino. A sociabilidade.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Orgulho é a fonte de todas as fraquezas” Santo Agostinho 

CÂNCER 21-6 a 21-7

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

Ator interpretou Tadzio 
em ‘Morte em Veneza’, 
de Luchino Visconti

Björn Andrésen 1955 - 2025

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

B
jörn  Andrésen,  ator  
sueco que ficou mun-
dialmente famoso pe-

lo papel do adolescente no fil-
me Morte em Veneza (1971), mor-
reu no sábado aos 70 anos. A 
informação foi confirmada na 
segunda-feira, 27, por Kristina 
Lindström,  codiretora  de  um  
documentário sobre sua vida.

Quando tinha 15 anos, o ator 
foi contratado pelo diretor ita-
liano  Luchino  Visconti,  que  
buscava  um “jovem perfeito”  
para  interpretar  Tadzio,  um  
adolescente cuja beleza é alvo 
de obsessão do personagem in-

terpretado por Dirk Bogarde.
O papel de Andrésen na co-

produção  franco-italiana  ba-
seada  no  livro  de  Thomas  
Mann o lançou à fama. A ima-
gem de beleza perfeita o acom-
panhou por toda a vida, embo-
ra o próprio ator tenha conta-
do  como  essa  experiência  o  
mergulhou na depressão e no 
vício em drogas. “Não tive ne-
nhum problema durante as fil-
magens. Mas, uma vez que ter-
minaram, senti que era uma es-
pécie de presa lançada aos lo-
bos.  Fisicamente  nada  me  
aconteceu, mas mesmo assim 
foi muito desagradável.”

Andrésen  nasceu  em  26  de  
janeiro de 1955 em Estocolmo. 
Sua  mãe  se  suicidou  quando  
ele tinha 10 anos e ele foi cria-
do por seus avós. Em 2019, apa-
receu em Midsommar,  um fil-
me  de  terror  de  Ari  Aster.  O  
Garoto mais Bonito do Mundo, o 
documentário sobre sua vida, 
foi lançado em 2021. l AFP

O moralismo

Data estelar: Lua 
cresce em Capricórnio

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

OBITUÁRIO

AFP – 24/5/1971

Q
ue ser humano entre 
nós teria moral perfei-
ta e pura o suficiente 
para se autorizar a 

julgar os semelhantes e dife-
rentes? Quando o Mestre 
Jesus convidou a tomarem a 
iniciativa de lapidar a prosti-
tuta aqueles que estariam 
livres de quaisquer pecados, 
a turma se dispersou e foi 
para casa envergonhada.

Milênios depois,  a  mes-

ma turma perdeu a vergo-
nha e  hoje em dia atira pe-
dras a tudo e a todos, proje-
tando ao mundo exterior 
todas as distorções que 
eles e elas mesmas prati-
cam, quando imaginam não 
haver ninguém testemu-
nhando suas ações.

O moralismo é o mal do 
mundo, e nenhum de nós 
está livre desse veneno, que 
intoxica os relacionamentos 
e nos distancia da compreen-
são sábia e amorosa com 
que seria propício nos conec-
tarmos uns aos outros. l  
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/47wImvM
NA WEB

Não  posso  garantir,  mas  te-
nho a impressão de que essa é 
a crostata de maçã mais fácil 
do mundo. A receita não tem 
erro – ainda mais se você usar 
massa  folhada  pronta,  como  
costumo  fazer  e  recomendo.  
A  base  leva  apenas  a  massa,  
açúcar e manteiga. Pode usar 
canela, se quiser. Prefiro sem. 
Desta  vez  usei  maçãs,  mas  a  
receita  fica  ótima  também  
com pera ou pêssegos. O úni-
co truque é cortar as fatias fini-
nhas, uma mandolina facilita 
o trabalho.

Depois de assada, é preciso 
esperar esfriar – em uma gra-
de,  para  que  o  ar  circule  por  
baixo  e  a  crosta  fique  seca  e  
crocante. Aí é só cortar fatias e 
comer, os italianos comem no 
café da manhã ou durante a tar-
de.  Está  liberado  comer  com  
as mãos.

Crostata  é  uma  invenção  

italiana,  uma  torta  fininha,  
com uma crosta, daí o nome. 
Geralmente  é  pincelada  com  
geleia e, em vez de uma tampa, 
leva apenas algumas fatias de 
massa intercaladas sobre a co-
bertura. Dispensei as tiras. 

1. Forre uma assadeira retangu-
lar grande com papel para assar.
2. Derreta a manteiga e pincele 
o papel com a manteiga derreti-
da. Salpique uma fina camada 
de açúcar por cima da mantei-
ga (antes de colocar a massa).
3.  Ponha  a  massa  folhada  (já  
descongelada) aberta e estica-
da, na assadeira, sobre a man-
teiga com açúcar.
4. Faça furos em toda a massa 
com um garfo para evitar que 
infle no forno.
5.  Tire  o  caroço  das  maçãs  e  
corte em fatias bem finas com 
ajuda de uma mandolina.
6. Ajeite as fatias de maçã em 

uma  camada  única  sobre  a  
massa.
7.  Finalize pincelando as ma-
çãs com manteiga derretida e 
polvilhe mais açúcar.
8. Leve ao forno preaquecido a 
180°C  por  aproximadamente  
30 minutos. Se tiver grill, use-o 
nos 10 minutos finais de forno.
9. Tire do forno e coloque so-
bre uma placa de resfriamento 
ou  uma  grade  para  esfriar.  É  
importante deixar o ar circular 
por baixo, para que a massa fi-
que crocante. 
10. Sirva pura ou com uma bola 
de  sorvete  de  creme,  iogurte  
ou chantilly. l 

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

E-mail:  patriciacferraz@gmail.com;  instagram:  @patriciacferraz

TER. Alice Ferraz, Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz l SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli
l DOM. Alice Ferraz, Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

Prato do dia
Patrícia Ferraz

_  1  pacote  de  massa  folhada  
pronta (300 g)
_  6  maçãs  fuji  (aproximada-
mente, vai depender do tama-
nho das suas maçãs)
_ 5 colheres (sopa) de mantei-
ga derretida
_ 5 colheres (sopa) de açúcar 
demerara ou cristal

É JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS

Crostata facílima 
de maçã

Ingredientes
10 porções

Preparo
Fácil. 50 minutos

Jogue as cruzadasNA WEB

RENATA CARLINI

https://bit.ly/3KYM6hY
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CINEMA

LAYSA ZANETTI

E
ntre 2010 e 2025, o ci-
neasta  iraniano  Jafar  
Panahi foi preso, venda-

do, interrogado, proibido de sair 
do próprio país e de filmar. Mas 
isso não o impediu de continuar 
a rodar seus filmes e os enviar 
para festivais mundo afora.

Panahi tornou-se uma presen-
ça ausente no mundo do cine-
ma. Seus filmes receberam prê-
mios como o Urso de Ouro em 
Berlim (Táxi Teerã, 2015) e o Prê-
mio Especial do Júri em Veneza 
(Sem Ursos, 2022), que ele não 
pôde buscar pessoalmente. Sua 
volta  aos  tapetes  vermelhos  
aconteceu  neste  ano,  com  Foi  
Apenas um Acidente, vencedor da 
Palma de Ouro, que agora o traz 
a São Paulo, onde recebe o Prê-
mio Humanidade da 49.ª edição 
da Mostra de Cinema.

Panahi, de 65 anos, recebeu o 
Estadão para debater uma obra 
que nasceu do trauma. Foi Ape-
nas um  Acidente  é  uma  análise  
dos custos morais da repressão 
e a ambiguidade do conceito de 
Justiça e está ligado a seu perío-
do  na  prisão.  Na  história,  o  
mecânico  Vahid  encontra  por  
acaso o homem que acredita ter 
sido seu torturador e o seques-
tra, decidido a se vingar. Mas a 
única pista sobre  a  identidade  
de Eghbal é o som de sua perna 
protética.  Vahid  recorre  a  um  
grupo de outras vítimas em bus-
ca de confirmação. Enquanto en-
frentam o passado e suas visões 
de mundo divergentes, eles pre-
cisam  decidir:  será  realmente  
ele? E o que seria a retribuição?

Em 2022, Panahi passou sete 
meses preso em Teerã por ques-
tionar a detenção do colega Mo-
hammad Rasoulof,  que fugiu a 
pé do Irã após ser condenado à 
prisão, ao confisco dos bens e a 
chibatadas. O cineasta foi liberta-
do em 2023, após uma greve de 
fome, e os personagens do novo 
filme são inspirados em pessoas 
reais que conheceu na prisão. 

Embora pudesse pedir autori-
zação ao Irã, Panahi optou por 
fazer o filme de forma clandesti-
na. Em determinado momento, 
sua equipe foi detida e interroga-
da. “Foi Apenas um Acidente não é 
um filme político, é um filme so-
cial  que  tem  temas  políticos”,  
diz o diretor. Para ele, questio-
nar sistemas é olhar para o futu-
ro e pedir para que a violência 
acabe um dia.  “Acredito que é 
sobre isso que precisamos refle-
tir, porque em algum momento 
essa violência precisa parar”, ex-
plica o cineasta em farsi, por in-
termédio de uma intérprete. 

Jafar Panahi

Panahi 
recebeu o 

Prêmio 
Humanidade 

na 49ª Mostra 
Internacional 
de São Paulo

‘Um filme pode ser entendido 
como memória histórica’

Diretor iraniano está no Brasil para apresentar ‘Foi Apenas um 
Acidente’ e diz que há diferenças entre cinema político e cinema social

ENTREVISTA

Cineasta já foi preso e 
proibido de filmar no 
Irã, mas manteve 
produção clandestina, 
com a qual venceu 
grandes festivais

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO
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No novo longa, antigos 
prisioneiros acreditam 
ter encontrado seu 
torturador e se 
questionam sobre 
possível vingança

MOSTRA DE SP

Enredo

O  senhor  ficou  muitos  
anos sem poder sair do Irã 
e agora pode viajar com Foi 
Apenas um Acidente. Como 
está sendo essa jornada?
É prazerosa. Para um cineasta, 
o que importa é que mais gen-
te, mais gente, mais gente con-
siga assistir ao filme dele. En-
tão, é um prazer. O filme já es-
tá  feito.  O  cinema  faz  filmes  
para que eles sejam vistos pe-
las pessoas. Quando ninguém 
assiste, qual o benefício, a van-
tagem? Isso mostra um entu-
siasmo. Sinto um grande pra-
zer e fico muito alegre por po-
der fazer isso e estar aqui.

O senhor diz que se consi-
dera  um  cineasta  social-
mente engajado, e não “po-
lítico”.  Por  que é necessá-
rio fazer essa distinção?
Você quer conhecer o Jafar Pa-
nahi de dentro do filme ou o 
Jafar Panahi na vida? Fora dos 
meus filmes, como uma pes-
soa iraniana no Irã, eu sempre 
sou uma pessoa política, cla-
ro. Como eu vejo as coisas, sei 
o que está acontecendo. Mas, 
nos filmes sociais, você pode 
trabalhar todos os temas. Ne-
les, o que importa são os seres 
humanos e a visão que o públi-
co  tem  dos  seres  humanos.  
Não existe, nesse tipo de his-
tória,  ser  humano  perfeita-
mente bom ou completamen-
te  ruim.  Isso  é  construção.  
São os objetos e as condições 
de cada lugar que fazem a pes-
soa parecer boa ou ruim, dian-
te  das  situações.  Nos  filmes  
políticos,  sempre  separam  o  
s e r  h u m a n o  “ b o m ”  d o  
“ruim”.  Em  cinema  social,  
não há essa  diferença. Fazer 
um filme dessa forma permi-
te que cada personagem diga 
as  suas  falas.  Com  as  redes  
sociais,  as  coisas  são  muito  
momentâneas.  E  o  impacto  
dos acontecimentos também 
é  muito  passageiro,  tende  a  
ficar  sempre  no  presente.  
Mas um filme tem um proces-
so mais lento  e  reflexivo, de 
dois ou três anos, e pode ser-
vir  como  uma  memória  his-
tórica. Por meio de um filme, 
no futuro, nós poderemos sa-
ber o que aconteceu.

Seus filmes costumam par-
tir de gestos pequenos que 
revelam  sistemas  inteiros  
e  complexos  de  opressão.  
Em Foi Apenas um Aciden-
te, o que o acidente simboli-
za para o Irã de hoje?
Foi Apenas um Acidente é um fil-
me que se passa no presente, 
mas  ele  está  falando  sobre  o  
futuro.  O  que  vai  acontecer  
neste  futuro?  Essa  violência  
que há agora vai continuar pre-
sente? Então, estou pensando 
para frente, e não só no contex-
to de hoje. E acredito que é so-
bre isso que precisamos refle-
tir,  pois  em  algum  momento  
essa  violência  precisa  parar.  
Temos de pensar desde já no 
que  vai  acontecer  quando  os  
governos atuais passarem.

Passamos quase o filme in-
teiro sem ver Eghbal, assim 
como aqueles personagens 
não o viam na prisão. E en-
tão  temos  aquela  cena  da  
árvore, em que a câmera fi-
ca presa nele. Qual é a im-
portância  de  termos  tam-
bém esse ponto de vista?
Ao longo do filme, todos os ou-
tros personagens falam sobre 
esse homem, mas ele não está 
lá. Ele está ausente. Ali no fi-
nal, é o oposto: ele existe e os 
outros não. É como se o filme 
estivesse contando a história 
em duas partes. Agora que vo-
cê deu um senso de justiça pa-
ra todo mundo falar, na parte 
principal do filme, fazer o jus-
to é deixar também que ele fa-
le. Neste momento, você tem 
a imagem fixa em uma pessoa 

que não era presente antes, en-
quanto outros estão andando 
ao  redor,  indo  e  vindo,  mas  
sem  aparecer  completamen-
te. Isso volta para a questão do 
cinema social de que falamos 
antes. Nós devemos olhar pa-
ra  todas  as  pessoas  com  os  
mesmos olhos. É isso que o se-
para do cinema político.

Durante o Festival de Can-
nes,  o  senhor  disse  que  o  
Irã o ajudou a fazer este fil-
me  ao  transformá-lo  em  
prisioneiro.  Você  acredita  
que  a  repressão  acaba  ge-
rando mais arte e mais atos 
de resistência?
Isso depende do regime sob o 
qual um filme é feito, de quan-
do o filme é realizado, se esta-
mos em um governo que não 
aceita  outras  visões  além  da  
própria  ou  em  um  lugar  em  
que  todos  podem  falar  a  sua  
opinião. Mas cada país tem es-
se tipo de situação. Você olha 
para  o  Brasil,  vocês  viveram  
uma  ditadura,  com  todas  as  
suas dificuldades para fazer ci-
nema. Eu não sei muito bem o 
que  aconteceu  no  seu  país,  
mas sei que vocês também pas-
saram o mesmo que nós esta-
mos  passando  agora.  E  tam-
bém há alguns países que ago-
ra  não  têm  problemas,  mas  
que podem ter no futuro. Isso 
pode  acontecer  em  qualquer  
país, China, Rússia, EUA. Mas 
é importante considerar como 
o  artista  pensa,  na  hora  e  no  
momento da situação.

Foi Apenas um Acidente se 
pergunta se vale a pena per-
der a humanidade para se  
vingar  de  um  opressor.  É  
possível  falar  em  Justiça  
verdadeira  em  uma  situa-
ção como essa?
A questão é que essas pessoas 
não queriam cometer atos de 
violência.  Elas  foram  presas  
porque  tiveram  seus  direitos  
violados  e  por  isso  termina-
ram na prisão. Então, elas caí-
ram em atos de violência por-
que não foram tratadas de for-
ma  humanitária.  Como  eles,  
eu também não fui tratado de 
forma humanitária. Foi desu-
mano. Foram torturados e jul-
gados.  Em  uma  prisão  nin-
guém te oferece um café. Você 
é  tratado  com  violência  e  há  
muito sofrimento, e isso mar-
ca. Deixa um trauma na vida.

Depois de tudo o que viveu, 
o senhor permanece no Irã 
e  continua  a  fazer  filmes  
em seu país. Por quê?
Porque  eu não  sei  fazer  mais 
nada além disso. Eu só sei fa-
zer filmes. Por isso eu perma-
neço  no  Irã.  Se  eu  sair  de  lá,  
não sei mais o que fazer. l 

MANOHLA DARGIS

THE NEW YORK TIMES

Foi Apenas um Acidente é uma 
tragicomédia, mas não se en-
caixa  em  categoria  rígida.  É  
uma ficção que Jafar Panahi 
extraiu da vida – e que mistu-
ra tons e tipos de história de 
forma imprevisível.

É um drama sobre retribui-
ção, uma comédia sobre ação 
coletiva,  um  road  movie  de  
baixa  quilometragem  e  um  
thriller  ético  sem  pressa.  É  
um grito que vem do coração. 
A premissa – homens e mu-
lheres vitimados viram o jo-
go contra seu algoz – é mate-
rial para a lei e a cultura, para 
sonhos e pesadelos.

Foi  Apenas  um  Acidente  é  
uma história de crime e casti-
go,  os  motores  gêmeos  de  
inúmeros filmes, que vão dos 
escrachados aos elevados. Es-
se é o caso no cinema ameri-
cano, em que os cineastas são 
atraídos  por  transgressores:  
nada entretém mais o públi-
co local do que a vilania que 
corre à solta antes que um xe-
rife,  um  detetive  ou  um su-
per-herói a detenha. Mesmo 
aqueles filmes que se vestem 
com o manto da lei e da or-
dem  muitas  vezes  soam,  de  
forma  reducionista,  como  
histórias de vingança, apenas 
com juízes e júris aplicando a 
punição.  No  entanto,  e  se  a  
própria  Justiça  for  injusta?  
Essa pergunta assombra Foi 
Apenas um Acidente. 

Vahid  (Vahid  Mobasseri)  
não  parece  estar  pensando  
em  jurisprudência  quando  
agarra outro homem em uma 
rua movimentada em Teerã. 
Eghbal (Ebrahim Azizi) teve 
problemas com seu carro e,  
por acaso, havia parado no lo-
cal de trabalho de Vahid pe-
dindo ajuda. Vahid tinha ouvi-
do o homem antes de vê-lo e 
reconhecido o estranho ran-
gido  rítmico  que  faz  ao  an-
dar. É um som que Vahid as-
socia a um guarda brutal, co-
nhecido como Perna de Pau, 
que o torturou na prisão.

Panahi encena e filma o se-
questro  com  uma  economia  
despretensiosa,  mantendo  a  
câmera na mão amplamente 
focada em um Vahid nervoso 
enquanto  rastreia  Eghbal.  É  
rápido e direto. Vahid domi-
na  facilmente  o  outro  ho-
mem,  que  ele  subjuga  com  
uma pá antes de colocá-lo em 
uma van branca. Panahi man-
tém uma distância discreta ao 
longo  dessa  sequência:  você  
vê Vahid  balançar a  pá,  mas  
não  vê  Eghbal,  uma  escolha  
de direção reveladora. Depois 
que Vahid desfere o golpe, Pa-
nahi corta para um panorama 

de um deserto onde você vê o 
mecânico em  uma  cova  que  
ele  está  cavando  apressada-
mente. A cena é marcante, em 
parte, pelo contraste entre a 
grandiosidade  do  ambiente  
natural e a violência que está 
por vir: Vahid logo começa a 
enterrar Eghbal vivo. 

ESCURIDÃO.  Desde  o  início  
de Foi Apenas um Acidente, Pa-
nahi  alterna  sutilmente  en-
tre  um  tipo  de  teatralidade  
contida e um realismo quase 
documental. O filme come-
ça  e  termina  na  escuridão,  
por exemplo, como costuma 
acontecer no teatro.

O filme se torna progressi-
vamente complicado e absur-
damente  engraçado.  Eghbal  
insiste que não é o guarda. E 
Vahid tenta encontrar outros 
ex-prisioneiros para que pos-
sam  identificar  seu  cativo.  
Com Eghbal enfiado em uma 
caixa,  Vahid solicita a  ajuda  
de  uma  fotógrafa,  Shiva  
(Maryam Afshari), outra ex-
prisioneira, que está tirando 
fotos de um casal de noivos. 
A noiva, Golrokh (Hadis Pak-
baten), usa seu vestido bran-
co acetinado e também é ex-
prisioneira.  Em  pouco  tem-
po, todos se enfiam na van, a 
caminho do desconhecido.

Como  os  palhaços  Vladi-
mir e Estragon, em Esperando 
Godot, de Beckett, os persona-
gens em Foi Apenas um Aciden-
te passam muito tempo espe-
rando. Mesmo depois que Va-
hid e os outros voltam para a 
cova aberta, permanecem in-
certos sobre a identidade do 
prisioneiro e sobre o que fa-
zer. Sua jornada se torna lite-
ral  e  filosófica.  Eles  discu-
tem,  criam  laços,  comparti-
lham histórias de prisão, de-
batem os próximos passos. E 
sabem  que  podem  estar  ca-
vando suas próprias covas.

Panahi  não  revela  o  que  
pensa. Permite que seus per-
sonagens  falem  o  que  pen-
sam  e  expressem  sua  raiva,  
enquanto ele registra suas pe-
culiaridades,  suas  arestas  e  
sua  humanidade  crua.  Ne-
nhum  sabe  o  que  fazer.  No  
entanto,  embora  a  agonia  
existencial  dos  personagens  
possa  continuar  após  o  fim  
do filme, o que Panahi quer 
que você  saiba  é  que,  como  
Estragon e Vladimir, eles não 
estão esperando sozinhos. l 

Teatro
Panahi nos mostra 
que, como Estragon e 
Vladimir, de ‘Godot’, 
seus personagens não 
estão esperando sozinhos

‘Foi Apenas um Acidente’,
de Jafar Panahi
Teatro Cultura Artística.
R. Nestor Pestana, 196. Hoje (28), 17h15

Reserva Cultural. Av. Paulista, 

900. Amanhã (29), 20h40

Longa é um thriller ético 
tragicômico e essencial

“Não existe, nesse
tipo de história, ser 
humano perfeitamente 
bom ou completamente 
ruim. Isso é construção. 
São os objetos e as 
condições de cada lugar 
que fazem a pessoa 
parecer boa ou ruim. 
Nos filmes políticos, 
sempre separam o ser 
humano ‘bom’ do 
‘ruim’. Em cinema 
social, não existe
essa diferença”

“Essas pessoas não 
queriam cometer atos 
de violência. Elas foram 
presas porque tiveram 
seus direitos violados e 
por isso terminaram na 
prisão. Como eles, eu 
também não fui
tratado de forma 
humanitária. Foi 
desumano. Foram 
torturados e julgados. 
Em uma prisão 
ninguém te oferece um 
café. Você é tratado com 
violência e há muito 
sofrimento, e isso 
marca. Deixa um 
trauma na vida”
Jafar Panahi
Cineasta iraniano
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Fotógrafa brasileira recebe 
prêmio em Portugal por 
seu ‘olhar oblíquo’ 

Artes Visuais

SERGIO RIZZO

ESPECIAL PARA O ESTADÃO

PORTO

Uma  fotógrafa  paulistana  de  
26 anos  acaba  de receber em  
Portugal  uma  honraria  que  
abre as portas para  a  circula-
ção do seu trabalho na Europa 
– e que lhe confere uma ainda 
inédita visibilidade no próprio 
Brasil. Formada em Arquitetu-
ra e Urbanismo pela Escola da 
Cidade,  Helena  Ramos  ga-
nhou a 17.ª edição do Prêmio 
Novobanco Revelação, o mais 
tradicional da fotografia con-
temporânea em Portugal.  Foi 
a  primeira  artista  não  portu-
guesa a ser contemplada.

Graças à premiação, um re-
corte do seu portfólio deu ori-
gem  à  exposição  Helena  Ra-
mos: A Vida das Abelhas. Aber-
ta para o público até o dia 5 de 
abril de 2026 no Museu de Arte 
Contemporânea da Fundação 
de  Serralves,  no  Porto,  uma  
das principais vitrines do cir-
cuito europeu de artes visuais.

São 138 fotos  –  produzidas  
de 2019 a 2025 – que ocupam 
quatro salas do museu e que 
estão  reunidas  também  em  
um  catálogo  impresso.  “Elas  
formam uma grande linha que 

atravessa o espaço expositivo, 
como se não fosse possível se-
parar cada  foto  do  conjunto,  
em virtude da sinapse entre as 
imagens”, diz o curador da ex-
posição, Ricardo Nicolau, ad-
junto da direção de Serralves 
e  um  dos  integrantes  do  júri  
do prêmio, formado também 
pelo diretor do museu, Philip-
pe Vergne, e por Inês Grosso, 
sua curadora-chefe.

Apesar da “diversidade de te-
mas”, Nicolau destaca no con-
junto de fotos o mesmo “olhar 
oblíquo”, com “uma distância 
do  sujeito  ou  do  objeto  que  
nos  parece  ‘errada’,  uma  
distância estranha em relação 
ao que acontece”. O título da 
mostra nasceu de uma série de 
fotos  com  esgrimistas,  “que  
lembram  apicultores”,  levan-
do às abelhas “como metáfora 
da vida social”. E a foto em des-
taque no cartaz da exposição 
“traz um telefone como símbo-
lo de estar a falar com alguém e 
a  imaginar  muitas  histórias”,  
sugere o curador.

Helena  Ramos  chegou  ao  
Porto quase um mês antes do 
início da exposição, para traba-
lhar na seleção e ampliação em 
laboratório  das  fotos,  todas  
analógicas. Ela sugere que “ca-
da  espectador  escolha  o  seu  
percurso” ao longo das quatro 
salas, com “assuntos heterogê-
neos que formam uma grande 
mancha  visual”,  na  intenção  
de  “bagunçar  os  temas  para  
deixar tudo menos cansativo”. 

Os  eixos  correspondem  a  
instantes de vida noturna,  de 

arquitetura, de natureza e ani-
mais, e de bastidores da moda, 
envolvendo amigos, mas tam-
bém  desconhecidos.  “É  meu  
universo íntimo, mas tem algo 
de universal”, ela diz, ao desta-
car  “momentos  especiais  no  
meio  da  banalidade  das  coi-
sas”, de acordo com um ponto 
de vista “não convencional”. 

Além de oferecer uma “chan-
ce  valiosa”  pela  inserção  de  
seu trabalho no contexto euro-
peu da fotografia, muito dife-
rente  do  brasileiro,  Helena  
agradece ao prêmio por ter pos-
sibilitado “uma grande revisão 
da  minha  obra  até  agora”,  o  
que incluiu, em termos práti-
cos, a organização de um arqui-
vo físico dos negativos.

RITUAL.  Helena conta que co-
meçou  a  fotografar  em  2018.  
“Resgatei uma câmera que era 
da minha mãe. Eu a levava a ani-
versários, festas em geral e via-
gens. Entendi que isso era qua-
se um ritual, eu levava a câme-
ra e criava essas memórias. Era 
um  passatempo,  um  hobby.  
Mas a coisa foi evoluindo. Al-
guns amigos criaram em 2019 
uma  banda  chamada  Sophia  
Chablau e Uma Enorme Perda 
de Tempo. Comecei a fazer fo-
tos de bastidores dos clipes e 
coisas assim. Até que uma das 
fotos virou capa de um single. 
E eu entendi que isso começou 
a virar um trabalho”, ela conta. 

“Foi a partir de 2019 que não 
parei mais. Entendi que, de fa-
to, era uma linguagem. Era uma 
coisa  que  estava  presente  no  
meu cotidiano. Fico pensando 
que tenho poucas aqui e eu, de 
fato, acabo fazendo mais verti-
cais.  Acho  que isso tem a  ver  
com ser vítima da  geração do 
celular. Porque a gente conso-
me muita foto vertical. Mas, ho-
je em dia, eu tenho, inclusive, 
me  forçado  a  fazer  as  fotos  
mais  horizontais  para  tentar  
me ‘desviciar’ disso.”

Entre  as  referências  de  sua  
obra, Helena destaca o fotógra-
fo alemão Wolfgang Tillmans, 

de  57  anos,  cujas  exposições  
passaram nos últimos anos por 
museus  e  galerias  em  Berlim,  
Hong Kong, Nova York, Paris, 
Tóquio, Toronto, Oslo, Viena, 
Los Angeles e Budapeste, entre 
outras cidades. Na obra de Till-
mans, Helena diz que aprecia o 
conceito  da  “fotografia  como  
experiência  espacial”,  com  a  
sua apreciação em espaços físi-
cos concebidos para propiciar 
uma determinada fruição.

Ela hoje conta que trabalha 
tanto com a câmera analógica 
quanto  com  a  digital,  mas  se  
aproxima delas de maneira dife-
rente. “A relação com a fotogra-
fia  começou  com  a  analógica.  
Era a câmera que tinha em casa. 
E fui me afeiçoando muito a is-
so. Tem uma coisa de trabalhar 
a  materialidade  das  coisas.  E  
me ensinou a fotografar de um 
jeito  mais  preciso.  Eu  tenho  
aquelas 36 poses, eu tenho de 
fazer acontecer ali.”

O  digital  veio  em  seguida,  
“porque  é  algo  de  que  gosto  
também”. “Gosto de poder ma-
nipular as minhas fotos. No ana-
lógico,  eu tento  ser,  entre  as-
pas, um pouco mais purista. O 
digital virou esse lugar em que 
as fotos eram mais desenhadas. 
Tem um pouco mais a ver com 
foto  de  moda  também,  tipo,  
quero essa cena. Então, eu fazia 
no digital, porque para mim é 
um lugar que requer um contro-
le absoluto. Eu tenho de conse-
guir aquilo. E o analógico tem 
essa coisa mais fluida.” l

Duas perguntas 
para

NVSTUDIO

Helena Ramos, de 26 
anos, está em cartaz 
até janeiro na Fundação 
de Serralves, no Porto, 
com a exposição
A Vida das Abelhas

Helena em uma das salas da mostra no museu português; uma das imagens tem um telefone, ‘símbolo de estar a falar com alguém e imaginar muitas histórias’, diz curador

“(Com a câmera 
analógica), tem uma 
coisa de trabalhar a 
materialidade das 
coisas. E isso me 
ensinou a fotografar
de um jeito mais 
preciso. Eu tenho 
aquelas 36 poses, eu 
tenho de fazer 
acontecer ali”
Helena Ramos

Qual é o tipo de inter-
venção que você faz em 
uma foto analógica?
No começo, não tratava em 
nada as fotos. Elas vinham 
cruas do laboratório. Com 
o tempo, e numa perspecti-
va de trabalho, comecei a 
mexer e acho que melhora-
ram. Não precisa ter puris-
mo. Mexo um pouco no bri-
lho, contraste. Às vezes, fa-
ço algumas coisas para dar 
ênfase. Limpar um pouco a 
foto. Escolher o que vai es-
tar em primeiro plano.

Formada em arquitetu-
ra, com experiência em 
design, você se vê como 
artista multimídia?
A interdisciplinaridade 
sempre me atraiu muito. 
Trabalhei dois anos e meio 
com o designer Kiko 
Farkas. Ele precisava de 
uma arquiteta. E eu tinha 
experiência com expogra-
fia e com design. Foi uma 
megaescola. Pensar uma 
exposição como esta e en-
tender que tem um gesto 
espacial. É uma confluên-
cia que tem muito a ver 
com tudo. Eu me entendo 
multimídia. l S.R.

HELENA RAMOS
Fotógrafa brasileira
premiada em Portugal
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